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l o s p r o b l e m a s i n t e r n a c i o n a l e s , t e m a 
p r i n c i p a l d e l m i n i s t r o s 
F R A N C O , E N L O S T O R O S 

I n s t r u c c i o n e s a l d e l e g a d o 

e s p a ñ o l e n l a s N N . U U . 

Próxima conferencia de Prensa de 
llllaslres sobre las relaciones con el 
Mercado Común, p e son satisíactorias 

H o y , r e u n i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

d e l a A s a m b l e a d e l a O N U 

((Intentaremos una solución pacífica)), ha dicho 
Kosyguin en París, donde, de paso hacia Nueva 
York, se entrevistó con el general De Gaulle 

Naciones Unidas (Efe) .— L a Asamblea general de las Naciones Unidas se r e u n i r á en se­
s ión ex t raord ina r i a m a ñ a n a , a las 14,30 (hora e s p a ñ o l a ) para t r a t a r de l a c u e s t i ó n de Or ien­
te Medio , se h a anunciado oficialmente. 
K O S Y G U I N , E N P A R I S 

P a r í s ( E f e ) . — E l jefe de l Gobierno de la U n i ó n Sov ié t i ca , A l e x i s Kosygu in , l legó al ae­
ropuer to de Or ly , en P a r í s , a las 13,40 (G .M.T . ) 

K o s y g u i n hizo e l v ia je j u n t o con la d e l e g a c i ó n que le a c o m p a ñ a en su via je a Nueva 
Y o r k , formada p o r cuarenta personas. 

Su Excelencia e l Jefe de l Estado corresponde a las aclamaciones 
del público que, l lena l a plaza de toros de Las Ventas en Madrid,-
iúrante su asistencia a la t rad ic iona l corr ida de l a Beneficencia. 
Junto a él, su esposa, d o ñ a Carmen POIQ de Franco. — ¡ T o í o F ie l ) 

trata de vender 
a Inglaterra 

i proyecto de ley sobre «plenos poderes» 
de nuevo en la Asamblea francesa 

Moscú (Efe-Reuter) .—Constant in G . Paustovsky, veterano 
escritor ruso y defensor de causas liberales, h a sido galardo­
nado hoy con l a Orden , de L é n í n , uno de los m á s altos honores 
de la U n i ó n Sov ié t i ca . 

Paustovsky, que c e l e b r ó su 75 c u m p l e a ñ o s este mismo a ñ o , 
es uno de los firmantes* de una reciente car ta a l Sindicato 
oficial de escritores protestando con t ra l a censura l i t e r a r i a . 

El a ñ o pasado Paustovsky p i d i ó clemencia para los escritores 
Daniel y Snavsky,, condenados e n - M o s c ú por publ icar obras d é 
crítica de l a sociedad s o v i é t i c a en p a í s e s occidentales. 

PROYECTO A P R O B A D O P O R 
LA A S A M B L E A N A C I O N A L 
FRANCESA 

París (Efe). — El proyecto de 
W sobre poderes especiales en 
Materia e c o n ó m i c a y social 
Presentado por e l Gobierno 
jorges Pompidou- h a sido 
^optado por l a Asamblea n a -
clonal francesa. 
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La moción de censura h a sido 
Chazada por siete votos de d i -

'«encia. 

^USIA T R A T A D E V E N D E R 
PETROLEO A G R A N 
BRETAÑA 

Londres (Efe) . — L a U n i ó n 
J^iética es tá t r a t á n d o de v e n -
J Petróleo a G r a n B r e t a ñ a 
sih, esfuerzo Por explotar l a 
eo ? creada Por e l embar-
estp-h Petróleo á r a b e con t ra 
el «t? mo Pa í s ' s e g ú n i n f o r m a 
cimTi1*1111^1 T imes" en su e d i -
CIOn de hoy. 

SlJIClDio 
1 fe ( E f 6 ) - E l general Ro- . 

j fle ni e l l i se suc idó esta t a r -
\ ^ r a ¿ ? a r á n d o s e u n t i r o en el 

v b „ H a b í a nacido e n 1910 

i Ja ril. ente se encontraba 
^Pon ib i i i dad . 

EL DIA 26 
HABRA PLENO 
DE LAS CORTES 
^IVlatlrid (Cifra y Loros) 

' P r ó x i m o d í a 26, lunes, 
Co w n ! r á el !,Ieno de las 
ajp, 1 es E s p a ñ o l a s , a las 
fia4 y media de la ma-

g u í -el 0rden del d ia fi-
5'ectosa,1<,penrtre otrOS pr0" 

Disturbios en OMo 
Nueva Y o r k (Efe) .—Un enor­

me incendio, provocado por ban­
das de j ó v e n e s negros, h a des­
t r u i d o esta m a ñ a n a cinco edi­
ficios del barr io negro de Day-

' t o n (Oh io ) , donde, por segundo 
d í a consecuetivo, bandas de ne­
gros h a n provado graves des­
ó r d e n e s . 

L a Po l i c í a se h a apoderado 
• de grandes cantidades de "cock-

ta i l s Molo to f " almacenados en 
las casas y azoteas de los edi­
ficios. 

M a d r i d ( C i f r a ) . — H o y se ce-
tebró Consejo de minis t ros , ba­
j o la presidencia del Jefe del 
Estado. C o m e n z ó a las diez de 
la m a ñ a n a y t e r m i n ó a las dos 
de la tarde, para reanudarse a 
las cinco y media y concluir a 
las nueve de la noche. Una ho­
ra d e s p u é s , el m in i s t ro de I n ­
f o r m a c i ó n y Tur i smo rec ib ió a 
los periodistas, a los que hizo 
u n resumen de los principales 
asuntos tratados en la r e u n i ó n . 
N o se faci l i tó referencia of ic ia l . 

Los temas tratados fueron, la 
s i t u a c i ó n internacional , l a re­
u n i ó n de la p r ó x i m a Asamblea 
general de las Naciones Unidas, 
el problema del p e t r ó l e o , las re­
laciones de E s p a ñ a con el Mer­
cado C o m ú n , las macromagnitu-
des del I I Plan de Desarrollo 
E c o n ó m i c o y Social y la cons­
t r u c c i ó n de tres tramos de la 
autopista del C a n t á b r i c o , en B i l ­
bao, a contra tar po r el Estado. 

« M i e n t r a s c o n t i n ú e la actual 
s i t u a c i ó n en C r í e n t e Medio —di ­
j o el s e ñ o r Fraga I r í b a r n e — , el 
Consejo de minis t ros continua­
r á r e u n i é n d o s e cada semana. 
H o y hemos t ra tado temas de po­
l í t i c a general. E l Gobierno ha 
continuado el estudio de la si­
t u a c i ó n internacional , ya que la 
s i t u a c i ó n no es clara. Como la 
postura del Gobierno e s p a ñ o l es­
t á reflejada en una nota que se 
d io a la publ ic idad , y las cir­
cunstancias n han variado, les 
r e m i t o a dichu n o t a » . 

« M a ñ a n a se r e ú n e en Nueva 
Y o r k la Asamblea general-de las 
Naciones Unidas. E l Gobierno ha 
estudiado la evoluc ión de los 
acontecimientos internacionaies, 
y ha trazado las instrucciones 
que se han enviado a nuestro 
embajador en las Naciones Uni­
das, respecto a la postura que 
a d o p t a r á s p a ñ a . Este ha sido 
el problema p r i n c i p a l , que he­
mos t r a t í do» . 

« P o r o t ra parte, el Gobierno ha 
continuado el estudio en que 
pudieran afectarnos las importa­
ciones de p e t r ó l e o y, especial-, 
mente, de productos pe t ro l í f e ­
ros. E s p a ñ a , como ya se ha d i ­
cho, no e s t á afectada por la c r i ­
sis p e t r o l í f e r a , s i , como se es­
pera, c o n t i n ú a n las previsiones 
n o r m a l e s » . 

«Se e s t u d i ó en el Consejo el 
pel igro de la po luc ión de las 
aguas marinas, que se ha vuelto 
a repetir por e l . accidente su­
f r ido por el petrolero l iber iano 
«Russe l l H . Green» . 

Se a c o r d ó fel ici tar a las fuer­
zas de la Mar ina de guerra es­
p a ñ o l a que in terv in ieron en !a 
o p e r a c i ó n de socorro del petro­
le ro l iber iano, y que fueron man­
dadas directamente por el m i ­
n i s t ro de Mar ina . E l p e t r ó l e o 
del buq le iba destinado a la re­
f ine r í a de La C o r u ñ a , pero el 
barco, que se encuentra en la 
h a b í a de Algeciras, no e s t á en 

(Pasa a sexta o í ' g ina ) 

James Bond 
en diálogo con la Reina 

0 

Comienza la II Asamblea provincial de Turismo 

losa». « R e p r e s e n t a -
C i . miIlar>> y < ^ * y «»•-
S « V ' 1 C i m i e n t o y 

su Consejo N a c i o n a l » . 

L a Reina Isabel de Ing la te r ra ha asistido a l estreno m u n d i a l de 
la pe l í cu l a " S ó l o se vive dos veces", la qu in ta de la serie "Agente 
007-James B o n d " , en el O d e ó n de Londres. E n la f o t o g r a f í a ve­
mos a l actor Sean Connery, i n t é r p r e t e p r i n c i p a l de estas p e l í ­
culas, conversando con ella. L a Reina p r e g u n t ó a Sean si é s t a 
era def in i t ivamet i te su ú l t i m a pe l í cu l a "James B o n d " , jy el c o n ­
t e s t ó que sí. "Piensa usted que se e s t á "encasi l lando" en este t ipo 
de papeles", le p r e g u n t ó la Soberana. Connery le c o n t e s t ó : " S í , se­
ñ o r a . Esto es lo que yo creo". A la izquierda de la fo tog ra f í a e s t á 
la actr iz Diane d i e n t o , esposa de Sean, y m á s a l fondo la s e ñ o r a 

de Letüis G ü b e r t y é s t e , director del f i lm .—(Fo to F ie l ) 
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I N I C I A T I V A 
MIEIC» R U S O 

D E L « P K E -

M i 

P a r í s (Efe) .—Ha sido in ic ia ­
t i v a de l jefe del Gobierno so­
v ié t i co , A l e x i s Kosygu in , l a de 
entrevistarse en P a r í s con De 
Gaulle , antes de cont inuar su 
viaje a N u e v a Y o r k . 

S e g ú n estas fuentes, Kosygu in 
propuso a De Gaulle este en­
cuentro, en una reciente con­
v e r s a c i ó n a t r a v é s del « te léfo­
no v e r d e » , que une e l E l í s eo con 
e l K r e m l i n . 

« I N T E N T A R E M O S U N A 
L U C I O N P A C I F I C A » 

SO-

E n l a t a r d e de ayer , e n l á D i p u t a c i ó n , i n i c i a r o n sus r eun iones los p a r t i c i p a n t e s e n l a I I A s a m ­
blea p r o v i n c i a l de T u r i s m o . X a f o t o g r a f í a recoge u n m o m e n t o de l a s e s i ó n ce l eb rada p o r l a 
p r i m e r a c o m i s i ó n , e n l a que se a d o p t a r o n in t e resan tes conclus iones . — ¡?oto "Fede" . 

( I n f o r m a c i ó n e n n o v e n a p á g i n a ) 

Tres representantes enviará el 
español al Sínodo de Roma 
P a u l o V I r e c i b e 

a u n e n v i a d o 

d e A t e n á g o r a s 

M a d r i d (Logos). — L a V 
Asamblea de la Conferencia 
Episcopal e s p a ñ o l a ha elegido 
hoy a los tres obispos que re­
p r e s e n t a r á n al Episcopado espa­
ñ o l en el S ínodo que comen­
z a r á en Roma el p r ó x i m o d ía 
29 de Septiembre s e g ú n el co­
municado de Prensa facil i tado 
por la Oficina de I n f o r m a c i ó n 
del Episcopado e spaño l que d i ­
ce a s í : 

" L a V Asamblea de la Con­
ferencia Episcopal española , ha 
cont inuado o c u p á n d o s e en el es­
tudio de los temas que ha pro­
puesto la Santa Sede y que se­
r á n objeto de consulta a l p r ó ­
x i m o S í n o d o de obispos que se 
a b r i r á en Roma el p r ó x i m o mes 
de Septiembre. Los tres Prela­
dos e s p a ñ o l e s que han designa­
do esta tarde la Asamblea, se­
r á n en el citado S í n o d o los por­
tavoces de las reflexiones y c r i ­
terios de nuestro Episcopado. 
Los nombres de los tres Prela­
dos elegidos ' por la Asamblea 
no se h a r á n púb l i cos hasta tan­
t o , no sean conocidos y aproba­
dos por el Santo Padre. 

" L a Asamblea ha escuchado 
ayer y hoy los informes de las 
distintas comisiones de la Con­
ferencia Episcopal, han dado ex­
tensa cuenta de sus trabajos 
la C o m i s i ó n de Seminarios, 'asi­
mismo han informado ^ la de 
E m i g r a c i ó n , l á de Pastoral y 
la del Clero, cuyo informante , 
ha sido el propio presidente qu^ 
es el mismo de la Conferencia. 
Cardenal Quiroga Palacios 

E l presidente de la Comis ión 
de Fe y Costumbres, doctor M u -
ñ o y e r r o . arzobispo de S ión una 
vez emit ido su informe ha pro­
puesto un plan de nueva es­
t ruc tura de la C o m i s i ó n de Fe 
y Costumbres y ha manifestado 
el deseo propio y el de sus co­
legas de que se reorganice d i ­
cha C o m i s i ó n incorporando a 
ella representantes de d i s t i n t i ó 
zonas del país . La Asamblea 
después de agradecer por boca 
de su presidente los muchos y 
excelentes servicios prestados 
por etos s e ñ o r e s obispos, ha ac­
cedido al relevo solicitado y ha 
procedido a la elección de un 
nuevo presidente y componente 
de esta comis ión . Los designados 
son: Presidente. — Doctor Cas-
tán , obispo de S i g ü e n z a y miem 
bros de los arzobispos de Ma­
dr id y Barcelona y los obispos 
de Orense. Vi to r ia , Barbastro. 
Murc ia . Orihuela y aux i l i a r de 
Toledo. 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

C R U Z A N D O E L R I O J O R D A N 

D E S P U E S D E L A 

A m m á n (Jordania).—Refugiados de Israel cruzan el r í o J o r d á n , 

hacia Jordania . — (Telefoto U P I - C i f r a ) 

P a r í s (Efe) .— « I n t e n t a r e m o s 
una so luc ión pacifica a l confl ic­
to de Oriente Medio» , d e c l a r ó 
A l e x i s Kosygu in , tras su entre­
vista con e l general De Gaulle. 

E l « p r e m i e r » sov ié t ico confir­
m ó que se traslada a Nueva 
Y o r k para asistir a la Asamblea 
ex t raord inar ia de las Naciones 
Unidas. 

A S A L T O P E R I O D I S T I C O * 

P a r í s ( E f e ) . — E l jefe del Go­
bierno de la U n i ó n Sovié t ica , 
A l e x i s Kosygu in , ha sido mate­
r i a lmente asaltado por varios 
centenares de periodistas y fo ­
t ó g r a f o s a su salida de l a entre­
vista con e l presidente Gau­
l le en e l palacio del E l í s eo . 

Los servicios de seguridad no 
[ pudie ron evi tar que los perio­

distas se acercasen al visi tante 
sov ié t i co e impidiesen que su­
biera directamente al a u t o m ó ­
v i l de la Embajada con bande­
r a de la U.R.S.S, 

«No puedo afirmar si me en­
t r e v i s t a r é con el presidente 
J o h n s o n » d e c l a r ó Kosyguin a 
u n periodista ang losa jón , a ñ a ­
diendo: « E l programa de mis 
conversaciones en Nueva Y o r k 
no ha sido a ú n fijado. 

Af i rmó K o s y g u i n que en su 
entrevista con De Gaulle no ha­
bía evocado la posibi l idad de 
una conferencia cumbre de los 
cuatro grandes (Francia, Esta-

i dos Unidos, U.R.S.S. y Gran 
B r e t a ñ a ) . « P o r lo pronto, di jo: 
vamos a las Naciones Unidas 
para ha l l a r una so luc ión pacifi­
ca a l problema de Oriente Me­
dio». Seguidamente, el jefe del 
Gobierno de Moscú fue i n v i t a ­
do a cenar por e l presidente de 
la r e p ú b l i c a francesa. • Esta ce­
na ha sido calificada de « p r i v a ­
da». T e n d r á lugar en los salo­
nes privados del presidente de 
l a R e p ú b l i c a y sólo a s i s t i r á n a 
la misma diez personas, entre 
ellas los minis t ros de Asuntos 
Exte r io res de ambos pa í se s y 
los respectivos embajadores de 
la U.R.S.S. en P a r í s y de F r a n ­
cia en Moscú . 

H A C I A N U E V A Y O R K 

P a r í s (Efe).—-El p r imer m i -

(Pasa a sexta p á g i n a ) 

P E T I C I O N D E 

L O S E L U U . 

A L G O B I E R N O 

E S P A Ñ O L 

le encaria la 
protección de las 
tripulaciones de 
dos barcos en 
el Canal de Suez 

M o s c ú ( E f e ) . — L a m a g n i ­
fica o b r a de M ? w u e l de F a l l a 
es m u y conoc ida y ap rec ia ­
d a e n l a U R S S . L a e d i t o r i a l 
m o s c o v i t a " M ú s i c a " h a p u b l i ­
cado c o n u n a g r a n t i r a d a u n a 
s e l e c c i ó n de p a r t i t u r a s de e -
t e c o m p o s i t o r e s p a ñ o l p a r a 
v o z y p i a n o . 

P E T I C I O N A E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n (Efe - U P I K — 
Estados U n i d o s h a n p e d i d o a i 
G o b i e r n o e s p a ñ o l que c u i d e 
de l a s e g u r i d a d y b ienes tar 
de los m i e m b r o s de las t r i ­
pu lac iones de dos buques n o r ­
t eamer icanos enca l lados e n e l 
C a n a l de Suez, s e g ú n i n f o r m a 
h o y e l D e p a r t a m e n t o de Es­
t ado . 

L o s buques es tadounidenses 
son e l "S . S. A f r i c a r . G l e r " , 
de l a l í n e a F a r r e l l , de q u i e n 
se d ice regresaba de . A s i a ; y 
e l " S . S. Obse rve r" , de L í n e a 
de T r a n s p o r t e s de l a M a r i n a , 
que se cree l l e v a b a cereales a 
l a I n d i a . 

| L u i s M i g u e l 

| D o m i n g u í n 

t o r e a r á 

| e n D u r g o s 

I p a r a e l A s i l o 

| d e A n c i a n o s 

' ' D e s a m p a r a d o s 

U n a g r a t a n o t i c i a t e ­
nemos h o y p a r a B u r g o s . 
L u i s M i g u e l D o m i n g u í n 
t o r e a r á este a ñ ? e l fes­
t i v a l a benef ic io clel A s i ­
lo de A n c i a n o s D e s a m ­
parados . L o destacamos 
a q u í , con e l r e l i e v e q u e 
l a n o t i c i a m e r e c e . — ( I n -

p f o r m a c i ó n , • e n nue s t r a 
H s e c c i ó n t a u r i n a , p á g i n a 
i | s é p t i m a ) . 

HACIA LA REGULARIZACION COMERCIAL 
ENTRE LA UNION SOVIETICA Y ESPAÑA 

Consorcio italo-español de colaboración industrial y comercial 
para fabricación y venta de aviones ligeros 

M a d r i d (Logos). — E l acuerdo 
h i s p a n o - s o v i é t i c o que acaba de 
ser f i rmado y por el que Rusia 
se compromete a la entrega de 
medio m i l l ó n de toneladas de 
pe t ró l eo crudo a E s p a ñ a , r e ­
gulariza de una manera f o r m a l 
el suminis tro de esta clase de 
combustible que la U n i ó n S o v i é ­
t ica v e n í a haciendo desde hace 
algunos a ñ o s y que representaba 
y sigue representando el c a p í ­
tu lo m á s impor tan te del comer­
cio entre los dos pa í s e s . 

Hasta ahora y desde 1961 el 
comercio h i s p a n o - s o v i é t i c o se 
c a r a c t e r i z ó por su i r r e g u l a r i ­
dad, sobre todo en el campo es­
p a ñ o l , como lo prueban esta­
d í s t i ca s de la D i r ecc ión general 
de Aduanas. E n 1963, por ejem­
plo, las importaciones e s p a ñ o l a s 
procedentes de Rusia se valo­
r a r o n en novecientos millones 
de pesetas; en 1964, en 217,3 
millones en 1965 en 1.265 m i ­

llones y en 1966, en 417,3 m i l l o ­
nes de pesetas. 

E n c o m p e n s a c i ó n , E s p a ñ a v e n ­
dió a la URSS 39,2 mil lones de 
pesetas en 1963; 196,4 en 1964; 
122,1 en 1956 y 358,3 mil lones 
en'1966 por lo que el saldo es 
m u y favorable a la Un ión So­
v ié t ica . 

Las part idas m á s importantes 
de compra por E s p a ñ a a Rusia 
han venido siendo el pe t ró l eo y 
otros combustibles como el car­
b ó n vegetal, mientras que Es­
p a ñ a v e n d í a a la URSS frutos, 
especialmente naranjas y a l ­
gunos productos q u í m i c o s . E l 
convenio puede ser u n paso h a ­
cia la r e g u l a r i z a c i ó n de este i n ­
tercambio. 

CONSORCIO I N D U S T R I A L 

M a d r i d (Logos).—La empresa 
e s p a ñ o l a " A e r o n á u t i c a I n d u s ­
t r ia l '* y la i t a l i ana "Siasi M a r -

che t t i " h a n formalizado u n con­
sorcio de co laborac ión indus­
t r i a l y comercial para el p ro ­
yecto, desarrollo y venta de 
aviones ligeros. L a p r o d u c c i ó n 
e s p a ñ o l a b u s c a r á en él exterior 
los mercados de H i s p a n o a m é r i ­
ca, excepto la del Sur y Rho-
desia. E l p r imer av ión ligero que 
se f a b r i c a r á en nuestro p a í s 
d e s p u é s de este acuerdo es el 
"S-205" que esta tarde ha rea­
lizado unas pruebas en Cuatro 
Vientos. Es u n monomotor cua-
t r ip laza totalmente m e t á l i c o , 
con tres f i j o y r e t r ác t i l , poten­
cia de 200 caballos, a u t o n o m í a 
de 1.500 k i l ó m e t r o s , velocidad de 
250 k i l óme t ro s por hora, consu­
m o de 31 l i tros por hora y que 
c o s t a r á en nuestro pa í s nove­
cientas m i l pesetas —desnudo— 
y m i l l ó n y medio con todo el 
equipo. E s t á especialmente i n ­
dicado para deporte, enlaces en 

zonas de difícil o rog ra f í a , p r o ­
paganda a é r e a , tur i smo para 
empresa, aeroeclubs etc. 

Con este consorcio, la en t idad 
se c o n v e r t i r á en la p r imera eu­
ropea de p r o d u c c i ó n de aviones 
ligeros (los que pesan menos 
de seis m i l kilos, en el despe­
gue con carga t o t a l ) . E n E s p a ñ a 
se f a b r i c a r á n en pr inc io unos 
cinco a l mes para llegar a los 
doscientos por a ñ o . En nuestro 
pais apenas si hay cuatrocien­
tos aviones ligeros, la d é c i m a 
parte que en Francia . E n Es­
tados Unidos hay 120.000. 

L a casa e s p a ñ o l a que realiza, 
este cojisorcio fue creada en 
1923 y c o n s t r u y ó los primeros 
autogiros de don Juan de la 
Cierva. La i ta l iana es m u y co­
nocida en E s p a ñ a por los t r i ­
motores "Savoia 70", los mejo­
res bombarderos de su época . 



D I A R I O D I B U R G O S 
> 11 de J u m a ^ ^ 

Frentes municipales 
D E B I D O a la s ign i f icac ión del m e » y, fundamental­

mente, p o r causa de la p r o x i m i d a d de las fiestas, es­
tamos asistiendo en Burgo.; a una singular batal la , 

que roza var ios frentes. Por for tuna , esta batal la a que nos 
referimos tiene c a r á c t e r incruento . N o presenta l a menor 
a n a l o g í a con l a crisis del Oriente Medio , encrucijada actual 
de dolores y miserias, perdidas en los laberintos del pro­
cedimiento y de las suti l idades d i p l o m á t i c a s . N i siquiera 
nuestra batal la tiene c a r á c t e r d i a l éc t i co , como esa que ba 
tenido lugar y ha llegado a su pun to f ina l en el seno de 
las Cortes y en t o m o a la Ley O r g á n i c a del Mov imien to . 

'Nuestra batal la es de o t r a í n d o l e . Sus frentes l i m i t a n 
con esas m u y diversas calles y paseos que es preciso re­
componer; fachadas que acicalar; a lumbrados que mejorar 
y suciedades que corregir . Por c ier to y ya que hablamos 
de suciedad, vaya nuestro aplauso a l M u n i c i p i o po r ha­
berse decidido a ordenar la recogida de fo rm a racional 
y adecuada. E n esta mater ia l a labor a realizar en Bur­
gos es Inmensa y si los vecinos no colaboramos decidida­
mente con e l Ayuntamiento , l a v i s i ó n de nuestra c iudad 
se v e r á afeada muchas veces y en m u y diversas formas. 

Y , d icho esto, volvamos a nuestra i n t e r rumpida rela­
c ión . De cara a las fiestas tradicionales de San Pedro y 
San Pablo, siempre en t ran estas prisas. H a y que acep­
tarlas como precursoras o heraldos anunciadores de las 
mismas. Resulta que l a p r e v i s i ó n fue cor ta o t a r d í o e l 
comienzo de las actividades. As í , ahora nos encontramos 
que el t i empo apremia y muchas cosas h a b r á n de que­
dar empezadas; pero n o terminadas. L a plaza de toros 
q u e d a r á concluida y en condiciones de dar los festejos 
precisos, con toda d ignidad y comodidad; pero forzosa­
mente h a b r á n de quedar detalles sueltos. De los accesos, 
no digamos... Hay f e b r i l ac t ividad p o r rematarlos; pero 
l a pr isa es una medida de t i empo poco d ú c t i l en de­
terminadas ocasiones, l o cual quiere decir que el esfuerzo 
es m u y loable; pero... hay situaciones f í s i cas que no es 
fact ible violentar . E l paseo del Empecinado, cuyas obras 
se in ic i a ron con la sana i n t e n c i ó n de terminar las para las 
fiestas, t a m b i é n h a b r á n de quedar para m e j o r o c a s i ó n . 
Indudablemente las precipitaciones ú l t i m a s afectaron a l 
desarrollo de los t rabajos; pero es que con esos f e n ó m e ­
nos naturales y sus posibles efectos, t a m b i é n hay que 
contar . Nuestros puentes y faroles han sal ido de su t ono 
ocre para l u c i r o t ro m á s v i v o y alegre, como es el b lan­
co... E n las plazas c é n t r i c a s se marcan nuevas señal iza­
ciones de t r á f i co . . . Leves m á s t i l e s m e t á l i c o , elevan su 
l í n e a ver t ica l , como anuncios de esas papeleras de las 
que o í m o s hablar hace meses... 

Evidentemente se lucha en muchos frentes. H a b r á al­
gunos donde se corone l e a c c i ó n con l a v ic to r ia ; en o t ros , 
saldremos derrotados.. . po r e l t i empo. N o es p r i nc ip io de 
sana estrategia prodigarse en varios frentes y m á s s i ha 
de hacerse con apresuramiento, l o que l leva a contrapo­
nerse con l a serenidad y la r e f l ex ión . Las cosas, con t iem­
po, se ejecutan mejor , sentencia u n adagio. 

E n fin, q u i z á e l p r ó x i m o a ñ o , a s í n u n n r M C E 
se haga... D U K b t N o t 

D e l o s C e n t r o s o f i c i a l e s 

lase* 
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e o s 

Adquisición de ocho 
nuevos autobuses 
por el Servicio 
municipalizado 

E l m a r t e s o m i é r c o l e s de 
l a p r ó x i m a semana , s e r á n 
bendec idos e I n a u g u r a d o s o t l -
c l a l m e n t e los o c h o n u e v o s 
au tobuses a d q u i r i d o s p o r e l 
S e r v i c i o m u n i c i p a l i z a d o . D e 
lo s o c h o v e h í c u l o s , se is Se­
r á n de t a m a ñ o m e d i a n o y los 
o t r o s dos g r a n d e s . 

L o s au tobuses c o m e n z a r á n 
a p r e s t a r i n m e d i a t o s e r v i ­
c i o , p a s a n d o a i n c r e m e n t a r 
l a f l o t a m u n i c i p a l , c u y o ser­
v i c i o es u n o d e los m e j o r e s 
d e E s p a ñ a . 

S I N D I C A T O D E A C T I V I D A ­
D E S D I V E R S A S 

A G R U P A C I O N S I N D I C A L 

D B P E L U Q U E R I A D E SEfc 
Í Í O R A S . — Se p o n « e n c o n o ­
c i m i e n t o d e t o d a s l a s q u e 
h a n s o l i c i t a d o p a r t i c i p a r e n 
l a s p r u e b a s t e ó r i c o - p r á c t i -
cas p a r a l a o b t e n c i ó n d e l 
c e r t i f i c a d o d e c a p a c i t a c i ó n 
p r o f e s i o n a l e n P e l u q u e r í a 
d e S e ñ o r a s , q a ñ l o s e x á m e ­
n e s de d i c h a s p r u e b a s t e n ­
d r á n l u g a r e n l o s loca les d e l 
H o g a r d e l P r o d u c t o r , A v e ­
n i d a d e l o s Reyes C a t ó l i c o s , 
s / n de es ta c a p i t a l , e n v e z 
d e r ea l i z a r se e n l a A c a d e ­
m i a S i n d i c a l , c o n f o r m e es­
t a b a a n u n c i a d o . 

D a r á n c o m i e n z o l a s c i t a - i 
d a s p r u e b a s m a ñ a n a , a l a s 

9,30, r o g á n d o s e l a m á x i m a ' 
p u n t u a l i d a d . 

D E L E G A C I O N D B H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — D . San­
t iago T á r r e g a , don J o s é L u i s 
G u t i é r r e z , dofia M a r í a Eugenia 
Y a g ü e , d o ñ a Eumel ia S á m a n o , 
d o n Francisco Arce, don Grego­
r i o de Migue l , don M i g u e l Caz-
n o , don R a m i r o Vll laverde. don 
Pedro Ortega y Jefatura p r o v i n ­
c ia l de T r á f i c o . 

S E C C I O N F E M E N I N A 

M O N T E P I O . — Se recuerda 
a tedas las afiliadas a l M o n ­
t e p í o Nacional del Servicio Do­
m é s t i c o que e l consultorio s i ­
gue abier to m S e c c i ó n Feme­
n i n a los Jueves de seis a ocho, 
para consulta y s o l u c i ó n de 
problemas. 

Va a ser asfaltada 
la calzada de la 
plaza Galvo Sotelo 

S i g u i e n d o l a l a b o r de a r r e ­
g los , r e p a r a c i o n e s y b a c h e o 
de las ca l l e s de l a c i u d a d , e l 
p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de 
Obra s , t e n i e n t e de a l c a l d e , 
d o n C é s a r R i c o P a r d o , h a 
o b t e n i d o l a a s i g n a c i ó n co­
r r e s p o n d i e n t e p a r a a s f a l t a r 
l a c a l z a d a de l a p l a z a de 
C a l v o So te lo E s t a d e c i s i ó n 
h a s i do t o m a d a p o r e l p r e ­
s i d e n t e de l a C o m i s i ó n , p r e ­
v i a c o n s u l t a c o n l o s m i e m ­
b r o s de l a C o m i s i ó n d e O r ­
n a t o , p o r t r a t a r s e de l u g a r 
h i s t ó r i c o a r t í s t i c o . A l n o h a ­
b e r i n c o n v e n i e n t e a l g u n o h a 
d a d o o r d e n de que sea as fa l ­
t a d a l a c a l zada y aceras . E l 
a s f a l t a d o se c o l o c a r á e n c i ­
m a d e l a c t u a l p a v i m e n t o f o r ­
m a d o p o r adoqu ines , c o n l o 
q u e se p r e t e n d e a l m i s m o 
t i e m p o o b t e n e r u n m e j o r r e ­
s u l t a d o . 

P o r o t r a p a r t e , l a C o m i s i ó n 
de O b r a s h a d e c i d i d o c o n t i ­
n u a r su l a b o r de r e p a r a c i o ­
n e s h a b i e n d o c o m e n z a d o y a 
c o n l a c a l l e de S a n t a n d e r 
p a r a s egu i r p o r l a s d e L a 
P u e b l a , S a n J u a n , H é r o e s d e l 
A l c á z a r y p e q u e ñ a s r e p a r a ­
c iones er . e l p r i m e r t r a m o d e 
l a a v e n i d a de S a n j u r j o . 

O P E L 

R E K O R D 

A ñ o 1965 — 21.000 K m s . 
V e n d o . Te*. 205582 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A F E L I S A SAIZ O R T I Z 
F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 65 a ñ o s de edad, c o n f o r t a d a c o n l o s San tos 

Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

Sus a p e n a d o » h i j o s , I l d e f o n s o , M a r í a , M . a C o n c e p c i ó n , V a l e n t í n V i c e n t e y B a s i l i o ; 
h i j o s p o l í t i c o s , M a r í a P é r e z , A n g e l d e P a b l o ( i n d u s t r i a l ) , So te ro A b a d , J u l i a de 
l a T o r r e , B o n i f a c i a O r t e g a y M a r í a - C o n c e p c i ó n M a n s i l l a ; n ie tos , h e r m a n o s , h e r ­

m a n o s p o l í t i c o s , sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

R u e g a n orac iones p o r e l e t e r n o descanso d e su a l m a y l a as is tencia a l e n t i e r r o 
y f u n e r a l ( c o r p o r e p r e sen t e ) , que se c e l e b r a r á n e n l a ig les ia p a r r o q u i a l d e 
N U E S T R A S E Ñ O R A L A R E A L Y A N T I G U A D E G A M O N A L , H O Y , S A B A D O , 
a las C U A T R O Y M E D I A , ac to seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o 
d e S a n J o s é , p iadosos actos p o r los q u e les q u e d a r á n s u m a m e n t e agradecidos . 

V i v í a : C / . V i t o r i a , 241 ( G a m o n a l ) . 

B u r g o s , 17 de J u n i o de 1967. 
" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

E L S E Ñ O R 

DON FERNANDO ACHIAGA ARANDA 
F a l l e c i ó en el d í a de a y e r e n B r i v i e s c a , d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sac ramen tos 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u desconsolada esposa, d o ñ a A m p a r o V i a d a s ; h i j o s , d o n J e s ú s y d o n D i o d o r o ; 
h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a M a r í a - L u i s a Re jas y d o ñ a M a r í a - M a r a v i l l a s M e n o r ; h e r m a ­
nos, d o n D i o d o r o , d o n Es t eban , don J u l i o , d o n B e n i t o , d o n J e s ú s y d o n V í c t o r ; 

h e r m a n o s p o l í t i c o s , n ie tos , sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l a l m a d e l finado y l a as is tencia a l e n t i e r r o y f u ­
n e r a l q u e se c e l e b r a r á H O Y , a las S E I S de l a t a rde , e n l a p a r r o q u i a de S A N 
M A R T I Í Í , acto seguido e l t r a s l ado de los restos d e l finado a l C e m e n t e r i o m u n i ­
c i p a l . P o r l o q u e les q u e d a r á n s u m a m e n t e agradecidos . 

V i v í a : M a r q u é s de T o r r e Soto, 17. 

B r i v i e s c a , 17 de J u n i o de 1967. 

N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

FICO.—-Durante el d í a de ayer 
se ver i f icaron en e l Registro c i ­
v i l las siguientes inscripciones: 

N A C I M I E N T O S . — A d e l a A g u i -
n e R í o , M a r í a Isabel Blanco 
Cubi l lo , A n a Isabel H o r t i g ü e l a 
Ibeas, J o s é Anton io R i o j a M a r ­
t í n e z . 

Ma t r imon ios . — D o n M a n u e l 
M a r t í n e z Trascasa con dofia J u -
l i t a Trascasa Pampliega, hoy, a 
l a u n a en V i l l a l o n q u é j a r ; don 
Pedro M i n g o G o n z á l e z con d o ñ a 
M a r í a Carmen Horas G o n z á l e z , 
hoy a l a una y media en San 
G i l ; d o n Javier M o r a d i l l o G o n ­
zá l ez con dofia Luisa Turr ientes 
P é r e z , hoy a las doce y media 
en San Lorenzo; don Lorenzo 
G a r c í a M u n g u í a con dofia M a ­
r í a Cruz Ibáf iez Abad , hoy a 
las doce y media en San L o ­
renzo; don Manue l Barcena 
M a r t í n e z con d o ñ a M a r í a Pie­
dad Alegre Pérez , hoy a l a una 
en San G i l ; don J o s é Lu i s 
A d r i á n Conde con d o ñ a M a r í a 
N a t i v i d a d Azofra S á l z , hoy a l a 
una y media en San Lorenzo; 
don Sa tur io del O l m o Sáiz con 
d o ñ a A n t o n i a Robles Rodr íguez , 
hoy a las doce en San Lorenzo; 
d o n M o i s é s Manso D u e ñ a s con 
dofia D e l f i n a G a r c í a G ü e z m e s , 
hoy a l a una en e l Carmen; 
don Marce l ino de Oca G o n z á l e z 
con dofia P íde la G lo r i a Para 
C á m a r a , hoy a las doce en San 
Cosme y San D a m i á n ; don Pe­
dro Santos Pampliega con d o ñ a 
Sonia Wetesinda G u t i é r r e z , G a r ­
c í a , hoy a las once en San Cos­
m e y San D a m i á n . 

DEFUNCIONES.—Vicente Pe­
reda M a r t í n e z , de Cubi l lo de 
B u t r ó n , 91 a ñ o s , San Isidro, 33. 

q u i n a J u a n M a s a c h s R i g o l , 
d e 33 a ñ o s , casado , m e c á ­
n i c o , d o m i c i l i a d o e n E l C a ­
p i s c o l . I n g r e s ó e n l a C a s a 
d e Socor ro , c u y o s f a c u l t a t i ­
v o s l e a p r e c i a r o n h e r i d a s I n ­
c isas e n dedos í n d i c e , a n u ­
l a r y m e d i o d e l a m a n o I z ­
q u i e r d a , r e s e r v á n d o s e e l p r o ­
n ó s t i c o . S e g u i d a m e n t e , p a s ó 
a l a c l í n i c a de S a n J u a n d e 
D i o s . 

C O M P R O 

T E R R E N O 

de . 4.0Cr a 5.000 m 8 Ca­
r r e t e r a gene ra l M a d r i d -
I r ú n , m á x i m a d i s tanc ia 
c a p i t a l 8 K m s . D i r i g i r s e 
a l T f n o . 203549. 

B O L E T I N M E T E O R O L O ­
G I C O c o m p r e i i s i v o de los d a ­
t o s r ecog idos a y e r e n e l O b ­
s e r v a t o r i o de l I n s t i t u t o de 
E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho d e 
l a m a ñ a n a , 690,9; a las dos 
de l a t a rde , , 690,6; a las s ie ­
t e d e l a t a r d e . 689,8. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 19 6 g r a d o s a l a s 
16.30 h o r a s ; m í n i m a . 8.2 g r a ­
dos a l a s seis h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A las ocbP de l a 
m a ñ a n a . SE— 5.6 k i l ó m e t r o s ; 
a l a s d : » de l a t a r d e S E — 
10,8 k i l ó m e t r o s ; a las s i e t e 
de l a t a r d e , E — 14,4 k i l ó m e ­
t r o s . 

H u m e d a d , 10 p o r c i e n t o . 

VIAJANTE 
c o n c a r n e t de segunda, 
c o n o c i e n d o r a m o d e 
D r o g u e r í a , P e r f u m e r í a y 
A r t í c u l o s de L i m p i e z a 
se necesi ta e n C O M E R ­
C I A L F A R M A C E U T I ­
C A C A S T E L L A N A . C a ­
l e r a , 29. 

( R O C . N ú m . 740) 

labradores 
HILÓ SISAL 

p a r a a taderas y e m p a ­

cadoras, p r ec io s i n t e r e ­

santes, e n S a n P e d r o y 

San Fel ices , 4 . 

B U R G O S 

la procesión 
del Sagrado Corazón 
de Jesús 

M a ñ a n a y c o m o f i n a l d e 
l a n o v e n a que e n l a i g l e s i a 
d e l o s P a d r e s J e s u í t a s h a 
v e n i d o c e l e b r á n d o s e e n ho^ 
ñ o r a l S a g r a d o C o r a z ó n d e 
J e s ú s , se h a n o r g a n i z a d o d i ­
versos ac tos r e l ig iosos q u e 
d a r á n c o m i e n z o p o r l a m a ­
ñ a n a a l a s s ie te c o n u n a m i ­
sa r e z a d a y d u r a n t e t o d a l a 
m a ñ a n a se c e l e b r a r á n m i s a s 
de h o r a e n h o r a . 

P o r l a t a r d e , a l a s o c h o 
m e n o s c u a r t o f i n a l de l a n o ­
v e n a , m i s a a l a s o c h o y a l 
f i n a l s a l d r á l a s o l e m n e p r o ­
c e s i ó n d e l S a g r a d o C o r a z ó n 
d e J e s ú s , que r e c o r r e r á l a s 
ca l les d e l a c i u d a d . 

L E T R A S D E L U T O . — C o n f o r ­
tado con los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad , 
h a dejado de exis t i r en Br iv ies­
ca, don F e m a n d o Achiaga 
A r a n d a ( D . E . P . ) . 

A los numerosos test imonios 
de pesar que en estos momentos 
e s t á recibiendo su apenada es­
posa d o ñ a A m p a r o Viadas, h i ­
jos, hi jas p o l í t i c a s , hermanos 
ent re los que se encuent ran 
nuestro estimado amigo el co­
nocido i ndus t r i a l de esta plaza 
don Ju l io Achiaga, nietos, so­
br inos y d e m á s fami l ia res , 
unimos e l nuestro m u y sincero. 

—Ayer , a los 88 a ñ o s de edad, 
f a l l ec ió en nuestra c iudad l a 
venerable s e ñ o r a d o ñ a M a r í a -
J e s ú s Casado del R í o , v iuda de 
d o n Agapi to del Pozo. Descan­
se en paz el a l m a de l a f i nada 
y reciban sus hijos, d o ñ a I sa ­
be l , d o ñ a D o r i t a y d o n F r a n ­
cisco del Pozo Casado; h i jos 
po l í t i cos y d e m á s deudos todos 
estimados amigos nuestros, e l 
m á s sentido p é s a m e . 

—Asimismo y a los 65 a ñ o s 
de edad d e j ó de exis t i r en B u r ­
gos la s e ñ o r a d o ñ a Felisa S á i z 
Or t i z , a cuyos apenados h i jos 
d o n Ildefonso, d o ñ a M a r í a , do ­
ñ a M a r í a C o n c e p c i ó n , don V a ­
l e n t í n , don Vicente y don B a ­
s i l io ; h i jos po l í t i cos y resto de 
l a f a m i l i a doliente hacemos 
presente nuestra condolencia. 

Procura que e l eonjun 
t o de edif icios de t n oo r 
b lo ofrezca on aspecto 
digno y alegre. 

R EX H O I . d e 
4 a 1 

Ha llegado un ángel 
M A l v I S O L , y 

« L A T ü l V ^ A D E L 
P I S T O L E R O " 

N i ñ o s menore s do 10 
a ñ o s , 7 pesetas 

( T o l e r a d a s m e n o r e s ) 

SE VENDE 
u n a f i n c a 

de iJSOb metros pegando carre­
tera de L o g r o ñ o - V i g o en el WZó-
met ro 101 Pare t r a t a r con 

Aure l i a de la Fuente , e n 
I B E A S D E J U A R R O S 

P R O Y E C T O S . — E l A y u n t a ­
m i e n t o h a encargado el pro­
yecto de u r b a n i z a c i ó n de las ca­
llea Amaya y Santa Cruz. Una 
vez redactados los estudios se 
s a c a r á a subasta l a r e a l i z a c i ó n 
de las obras. 

jATEMON! 
? a r a l o s q u e n o l a 

h a n v i s t o . . . 

P a r a los q u e q u i e ­

r e n v e r l a o t r a v e z . . . 

U A P E T I C I O N 
D E T O D O S ! ! 

Seguimos 
proyectando 

Este d i v e r t i d í s i m o 

E S T R E N O 

E l C U P O N P R O CIEGOS.— 
E n e l sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
500 pesetas el n ú m e r o 212 y con 
50 pesetas todos los n ú m e r o s 
te rminados en 12. 

B A R M A N Y 

C A M A R E R O S 

Se neces i tan p a r a Res tauran­
t e 1.a c a t e g o r í a . I n f o r m e s : 
M A R I A N O P I C O - P U B L I C I ­
D A D . S a n J u a n . 4 B U R G O S . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
T o r r i j o , A randa de Duero, 6; 
G o n z á l e z Iglesias, Avda . del 
C i d , 6 y Mateo Lazcano, B a r r i o 
de Gamona l V i t o r i a , 18. 

A P R O V E C H A M I E N T O S D E 
A G U A . — E l A y u n t a m i e n t o 
d e H o n t o r i a d e l P i n a r , h a 
s o l i c i t a d o de l a C o m i s a r i a 
d e A g u a s d e l D u e r o , l a c o n ­
c e s i ó n de u n a p r o v e c h a m i e n ­
t o de aguas 1,50 l i t r o s p o r 
segundo, d e l a f u e n t e " E l 
P i c o " , c o n d e s t i n o a l abas­
t e c i m i e n t o , d i s t r i b u c i ó n y 
v e r t i d o e n e l B a r r i o de N a ­
vas d e l P i n a r . 

— A s i m i s m o , d o n F e l i c i a n o 
L á z a r o L á z a r o d e A r a n d a 
d e D u e r o h a s o l i c i t a d o o t r o 
a p r o v e c h a m i e n t o , d e o n c e l i ­
t r o s , d e r i v a d o s d e l r í o A r -
l a n z a . efc t é r m i n o d e L e r m a , 
p a r a r i e g o s . 

t 

fe 

U l i I D S f 

Coches sin conductor 
S E A l l . 5 0 0 — . S l M C í « 600 1) 

G a r a j e T u r i s m o 

A C C I D E N T E D E T R A B A 
J O . - E n l a m a ñ a n a de a y e r 
c u a n d o w a b a j a D a p a r a e l e m 
p r e s a " G a r c í a y C o m p a ñ í a " , 
r e s u l t ó l e s i o n a d o p o r u n a m á -

Coches de alpiler 
Auto - Guía 

Ñ u ñ o Rasu ra , 5, b a j o 

wMua voiio-nii Rur-umn u m 
ranuBn aunaniBBszanipJosicmNB 

«roaousaKc Ruurraraonoeniu 
OacnJOSOlUÁUL 

( M a y o r e s 1S a ñ o s ) 

H a s t a e l m a r t e s 

F u n c i o n e s : 

5 . VAS y 10'45 

CORDON 
G R A N T E A T R O 

H O Y . D E 5 A 10 (2.? PASE 7,45) Y 10,45 N O C H E 
M O N U M E N T A L D O B L E 

E L R A P T O D E T . T . 

D i v e r t i d í s i m o estreno. A c c i ó n y r isa cont inua. 

R O L L S R O Y C E A M A R I L L O 
R E X H A R R I S O N — SH1RLEY MAC L A I N E 

E l mayor éJdto «Met ro» del pasado a ñ o . 
— M A Y O R E S 18 A Ñ O S — 

R a d i o N a c i o n a l 

r e t r a n s m i t i r á l a 

m i s a p o n t i f i c a l 

d e l d í a d e S a n P e d r o 

D e s d e l a C a t e d r a l 

d e B u r g o s 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a 
h a i n c o r p o r a d o a l p r o g r a ­
m a d e r e t r a n s m i s i o n e s de so­
l e m n i d a d e s r e l i g io sa s p r e v i s ­
t a s p a r a e l p r ó x i m o v e r a n o , 
l a s o l e m n e m i s a dp p o n t i f i ­
c a l que , c o n m o t i v o d e l a 
f e s t i d a d d e S a n P e d r o , se 
c e l e b a r á e l p r ó x i m o d í a 29, 
e n l a C a t e d r a l de B u r g o s , 
e n e l p r i m e r d í a d e l A ñ o 
J u b i l a r de l a Pe . 

U n a c a r r o z a m á s 

p a r a l a c a b a l g a t a 

A l a s once c a r r o z a s q u e 
p a r t i c i p a r á n e n l a e x t r a o r ­
d i n a r i a C a b a l g a t a de l a s p r ó ­
x i m a s f e r i a s v f i e s t a s de S a n 
P e d r o v S a n P a b l o , h a y q u e 
s u m a r u n a mas , c u y a r e a l i ­
z a c i ó n h a s i d o o f r e c i d a ge­
n e r o s a m e n t e p o r l a f i r m a 
" M o b a n " a l A y u n t a m i e n t o . 
E s t a n u e v a c a r r o z a , pese a 
q u e es c o n s t r u i d a p o r u n a 
casa c o m e r c i a l , n o se confec ­
c i o n a r á c o n f i n e s p u b l i c i t a ­
r i o s ; es u n a c o n t r i b u c i ó n d e 
l a p r e s t i g i o s a f i r m a b u r g a l e ­
sa a l a m a y o r b r i l l a n t e z de 
l a C a b a l g a t a , d e m o s t r a n d o d e 
es ta f o r m a e l i n t e r é s q u e 
s i e n t e po r c u a n t o se r e l a c i o ­
n a c o n B u r g o s . 

D e l D I A R I O DB BURí^„ 
r e s p o n d i e n t e a l J u e v S 0 ? , 1 * -
J u n i o de 1937. *' ^ ^ 

BN s e s i ó n celebrada ayer n 
P l e n o m u n i c i p a l J l p0r «I 
ce lebrar e l d í a de s L * 0 * * * 

» «a que a s i s t i r á e l I -0fia. 
m i e n t o en C o r p o r a c U ^ ' 
a t e n e l é n a las c i ^ n ^ 
por que pasa E s p a ñ a ^ ?,as 
e6 e l alcalde que h a í ' ^ t ó . 
« « o n o celebrar ¿ L i b ­
elase de fiestas este S ^ * * 

E n l a misma sesi/m . 
c u i t ó a l a A l c a l á ^ r a 6 J 4 " 
l ixa r c i n t a s g e s t i o ^ JJ1-
neceaarias a fin ¿ L ^ 
e n npestra c i u d a d ^ ^ r 
«e rv l e lo» estatales y « Z l ? ? 
wen te los r e l a c i o í a S o s l ' 1 ' 
las necesidades de l a ^ e j ^ 

S K J A tempera tura m á a w ' 

C O L I S E O 

a o * f O Y . d e 4 a i 
A S O M B R O S O D O B L R 
F o r m i d a b l e e s t r en - de 

Posición avanzada 
ü , L J p i s , , d i o a u t é n t i c o 
r e v i v i d o e n t oda su 
g r a n d e z a p o r e l C ine , y 
l a s o b e r b i a r e p o s i c i ó n 

Piso de soltero 
A l b e r t o Glosas y Cassen 

L a a t ó m i c a de risas 
( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

L a l impieza en las v i 
vlendas y poblaciones 
ayuda á oonservar la sa­
l u d de «us h a b i t a n t e » 
Colabora en ta limpieza 
de t u pueblo. . 

V D . Y SUS A M I S T A D E S 
? \ S A ¿ A N E L M A S GRA­

T O Y D E L I C I O S O 

Fin de Semana 
C E N A N D O 
— e n l a — 

S A L A 

D E F I E S T A S 

A p a r t i r de las 11,30 

GRAN VERBENA 
Orquesta G R A N T E A T R O 
con la cantante m e l ó d i c a 

M A R I CRUZ 

M E N U 

Sopa de pescado o 
C o n s o m é Ave 

Langostinos a l a 
«Bel la Vis ta» 

F la to usado a elegir 
Postre 

Copa «Sa la de Fies tas» 
V i n o s : b lanco y t i n t o 

P e d o del cubier to inc lu í ' 
dos servicios. Impuestos y 
reserva de mesa en pista: 

200 PESETAS 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - H o y , a las 
5j30, 7.4. y 10.45. I m p r © . 
sionapte estreno « E l fal-
Bfflcaaor de L o n d r e s » 
(s. c ) Cruenta. Acción y 
tnisterio. Mayores 14 a ñ o s . 

CALA' R A W S . - H o y 
es t rena Una p e l í c u l a da 
Ingmar Ber^man «Un ve> 
rano con M é n i c a » ( 3 R ) 
Sesiones: 5,15, 7.45 (mime* 
rada) y 10.45. Mayores de 
18 a ñ o s . 

COLISEO. ~ H o y , de 4 
a 1. Asombroso doble c o n 
el í o r m i d a b l e estreno de 
«Pos ic ión a v a n z a d a » ( 2 ) . 
P a t é t i c a . E m o c i o n a n t í s i ­
ma y « P i s o de s o l t e r o » 
(3) . A lbe r to Closas, Cas-
sen. La a t ó m i c a de r isa . 
Autor izada mayores de 18 
a ñ o s . 

CONSULADO. — A las 
5^0, 7,45 y iOAS. D i v e r t i ­
d í s i m o estreno. «El a r t e 
de n ^ c a s a r s e » ( 3 ) . C o n 
Conchita Velasco y Al f re ­
do Landa. E l gran enemi­
go del h o m b r e soltero es 
la mu je r s in mar ido , i L i ­
brarse de ellas es u n a r te 
que conviene conocer. Ma­
yores 18 s f o s . 

CORDON. - 5, 7,45 y 
10,45. ¡A p e t i c i ó n del p ú ­
b l i co ! y p o r su ro tundo 
é x i t o , seguimos proyectan­
do «¿Qué hacemos con los 
"MJos?» ( 3 ) . D iv i é r t a se y 
pase dos hon»s felices con 
Paco M a r t í n e z Soria. ( M a ­
yores 18). H o y venta an­

t ic ipada para domingo de 
6 a 7. 

C O Y A . — A las 5,30, 
¿45 y 0.45. E l tema de 

una c a n c i ó n ganadora en 
San Remo, convert ido en 
una pe l í cu l a . «Cómo te 
a m o » (2) . Con Giglioto 
C inque t t i y M a r s Damon. 
Una his tor ia de amor que 
dista mucho de ser una 
nove1 rosa. Autorizada 
p a r « todos los públ icos . 

G R A N TEATRO. - H0?' 
5 a 10. (2.9 pase 7,43) y 
10,45. Asombroso doble. 
« E l rapto de T X » (3)-
D i v e r t i d í s i m o estreno, ao* 
v-ión y risa continua, y 
«RoU-Royce a m a r i l l o » W 
Rex Har r i son , E d m u n d 
Purdon . Shirley M c U t o * 
E l mayor éx i to «Metro» 
del pasado a ñ o . Mayore». 

R E X . - H o y . continua 
tíe 4 a 1. Sensacional 
b le . « L a t u m b a del p ü t o -
l e ro» (2 ) . Cinemascope v 
« H a llegado ^ 
( 2 ) . Mar i so l . E a s t m a n c j 
l o r . N i ñ o s menores de i 
a ñ o s . 7 Poe tas . Autoriza­
da todos los púb l i cos . 

Cal i f icac ión moraU 
I t o i -YK * «navereí * 

«ños ; i-R- mayore* d« 
if los con reparos s 

remente p e l l g K » » 

A V E N I D A 

H O y , a las 5*30, 7'45 
y W i S 

I m p r e s i o r a n t e estreno 

EL FALSIFICADOR 
DE LONDRES 

A c c i ó n y m i s t e r i o coa 
u n final I m p r e v i s t o . N o 
es u n a p e l í c u l a po l i c i a ­
ca m á s . . . 
Es l a m á s i n t r i g a n t e de 
t o d a s . . . 

CMayores 14 a ñ o s ) . 
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•A «REINA» D E L A S F I E S T A S 
y S U C O R T E D E H O N O R 

M A R I A T E R E S A S A N Z 
( O r f e ó n H ú r g a l a s ) 

P I L A R D E E C H E V A R R I E T A E I Ñ I G O A N A M A R I A L O P E Z P E R E Z 
( P e ñ a C i d i a n a ) 

i m m m 

i l l l í 

A L I C I A P E R E Z O J E D A 
(Casa de F a l e n c i a ) 

C O N C H I T A D E L V A L 
T R A S C A S A 

( C i r c u l o de l a U n i ó n ) 

M A R I A B E G O Ñ A R A M O S 
S A G U I L L O 
( P e ñ a G u i t a r r i s t a ) 

i i l 

M I L A G R O S A U B E S O 
R E N E D O 
( C e n t r o C a t a l á n ) 

M A R I A D E L C A R M E N 
P I L L A D O D I E Z 

( C l u b V i c t o r i a ) 

A S C E N S I O N R U I Z 
G R I J A L B A 

( R i n c ó n de C a s t i l l a ) 

Raquel mar t i t o v a 
d e n t r o Reg iona l M o n t a ñ é s ) 

M A R I A P I L A R A L B A S 
Z A T O R R E 

( C o l o n i a A r a g o n e s a ) 
F E L I S A P E R E Z ->USTO 

(Sdad . U n i ó n A r t e s a n a ) 

los sordomudos 
burgaleses 
maugurarán el día 25 
su domicilio social 

B e n d e c i r á l o s l o c a l e s 

e l a r z o b i s p o 

E l d o m i n g o d i a 25, los sor­
d o m u d o s burga leses a g r u p a ­
dos e n l a A s o c i a c i ó n " F r a y 
P e d r o Ponce de L e ó n " , ce le­
b r a r á n so l emnes ac tos c o n 
m o t i v o de l a b e n d i c i ó n e 
i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de s u se­
de socia l , e s t a b l e c i d a e n l a 
c a l l e de S a n t a A n a , s / n 
( G r u p o soc i a l de S a n P e d r o 
y S a n F e l i c e s ) . 

A l a s d i ez y m e d i a de l a 
m a ñ a n a , e l a r zob i spo , exce ­
l e n t í s i m o y r e v e r e n d í s i m o 
s e ñ o r d o c t o r d o n S e g u n d o 
G a r c í a de S i e r r a y M é n d e z , 
o f i c i a r á u n a m i s a e n l a c a ­
p i l l a d e l P a l a c i o e p i s c o p a l y 
d i r i g i r á u n a p l á t i c a e l r eve ­
r e n d o d o n A g u s t í n Y á ñ e z , 
p r i m e r sace rdo te s o r d o m u d o 
e s p a ñ o l ¡ 

A las doce, t e n d r á l u g a r e l 
a c t o de b e n d i c i ó n d e l d o m i ­
c i l i o soc i a l de l a A s o c i a c i ó n 
" F r a y P e d r o Ponce de L e ó n " 
T a m b i é n o f i c i a r á n u e s t r o r e ­
v e r e n d í s i m o s e ñ o r a r zob i spo 
y h a n s ido i n v i t a d a s l a s a u ­
t o r i d a d e s . S e g u i d a m e n t e se 
s e r v i r á u n a c o p a de v i n o es­
p a ñ o l . 

D e s p u é s , a l a s dos y m e ­
d i a de l a t a r d e , los s o r d o m u ­
dos asociados se r e u n i r á n e n 
u n a c o m i d a de h e r m a n d a d 
e n e l r e s t a u r a n t e " R i n c ó n de 
E s p a ñ a " . 

A las c i n c o y m e d i a de l a 
t a r d e , e f e c t u a r á n u n a e x c u r ­
s i ó n , e n a u t o c a r , o f r e c i d a p o r 
l a C a j a de A h o r r o s d e l C í r c u ­
l o C a t ó l i c o , a l a C a r t u j a de 
M i r a f l o r s s y a l m o n a s t e r i o 
d e S a n P e d r o de C a r d e ñ a . 

María de l carmen 
( M A Ñ E R O F R I A S 

• d e p o r t i v o S a n J u C. R . ) 

B L A N C A C R I S T I N A S A N 
C H E Z Q U I N T A N I L L A 

( M o t o C l u b B u r g a l é s ) 

£ n todo momento se ca 
ritat ívo Acuérdate de ios 
menesteroro^. X entrega 
tu donativo o suscripción 
en Cdritas. 

E l « t e l e t i p o r o j o » e v i t ó e l e n f r e n t a m i e n t o d i r e c t o 

d e l o s d o s g r a n d e s e n l a c r i s i s d e l O r i e n t e M e d i o 

Permitió en todo momento que la Casa Blanca y el Kremlin estuvieran 
informados de los auténticos propósitos de sus respectivos dirigentes 

W a s h i n g t o n ( C o l a b o r a c i ó n 
especia l p a r a A g e n c i a F i e l ) . — 
S i e m p r e desde e l comienzo de 
l a e ra n u c l e a r e l m u n d o h a 
v i v i d o c o n e l m i e d o de q u e 
se p r o d u z c a u n a g u e r r a n o 
i n t enc ionada . P e r o l a r e v e l a ­
c i ó n de q u e los Estados U n i ­
dos v l a U R S S h a n estado e n 
f r ecuen te c o m u n i c a c i ó n d u ­
r a n t e l a c r i s i s d e l O r i e n t e M e ­
d io , p r i n c i p a l m e n t e p o r m e d i o 
d e l l l a m a d o " t e l e t i p o r o j o " 
e n t r e W a s h i n g t o n y M o s c ú , 

d e m u e s t r a los p rogresos que 
se h á n h e c h o e n t r a t a r este 
p e l i g r o . 

E l p r i n c i p a l p e l i g r o d e q u e 
se p r o d u z c a u n a g u e r r a n o 
i n t e n c i o n a d a r e s i d e e n l a p o ­
s i b i l i d a d de q u e las p o t e n ­
cias nuc lea res p u e d a n i n t e r ­
p r e t a r m a l las acciones o i n ­
tenc iones de l a o t r a , especia l ­
m e n t e e n t i e m p o de c r i s i s . 
U n o de los fines d e l es table­
c i m i e n t o de l a l í n e a d i r e c t a 
p o r t e l e t i p o e n t r e W a s h i n g ­

t o n y M o s c ú f u e r e d u c i r a l 
m í n i m o este r iesgo . Y e l l l a ­
m a d o " t e l e t i p o r o j o " se e m ­
p l e ó p o r p r i m e r a vez c o n es­
t e fin cuando av iones y l a n ­
chas to rpede ras i s r a e l í e s a t a ­
c a r o n p o r e r r o r u n b u q u e de 
comun icac iones de l a M a r i n a 
n o r t e a m e r i c a n a e n e l M e d i t e ­
r r á n e o o r i e n t a l . 

A n t e s de que se conoc ie ra 
l a n a t u r a l e z a d e l a taque , los 
av iones n o r t e a m e r i c a n o s f u e ­
r o n lanzados a p r e s u r a d a m e n -

G R U A S Y T A L L E R E S 

« M O I S E S S A N C H E Z » 
Disponemos de g r ú a s de i n e d i a y g r a n po tenc i a . 

L a r g o de p l u m a : D e 1Z a 15 m e t r o s . 

T r a b a j o s e n p a r a l e l o : P a r a pesos de 20 a 25 T n . 

SERVICIO PERMANENTE 
V I L L A F R I A ( B u r g o s . — K m . 245 de l a C a r r e t e r a de M a d r i d - I r ú n . T f n o . 1. 

BURGOS: T i n o s . 203214 - 204711 - 205859. 

T O R O S « - » 
Luis Miguel Dominguín 
toreará este año en Burgos 
el festival en favor del 
Asilo de Ancianos Desamparados 

Tan extraordinaria colaboración 
dota ya al festejo, desde ahora 
de un carácter excepcional 

E l ya t r ad ic iona l fes t iva l t au r ino que l a Asoc i ac ión de l a P r e n ­
sa y D I A R I O D E B U R G O S organizan anualmente, desde 1944, en 
favor del As i lo de Ancianos Desamparados, de nuestra c iudad, 
t e n d r á en e l a ñ o ac tual ü n excepcional esplendor. 

Las gestiones inic ia les efectuadas pa ra preparar e l festejo, que 
t e n d r á l uga r e l p r i m e r domingo de Agosto, d í a 6 de dicho mes, 
han encontrado una c o l a b o r a c i ó n y u n respaldo s ingular , cua l es 
e l de l ofrecimiento de l famoso ex-matador de toros L u i s M i g u e l 
D o m i n g u í n , cuya v i n c u l a c i ó n afectiva hacia nuestra c iudad se ha 
estrechado estos ú l t i m o s a ñ o s , durante los cuales sus hermanos 
son los concesionarios de l a plaza de toros de Burgos y cuya ge­
nerosidad a l servicio de los necesitados es no só lo no to r i a sino 
proverb ia lmente puesta de manifiesto. 

L u i s M i g u e l D o m i n g u i n , a l tener no t i c ia de que los per iodis­
tas burgaleses preparaban e l aludido festejo, les ha ofrecido su 
c o l a b o r a c i ó n personal, a n u n c i á n d o n o s que t o r e a r á para los ancia-
ni tos de nuestro As i lo , encabezando u n car te l que. a todas luces, 
r e s u l t a r á no sólo ex t raord ina r io por su p a r t i c i p a c i ó n personal sino 
porque a nSU lado f i g u r a r á n otros destacados diestros y , q u i z á , e l 
b u r g a l é s Rafael Pedresa que, en ese fest ival , se d e s p e d i r á de-
ñ n i t i v a m e n t e del toreo, matando u n nov i l l o en ofrenda de gra­
t i t u d a Burgos y de c a r i ñ o hacia los ancianitos del As i lo . 

L u i s M i g u e l , que no t o r e a r á en E s p a ñ a sino ese festejo y que 
tan sólo a c t u a r á en o t ro s imi la r que t e n d r á l uga r en B o g o t á , a 
beneficio de los damnificados por los recientes terremotos regis­
trados en Colombia, es, pues, de antemano, y a pa ra los burgaleses 
figura estelar del fes t iva l en favor de las Hermani tas , protagonis­
ta de u n rasgo e jemplar que, sin duda alguna, a l ser conocido, 
d e s p e r t a r á en la ciudad l a m á s v iva s i m p a t í a y e l m á s profundo 
reconocimiento. 

E n nombre de Burgos la Asoc i ac ión de la Prensa y D I A R I O 
D E B U R G O S se honran p a t e n t i z á n d o l e , ya desde ahora, su m á s 
emocionado agradecimiento po r l a d i l e c c i ó n que representa para 
nuestra c iudad y para e l As i lo de Ancianos su ofrecimiento, t an 
generoso como transcendental a los fines benéf icos del t rad ic iona l 
fes t iva l que los periodistas burgaleses c e l e b r a r á n . Dios mediante, 
como decimos, e l d í a 6 de Agosto. 

Gracias, pues, a L u i s M i g u e l y enhorabuena, de antemano, a 
los aficionados y a toda l a c iudad a l a que tanto h o n r a e l mag­
nifico gesto del excepcional torero. Y gracias, t a m b i é n , a los recto­
res de nuestro coso taur ino , porque su presencia en Burgos ha 
hecho rea l idad esta g r a t í s i m a y excepcional c o l a b o r a c i ó n que 
muestra e l a l to grado en que se sienten unidos a los m á s nobles 
deseos y afanes de los burgaleses. 

No será televisada en directo 
la corrida inaugural de la nueva 
plaza de toros de Burgos 

L a t r a n s m i s i ó n s e h a r á e n l a c o r r i d a 

d e n u e s t r a f e r i a d e l d í a 3 0 d e J u n i o 

t e desde los p o r t a v i o n e s de l a 
V I F l o t a , s i tuados a v a r i o s 
cientos de m i l l a s de d i s t anc ia , 
p a r a a c u d i r e n a y u d a d e l b u ­
que atacado. I n m e d i a t a m e n t e 
se l a n z ó u n mensa je d e l p r e ­
s iden te J o h n s o n e n l a Casa 
B l a n c a a l p r i m e r m i n i s t r o 
K o s y g u i n en e l K r e m l i n p a ­
r a e x p l i c a r que los av iones 
n o r t e a m e r i c a n o s n o se d i r i ­
g í a n hac i a l a zona d e l c o n ­
f l i c t o á r a b e - i s r a e l í p a r a i n t e r ­
v e n i r e n l a l u c h a . 

Es pos ib l e que e l G o b i e r n o 
s o v i é t i c o e s t u v i e r a m á s d i s ­
pues to a acep ta i esta g a r a n ­
t í a deb ido a las falsas acusa­
ciones lanzadas p r e v i a m e n t e 
p o r e l G o b i e r n o de E l C a i r o 
acerca de u n apoyo m a s i v o 
n o r t e a m e r i c a n o y b r i t á n i c o a 
las operac iones m i l i t a r e s i s ­
r a e l í e s . E l h e c h o de que los 
buques de l a M a r i n a s o v i é t i ­
ca v i g i l a s e n e s t r echamente a 
los de l a V I F l o t a a t odo lo 
l a r g o de l a c r i s i s d e l O r i e n t e 
M e d i o p e r m i t i ó p r o b a b l e m e n ­
te a los h o m b r e s d e l K r e m ­
l i n a p r e c i a r l a v e r d a d de es­
tas a c u s á c i o n e s antes de l i n c i ­
den te d e l a t aque c o n t r a e l b u ­
que de comunicac iones . / 

E n t o d o caso, l a necesidad 
de e n v i a r a v i e n e - n o r t e a m e r i ­
canos s ú b i t a m e n t e h a c i a e l 
á r e a d e l c o n f l i c t o no p r o d u j o 
e l se r io p e l i g r o que f á c i l m e n - ' 
•e h u b i e r a p o d i d o t e n e r l u ­
gar . A u n q u e e l c o n t e n i d o de 
o t ras conmun icac iones n o se 
conoce, parece c l a r o que é l 
m e d i o de c o m u n i c a c i ó n r e s u l ­
t ó ú t i l e n v a r i o s m o m e n t o s a l 
p e r m i t i r que los Estados U n i ­
dos y l a U n i ó n S o v i é t i c a co- > 
nociesen los a u t é n t i c o s p r o ­
p ó s i t o s de cada c u a l con res­
pecto a l a g u e r r a á r a b e - i s -
r a e l í . 

y E l p r ó p ó s i t o b á s i c o de a m ­
bas pa r tes h a s ido e v i t a r una 
i m p l i c a c i ó n d i r e c t a y u n a c o n ­
f r o n t a c i ó n p e l i g r o s a . F u e r a de 
esto es e v i d e n t e q u e las p o l í ­
t icas n o r t e a m e r i c a n a v s o v i é ­
t i c a c o n v is tas ' f u f u r o de l 
O r i e n t e M e d i o e s t á n f u e r t e ­
m e n t e enf ren tadas . 

1 U N R E G A L O p a r a l a M U J E R 

lavadora superautomatica 
PAGAMOS de 3 .000 a 4 . 0 0 0 pf$. 
por su lavadora vieja comprando 
esto SUPtR Automatic A, abonando el 
resto en 18 mensualidades de 

6 7 7 pfs. 

m m m m 

• A N A C I O P A L A C I O S , S . A . 

P I S O S I 
D E S D E 4 0 . 0 0 0 P E S E T A S 

D E E N T R A D A , E N 

Calle Vitoria, 177 
S E R V I C I O C O M P L E T O " R O C A " * C O C I N A B U T A N O 3 F U E G O S * M U E B L E S 

M E T A L I C O S I N C O R P O R A D O S * C A L E N T A D O R D E A G U A * 
A S C E N S O R - D E S C E N S O R 

G R A N O P O R T U N I D A D 

P R E C I O S T O T A L E S , D E S D E 230.000 P E S E T A S Y G R A N D E S 

Facilidades de pago 
C O N S T R U C C I O N E S « B U - B I » 

I N F O R M E S E N L A M I S M A O B R A 

i 
i I 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a r e t r a n s ­
m i t i r á e n d i r e c t o l a c o r r i d a 
d e l v i e rnes , d i a 30, en l a que 
t o m a r á n p a r t e " E l V i t i " Pe-
d r í n B e n j u m e a y A n g e l T e ­
r u e l . P o r l o t a n t o , pa rece 
haberse d e s i s t i d o de t e l e v i ­
sar l a c o r r i d a i n a u g u r a l de 
l a n u e v a p l a z a de t o ro s . 

DESDE MAÑANA, DESPACHO 
D E L O C A L I D A D E S SUEL­
T A S P A R A L A F E R I A 

Ayer c o n c l u y ó el despacho cíe 
nuevos abonos para los feste­
jos de la fer ia burgalesa. Los 
taquilleros, t ras el cierre del 
despacho, tuvieron u n trabajo 
intensivo, haciendo el recuento 
de la r e c a u d a c i ó n obtenida en 
los ocho d í a s ú l t i m o s . 

Hoy, s á b a d o , no se a b r i r á n 
las taquil las y ya a pa r t i r de 
m a ñ a n a , domingo, de 10.30 a 
2,30 y de 4.30 a 8.30. se despa­
c h a r á n localidades sueltas para 
cualquiera de los siete festejos 
de la feria. 

A l mismo tiempo,, se atende­
r á por los servicios de taqui l la 
a las peticiones de reserva que 
han llegado de todas las partes 
de E s p a ñ a , entre ellas var ias 
m u y importantes de M a d r i d , 
Val ladol ld , Falencia. Bilbao, V i ­
to r ia y otras ciudades, para los 
diversos festejos de la feria. 

LOS T O R E R O S H O S P I T A L I -
ZADOS E N B A R C E L O N A 

Barcelona (Cif ra) . — E n la 
c l ín ica Q u l r ó n comunican esta 
tarde que el torero Carlos Cor­
bacho c o n t i n ú a en estado grave. 

E n cuanto a l diestro venezo­
lano Adolfo Rojas, le ha sido 
levantado hoy el a p ó s l t o y l a 
her ida presentaba buen aspec­
to. 

SANCIONES 

M á l a g a (Cif ra) . — E l gober­
nador c i v i l de la provinc ia ha 
impuesto una s a n c i ó n de m i l 
pesetas al mozo de caballos 
Francisco R a m ó n Part ida, por 
no r e t i r a r u n caballo her ido du­
rante la corr ida celebrada el 
pasado d í a 10 en Fuengirola , 
con i n f r acc ión de lo que dispo­
ne el reglamento de e s p e c t á c u ­
los taurinos 

Igualmente h a sido mul t ado 
con quinientas pesetas el ban­
der i l lero Rafael Ba lmiza Rome-
ro , de l a cuadr i l l a del rejonea­
dor Angel Pe ra l t a por cor tar 
trofeos po r propia Iniciat iva, 
durante l a corr ida celebrada en 
Marbel la el d í a 11 del a c t u a l 

L A S C O R R I D A S D E F E R I A 
D E S O R I A 

L a empresa C a s a s - S a n t a m a r í a 
ha u l t imado los programas tau­
r inos para l a feria de Soria, 
cuya plaza lleva en arriendo. 

El d í a p r imero de J u l i o ac-' 
t u a r á n con novillos de los her­
manos Ramos, de Salamanca, 
I05 diestros Miguel M á r q u e z . 

Gabr i e l de l a Casa " M o r e n l t o 
de Talavera" y Fernando T o r -
tosa.. 

En el d í a 2 h a b r á una cor r i ­
da de toros, con el siguiente 
car te l : seis toros de una gana­
d e r í a sa lmant ina por designar, 
para Santiago M a r t i n " V i t i " 

J o s é Manue l Inchaust i " T l n í n " 
y " P a q u l r r i " 

Plaza de toros 
A V I S O 

Se pone e n c o n o c i m i e n t o de 
t odo e l ne r sona l de es ta P l a ­
za, t a n t o los an t i guos c o m o 
los a d m i t i d o s r ec i en t emen te , 
que d e b e r á n presentarse e n 
l a N U E V A P L A Z A , e l p r ó x i ­
m o d o m i n g o , d i a 18, a las 12 
de l a m a ñ a n a , con e l fin de 
p r o c e d e r a su a c o p l a m i e n t o . 

L A E M P R E S A 

PEREGRINACION 
DIOCESANA 

A F A T I M A 
D i r e c c i ó n e s p i r i t u a l 

A r c h i c o f r a d í a de . 
F A T I M A 

O r g a n i z a c i ó n t é c n i c a : 

Viajes INTEROPA 
I n s c r i p c i o n e s : A g e n ­

c ia U N C E T A , P laza de 
V e g a , 5. T f n o s . 20-34-86 
y 20-34-88. 

A N S A 
AUTOBUSES DEL 

NORTE, S. A. 
A v i s a a l p ú b l i c o q u e 

é l p r ó x i m o d i a 19, fies­
t a de l a L i b e r a c i ó n . de 
B i l b a o , so l amen te se 
r e a l i z a r á n las s igu ien tes 
sa l idas de B u r g o s : 6,30, 
10,30 y 5 de l a t a r d e . 

C E N E E N 

B O N F I N 
SERA OBSEQUIADO CON CHAMPAN 

L o s s e r v i c i o s d e l 

Banco Español de Crédito 
llegan a todos los lugares del Mundo 

• REPRESENTARIONES 
an AMERICA 

Puerto Rico 
Méx ico 
Venezuela 
Colombia 

P e r ú 
Chile 
Argent ina 

ee. m . 

CAP! AL Y RESERVAS» 

x961^2.66/.85 Pese ta» 

97» Of idnaa rcoarUdas por 

todo el pa í s . 

B A N E S T O 

Ib o r g a n i z a c i ó n bancarla má» 

extensa de Espafta 
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A l q u i l e r e s 

S L O N J A S ! 100. 200. 300 
metros, portones hie­
r r o , i n s t a l a c i ó n , luz, to ­
so, p r ó x i m a s Plaza Mar ­
t í n e z del Campo. P r igo . 
Moneda, 13. 
S B O F R E C E en a l q u i ­
l e r apar tamento comer­
c ia l , c a l e f a c c i ó n cent ra l , 
servicios. D i s t r i b u c i ó n E X C U R S I O N E S m i c r o -
especial para oflclnaa buses Europa . Coches 
R a z ó n : D i v i s i ó n A z u l de 10 y 15 p ^ a s . T e l é -
n ú m . 3. T e l é f o n o 200939 fono 25855Í; 

S B 0 h / l ! í ; ? r S í ^ V ^ S A U T O - E S C U E L A * R l -amueblado.^ C a l ^ V i t o - ^ ^ ^ 

mes. Pa'tricio G u t i é r r e z , duc to r : 1.500 l u j o . BOO-D. 
C o r r a l e j o de V a l d e l u - Br iv iesca . T e l é f o n o s 66 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s s i n conduc­
tor . Tal leres Pedro. 
V i t o r i a , 105. T e l é f o ­
nos 206361 • 208554: 
Seat 1.000, S e a t 
600-D, S e a t 860, 
Slmca 1.000, G o r d l -
n i y Renau l t S-R. 

A N U N C I O S 

ECONOMICOS 
Estos anuncios se rec iben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal le V i t o r i a . 13. Teléf . 207148) 

de N U E V E de l a m a ñ a n a a U N A V M E D I A de la tarde y de C U A T R O a O C H O M E N O S 
C U A R T O de l a tarde, asi como en todas las Agencias de Pub l i c idad . 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , una peseta. 

V E N D O casa p r ó x i m a D O Y C A M A S d o r m i r , 
» l a car re tera V i v a r de l a estrenar. V i t o r i a , 361, 

6*" * B 
O F R E Z C O h a b i t a c i ó n 
d o r m i r , dos camas. A v e ­
n ida de los Reyes Ca­
t ó l i c o s , 23, 2« , Izqda . 
C E D O h a b i t a c i ó n amue­
blada, con derecho a co­
c ina , a m a t r i m o n i o solo. 
P e t r o n i l a Casado. 20. 4.« 
Izquierda . 

C i d . Al fa re ros , 9, 2.» 
Bursros. 
S B V E N D E piso. A v e ­
nida de l C i d , 37. R a z ó n , 
p o r t e r í a . 
V E N D O piso m a g n i f i ­
cas vistas. Santa D o r o ­
tea, 8, l.« derecha, l u ­
nes, de 4 a 7. 

Ganados 
y 

Muebles 

S E V E N D E N 130 bo­
rras en lotes de 30. Ja-

V E N D O aparador y 
mesa, m u y barato. Calle 
San N i c o l á s , n ú m . S. 2.o 
Derecha. 

c í o . 
S E N E C E S I T A p i s o 
amueblado mes de Sep­
t i embre . R a z ó n , e s t a 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
/ L Q U I L O piso c é n t r i ­
co , amueblado, elegan­
te , por temporada. T e ­
l é f o n o 209531. 
V E R A N E A N T E S . A l ­
q u i l o Santander p i s o 
a m u e b l a d o estrenar, 
p r ó x i m o playas, iglesia 
y mercado, agua cons­
tante. Esc r iban s e ñ o r 
T o v a r , C á d i z , 3. Santan­
der. 
O F R E Z C O dormi to r io , 

y 92. 

c in to R u p é r e z . L o s B a l - V E N D O mesas, arcas 
bases. antiguas. Ver los e n V i -
V K N D O car ro de m u í a s . J o s é M a r í a O r -

R O T U L A S c A n s a » 
Dis t r ibu idor . fCon-
t lnenta l A u t o & A-s 
M a d r i d . 1. 

R E C A M B I O S o r i ­
ginales « O p e l » . 
cC lwvro le t» . e t c . . 
^Continental Auto, 
S. A.». M a d r i d . 1. 

A L Q U I L A M O S cochee 
para todos. « A u t o - G u l a » 
Ñ u ñ o Rasura. 5. Bajo, 

salfo^estar. terraza, dos A L Q U I L E R coches s in 
t res personas. M u y c é n - conductor. Santa D o r o -
t r i c o . T e l é f o n o 201779. ^ z , 32. T e l é f o n o 204766. 
H A B I T A C I O N E S o p i - V E N D 0 camiones todas 
so c é n t r i c o necesito pa-

Colocaciones 
S E Ñ O R I T A para cuidar 
dos n i ñ o s se necesita, 
con buen sueldo. Plaza 
J o s é Anton io . 3. 2.« 

N E C E S I T O chica m a ­
yor , buen sueldo. Res­
taurante V e n t o r r o B r i ­
viesca. 
S E N E C E S I T A depen­
diente y aprendiz de 
mostrador . I n f o r mes 
B a r A u t o Estaciones. 
( R . O. C . n ú m . 564) 
S E N E C E S I T A asisten­
t a para casa. In fo rmes : 
Ba" Bureos 
S E N E C E S I T A chap i s 

S B N E C E S I T A mucha­
cha mayor de 20 a ñ o s . 
San Cosme. 6. 4.a Izqda. 

E N C A ' G A D O de 
obra -,e precisa, pa­
ra Burgos. Esc r ib i r 
con « c u r r i c u l u m r i -
t a e » y pretensiones 
a « H e l m a , S. 
C / San Pablo, n ú ­
mero 23, !.«. ( N o 
cualificados, abste­
nerse >. (R . O. C. 
n ú m . 743) 

P E O N E S se pre­
cisan. Accesos P la ­
za nueva Abastos. 
Constr u c c i o n e s 
L e ó n . (R. O. C. n ú ­
mero 750) 

Compras 
y Ventas 

S E N E C E S I T A N via ­
jantes. R a z ó n , Especie­
ra Burgalesa. Francis­
co Salinas, 57. ( R . O. G 
n ú m . 745). 

t a para ta l ler de carro- D O N C E L L A se necesl-
oficina. Ofertas esta marcas, precios s in com- Cerías . (R. O. C . 655). ta en V i t o r i a . 31. 1.° r a 

A d m i n i s t r a c i ó n . 
A L Q U I L O loca l p ropio 
cua lquier negocio. Ra-
SBón. E n r i q u e H I . P re -
jruntar s e ñ o r Z o r r i l l a . 
A R R I E N D O o vendo 
loca l con v iv ienda , p ro ­
p i o cualquier negocio. 
In fo rmes , esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
V E R A N E A N T E : Piso 
Santander (Sardinero) , 

j unto p l a y a , a lqu i lo 

C O M P R O objetos 
ant iguos: Monedas 
a r m a s , cuadros 
muebles. « A r t e » 
Paloma. 12. A n t i ­
g ü e d a d e s . T e l é f o n o 
200301 Burgos. 

petencia. I n f o r m e s : 
B a r Sur. Teléf . 205992. 
C O C H E S de a lqu i le r 
s in conductor : Seat 600, 
800 y 850. « A u t o C h a p » . 
Tesorera, 4. T e l é f o n o s 
207957, 208333 y 208393. 

V E N D O o arr iendo co­
che servicio es tac ión . 
T e l é f o n o 201137 De 1 
a a 
I G L E S I A S dispone pa-

In fo rmes esta A d m i n i s - S E N E C E S I T A c h i c a . P O L L I T O S de carne j 
t r a c i ó n . 
C H I C A necesito, buenos 
informes. Sanz Pastor 
14. 8.» 
S E N E C E S I T A chica 
p o c a fami l ia . Santan­
der. 17. 2.» 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sueldo. Ave­
nida del C i d . «, l l . " 
Derecha. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i t a 

informes. Buen sueldo. 
V i t o r i a 56. 8.», D . 
A S I S T E N T A para dos 
personas se necesita, 
con informes. Calle M a ­
d r i d . 2. h a b i t a c i ó n 9. 

puesta. « G r a n j a M i r a ­
sol». Pisones. 7. 
D U R A L E X . Platos, va­
sos Dura lex . « F e r r e t e ­
r í a L a í n Ca lvo» . T e l ó -
fono 20 30 94. 

MASEGOSA. Empresa 
constructora. Viivendas 
desde 200.000 pesetas; 
cuatro habitaciones m á s 
aseo, cocina, medio ba­
ño , suelo t a r ima . Gran­
des facil idades de pago. 
Oficinas: Avenida del 
Cid , 80, 2.a, c e n t r a Te­
lé fono 209333. 
P A R C E L A S Alfareros, 
vendo hasta 3.000 me­
tros. « P r i g o » Moneda. 
13 M a ñ a n a s . 
PISO vendo, l l ave en 
mano, bonito, soleado. 
Facilidades. « P r i g o » . 
M a ñ a n a s . 

P ISO y planta, f ác i l le-
van te. vendo e c o n ó m i ­
cos. «Pr igo» . 
V E N D O apartamento 
en Santander, zona Sar­
dinero. Maravil losas vis­
tas. T e l é f o n o 20 32 78. 
V E N D O pisos en cons­
t r u c c i ó n , Ca / L o g r o ñ o 
n ú m . 9. Obra . — Aseen-

m á q u i n a segadora y 
beldadora ensacadora. 
con moto r , po r cese de 
labranza. A n t o n i a P e ñ a , 
en Iglesias. 

l O O A S l O N I Se 
venden cosechado 
ras y tractores usa­
dos, s e m 1 n nevos, 
varias marcas. - Ca­
sa G u t i é r r e z . J o s é 
Anton io . 61 . A r a n -
da de Duero . 

tega. 
S E V E N D E N muebles 
y ropa. San Juan . 28, 2.° 
izquierda . (De 8 a 6) 
S E V E N D E comedor 
ant iguo, barato. M a d r i d . 
42. 8.« 
V E N D O consola, dos s i ­
l las , perchero, baratos. 
C o n c e p c i ó n , 14, 4.» de­
recha. 

Pérdidas 

S E G A D O R A - A t a d o r a 
« L e ó n » , de 7 pies, seml-
nueva. - Segadora-Ata-
dora « A l p u e m a » . - T r i ­
l ladora « A j u r i a » n ú m . 1. 
R a z ó n . Perea F e r n á n ­
dez Pinedo. A v d a . Por­
tuga l , 1. Te lé f . 215163 
I j g r o ñ o . 

P E R D I D A una p e r r a 
pastoriega, negra, fuer­
te, hace diez d í a s . D a ­
n i e l F e r n á n d e z O ñ a , 
Los Ba r r io s de Bureba. 
Burgos . ( T e l é f o n o . Cen­
t r a l ) . 
P E R D I D A de u n sobre 
conteniendo carnet de 
f a m i l ia numerosa y 
c i e r t a cant idad de d ine­
r o . Ruego entreguen en V E N D O vaca holande 

sa r e c i é n par ida. Mucha t a q u i l l a " n ú m e r o " l . Con­
p r o d u c c i ó n . T . C o r t e z ó n . t i n e n t a ! A u t o . G r a t i f l -
Vil lafuer tes . c a r é . 
V E N D O motobomba P E R D I D A pulsera c o -
2 H P . . marca P i b a t ; m á - rales rojos y medallas 
quina segadora A j u r i a grabadas con iniciales , 
ruedas goma, dos cam- aproximaciones, b u z ó n 

O F R E C E S E c h ó f e r p r l - P O L L I T O S r e c i é n na- sort c a l e f acc ión , dos te- p a ñ a s . M á z n e l a . Osorio puente Santa M a r í a , d í a 
mera especial condu­
ciendo «Pegaso» . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
c ión . 
N E C E S I T O chica de 14 

cidos. mixtos . Puesta v rrazas parquet y t é r r a -

f M S f o . ^ 0 - T e -
»irM«,JI . ' . . . . L o g r o ñ o y trasera De-
V E N D O m á q u i n a bobi-

Agosto, o Agosto-Sep- ra venta toda clase de c u t o n i ñ o s , d u - o 16 a ñ o s , para n i ñ a s . n a d o r a " S e U 8 p ú a s po r t iva M i l i t a r - F a c l l i -
t iembre . Teléf . 271720. a ^ o m f ^ ?ante e l verano. Gene- L l a m e 2058W. ^ r f e c t o estedo.- W a dades de pago. E l 60 % 
V E R A N E A N T E S . A l - r a l í s i m o , 8, 1 « Izqda . N E C E S I T O chica. L i a - San G i l . 10. 3." Izqda. hasta diez anos. - Nota . 
qu i lo piso temporada, 
con cochera, h u e r t a , 
campo. Pisones 39. 

A L Q U I L O piso 
Santander. Agosto. 
Sr. Quin te ro . R e i ­
na V i c t o r i a . 19, 2.» 

Automóviles 
y Accesorios 
A L Q U I L E R coches sin 
conductor. J o y e r í a Ga-
dema. Paloma, 41. T e l é ­
fono 20 5047. 
A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1.500, 
850. 600-D, Slmca 1.000. 
G a r a j o «Ser -Auto» . 
Sanjurjo 9, y «Ca lzados 
Lu i s» . T e l é f o n o s 207716 
208585. 

A L Q U I L E R s in 
c o n d u c t o r : Seat 
1.500, S I M C A , 6 0 0 -
D . G A R A J E T U ­
R I S M O . Calle V i ­
tor ia , 29. 

F E R N A N D E Z : A l q u i l e r 
cochos s in conductor, 
var ias marcas, nuevos. 
A l b ó n d i g a , 4, bajo. T e ­
léfonos 203859 y 201505. 
A U T O S Catedral , sin 
conductor : Simca, Re­
naul t , Seat. — Aven ida 
C i d , 15. 209531, 208431. 
A U T O S Pereda. A l q u i ­
ler sin conductor. Co­
ches completa m e n t e 

simos: Seat 600. 25.000 
pesetas; 1.400, 20.000. 
facilidades. I g l e s i a s 
vende Peugeot 404, mo­
derno; A l p i n o descapo­
tab le ; Seat 1.700 desca­
potable. Iglesias vende 
Peugeot 404 a m a t r i c u ­
la r . Iglesias cambia co­
ches nuevos marcas na­
cionales po r usados. E x ­
p o s i c i ó n : Car re te ra V a -
l l a d o l l d . T e l é f o n o 4097. 
Palencla. 
S E A l 600-D, m u y oa-
rato. - D. K . W. L.000 
pla taforma - D . K . W 
800 varios modelos — 
C i t r ó e n 2 CV., furgone­
ta. Precios do liquida­
c ión . « R u e r a » . V i t o r i a 
19. T e l é f o n o 2038 37 
V E N D E M O S Velomoto­
res no precisan m a t r í c u -
í a c l ó n n i carnet de con­
duc i r . Hermanos Fuen­
te. San Pablo. 18. 
V E N D O L a m b r e t t a 150 
equipada. Teléf . 2010 37. 
V E N D O coche V o l k s ­
wagen , b u e n esta do. 
Agencia oficial . Ta l l e r 
M e c á n i c o «Suizo» . 
V E N D O « S i m c a » 1.000 
Buen estado S e r v i - A u -
u Sanjurjo. 9. 
V E N D O G o r d i n i Dau-
phlne Seat 600. S e a t 
1.400 B. Seat 1.500 y 
Seat Pormicheta Te l é ­
fonos 204903 v 203988 
S E V E N D E Seat 1.400-
C. Garaje Moto r Auto . 
T e l é f o n o 639. Aranda de 
Duero. 

V E N D O coche Ondin i v 
1.500, estado perfecto. 
T e l é f o n o 202218. 
O C A S I O N . Vendo Cara-
v á n , todo c o n f o r t Ave-

rante e l verano. Gene­
r a l í s i m o . 8, 1.a Izqda . 
N E C E S I T O depen­
diente para Bar Depor­
t i vo . ( R .O. C. n ú m e r o 
644). 
SE N E C E S I T A N apren­
dices. R a z ó n , T i n t o r e 
r í a I r i s . V i t o r i a . 64. (Re­
gistrado O. C , n.0 742) 
SE N E C E S I T A camare­
ra comedor. « H o t e l M o ­
d e r n o » . (R. O. C. n ú m e ­
ro 788) 
C H I C O para dependien­
te-ayudante, necesita­
mos. Calzados Lu i s . A l ­
mi r an t e Bonifaz. 1 1 . 
(R . O. C. n ú m . 614) 
SE N E C E S I T A pastor, 
de San Pedro en ade­
lante, sepa o r d e ñ a r . I n ­
formes. Marcos G i m é ­
nez. Monte de l a A b a ­
desa. 

SE N E C E S I T A N apren­
diz y aprendices adelan­
tados, en « E l e c t r i c i d a d 

men t e l é f o n o 207227. pa- O C A S I O N , vendo, m á - A1 comprador se le cede 
ra conveni r condiciones, quina t r ico ta r , de 1,60. Piso hasta la entrega de 
N E C E S I T O aprendiz de a u t o m á t i c a , e l é c t r i -í a. dichos pisos. -~ I n f o r 

T e l é f o n o 20 30 70. 
S E V E N D E m á q u i n a 
de zapatero, en buen es­
tado. In formes . Calza­
das. 20 (b is ) , 4.9. A 
SE V E N D E si l la n i ñ o , 
r e c i é n estrenada. Janes. 
Aven ida del C id . 82. 2.° 
Izquierda . 
V E N D O colmenas mo-
vi l is tas . en buen estado. 
Carcedo, 3, 1.» 

s e ^ r c i o ' c ^ i n a 7 R e s t a ü - V E N D O m á q u i n a escri- r reno. R a z ó n . H u e r t o 
r an t e S a n í e r . A v e n i d a b i r H i s p a n o - O l i v é t i . en del Rey, 17, 3.« 

buen estado. Sr. T a r t o . 
Calle M a d r i d , 40. 8.o 

S E V E N D E coche s i l la 
n i ñ o , en San Zoles, 26. 
P o r carretera Arcos. 
V E N D O espalderas y 

tapicero. T a p i c e r í a B á s -
cones. San G i l . 4 ( R e ­
gistrado O. C. n» 502) 
M U C H A C H A para M a ­
d r i d , veraneo en playa, 
sueldo 3.000 Ptas. T e l é ­
fono 204378. 
A S I S T E N T A se nece­
sita, só lo m a ñ a n a s . I n ­
formes. Briviesca, 5. en­
tresuelo, izquierda . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a . 

del C id , 37. 

U R G E j o v e n disponga 
horas l ibres , en su p ro ­
p io domic i l io , con m á -
ou ina de escr ibir . Ofer­
tas esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

mes, en obra . T e l é f o n o 
207839. 
V E N D O hermoso piso 
l i b r e en Avenida Reyes 
Ca tó l i cos , cinco habita­
ciones, b a ñ o y servicios, 
pran terraza, agua ca­
l iente y ca le facc ión cen­
t r a l . Exen to . T e l é f o n o , 
207130. 
V E N D O casa p lanta y 
piso, con ga l l inero y t e -

Diez. 
S E V E N D E N cuatro 
cabras con leche. T r a ­
tar, A u r e 1 i o Cerda. 
Atapuerca. 
V E N D O cua t ro guada­
ñ a d o r a s seminuevas y 
una moto D e r b i . H o n o ­
ra to L ó p e z . T a l l e r . Ca­
ñ i z a r de A r g a ñ o . 
V E N D O par de m u í a s , 
de 6 a ñ o s , de 8 cuartas 
y 4 dedos, p o r sobrante 
de labranza. Para t r a ­
tar . Vda . de L o r e n z o 
Trascasa. V i l l a l o n q u é j a r « T E L E V I S O R E S 

15. G r a t i f i c a r á n R e y 
D o n Pedro, 30, 1.» i z ­
quierda . 
H A L L A Z G O monedero 
con llaves y c ier ta can­
t i d a d de dinero. Reco­
ger, en Pa loma n ú m e r o 
7, 4.» 
P E R D I D A cachorro ca­
za, negro con manchas 
marrones. A v e n i d a d e l 
C id , 64, 1. 

Televisores 
10» 

N E C E S I T O dos j ó v e n e s f í S l o ^ ^ ^ T e " 
para t raba ja r p iedra ar-

del Au tomóvi l» , Ta l le r t l f i c i a l , a destajo. J e s ú s 
e l é c t r i c o . M a d r i d . 79. 
(R. O. C n ú m . 731) 
S E N E C E S I T A mucha­
cha servicio domés t i co . 
V i t o r i a . 56. 9 » D . 
C H I C A con informes se 
necesita, poca fami l i a . 
S o m b r e r e r í a 7, l.9 
SE O F R E C E N electr i­
cistas a deshora In fo r ­
mes. C u c h i l l e r í a I b á ñ e z 
Paloma 13. 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i t a 
para dar -clase y sacar 
n i ñ o s . Avenida del Cid . 
10. 14.» B . Escalera i z ­
quierda. 
F A B R I C A de radiado­
res de acero, para cale­
facc ión , precisa d i s t r i ­
buidores y vendedores 
p l a z a . Impresc ind ib le 
estar m u y introducidos. 

T o r r e s . Camino C o r ­
tes, 5. . . _ , 
C H I C O de 14 a 16 . a ñ o s 
se necesita, para mos­
t rador . « B a r A c h u r i » . 
( R . O. C. n ú m . 747) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
pa ra todo e l d í a . « H o s ­
t a l L a r » . San Lesmes, 6. 

F R E G A D O R E S p a r p 
ho t e l , se precisan. I n ­
formes, esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . ( R . O. C. n ú ­
mero 752) 

S E V E N D E coche de 
n i ñ o inc lu ido silla. E c o ­
n ó m i c o . Teléf . 209397. 

Enseñanzas 
D O Y C L A S E S pa r t i cu ­
lares pr imeros a ñ o s ba­
chi l lera to , especialidad 
F r a n c é s . L a t í n . B r i v i e s ­
ca, 19, 2.« - 2. 

Fincas 
C O N S T R U C C I O N E S 
t B u - B I » C a l l é V i t o r i a 
178 (Gamona l ) 1 Venta T - E C E S I T A M O S a y u ­

dante o dependiente de . \nn¡a« 
tejidos. T e l é f o n o 200932. 31808 * lnn3as- v t s i t e -
D e 19 a 20 horas. (Re­
g i s t ro O. C. n ú m . 751) 

S E N E C E S I T A apren-
diza adelantada u o f l -

oos en obra s in compro­
miso. 

C O N S T R U C C I O N E S 
Everest. S. A. Venta de 

V E N D O casa, cochera 
y j a r d í n a 3 k i l ó m e t r o s 
Polo, l l ave en mano. 
R a z ó n . Santa Casilda. 6. 
2» . Dcha. 
V E N D O dos pisos l lave 
en mano, en San Fran­
cisco 145. ascensor, ca­
le facc ión , soleados. T e ­
léfono 202816. 
i L A J O Y A 1 La Cate-
dra l . en s ü casa, cinco 
minutos E s p o l ó n , pisos, 
soleadisimos V i s t a s , 
paisajes maravi l losos. 

. 1 , 8 y 8 grande? dor­
mitor ios , cocinas m i x ­
tas, suelos pino, otros 
extras. 40.000 entrada 
resto 10 a ñ o s Termina­
c ión tres meses, i Apre­
s ú r e n s e ! Quedan pocos. 
Pr igo. 

i S E Ñ O R A S ! Vis i t en las 
magnificas viviendas, 
h a l l a r á n e l piso desea­
do. Dos entradas, b a ñ o 
cinco salon3S de habita­
ciones exteriores gran 
t o l l . a rmar los empotra­
dos, cocinas e n s u e ñ o 
ca le facc ión , agua ca­
l iente c e n t r a l 75.000 

T R I L L A D O R A A j u r i a 
110, reparada, con m o ­
to r e l é c t r i c o o sin éL 
vende Lorenzo S á e z . en 
Cenicero ( L o g r o ñ o ) . 
S E V E N D E t r ac to r 
« D e u t z » con pala 55 
H P . espaciador y t r a i l l a 
a g r í c o l a , seminuevo. Jo­
sé L u i s R u i z R o d r í g u e z . 
San Salvador (Santan­
de r ) 

T R I L L A D O R A S A j u r i a 
modelos T . R . 80 y n ú ­
mero 1, dispongo de v a -

ú l t i m o modelo ex t ra ­
p l ano O H F . l icencia 
americana, con v o l t i m e 
t r o y mesa, todo 16.900 
pesetas. Diez dias prue­
ba s in c o m p r o m i s o , 
ventas á plazos. Garan ­
t í a absoluta seis meses. 
« C o m e r c i a l Ve lo Moto» 
Galera. 10. 
R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores. Rad io Burgos. 
L a í n Calvo, 37, T e l é f o ­
no 205740-673. 

rias. todas ellas repara­
das y garantizadas p o r T V a c n a c A C 
l a p r i m e r a c a m p a ñ a . a » | # a o u o 
Precios Inmejorables . - . ••, ••„, ..,. „••. . 
Dos segadoras ataderas i M A G N I F I C O l l o c a l 
« T r e p a r t » ruedas de go- comerc ia l 500 metros, 
ma, de una c a m p a ñ a , cal le y i t o r i a j Idea l . resr 
Prec io de r e g á l q . — ÍPé- taurante; t a l l e r i r e c á n l -
l i x Serrano G a r c í a . Ge- co, obrador , a u t o m ó v l -
n e r a l M o l a , 63. H a r o les. etc., 800.000.. renta 
( L o g r o ñ o ) . 5000 Pr igo . 
V E N D O t r i l l a d o r a F i o - T R A S P A S O bar c é n t r t -
san 103. con m o t o r e l é c - co. Poca renta, informes , 
t r i co , dos c a m p a ñ a s , este A d m i n i s t r a c i ó n , 
buen precio . Atadora T R A S P A S O local nego-
1,80 m e t r o s corte, de c í o , sector VadiUos, ins-
o c a s i ó n . G ó m e z G a r c í a , talado. T e l é f o n o 202768. 

nuevos. T e l é i s . 206555, n ida del Cid . 16. T e l é - Apartado Correos 19.038. c}*1*; P e l u q u e r í a R o v y . pisos l lave en mano, en resto 10 a ñ o s . Puente 
203703. fono 208431. M a d r i d . „ Z „ ™ f ¿ \ ' -apiscol (frente Cen t ra» San Pablo i l n f ó r m e n 

Lechera) , desde 200.000 COCHES s in conductor 
alquilamos. O n d i n e , 
Seat 600-D, 850, nuevos. 
San Juan, 12 (esquina 
Santander) , T e l é f o n o 
202904. 

S E A L Q U I L A N cochea 
s in conductor. San Juan 
19 y Pisones 13. T e l é ­
fonos 203142 y 201147. 

COCHES de a lqu i le r 
s in c h ó f e r . « A r c o n a d a » . 
Calzadas, 36. T e l é f o n o 
20 47 95. 

C O C H E S s in conduc­
t o r : Seat 600-D, « F e r a -
m a » . A s u n c i ó n de Nues­
t r a S e ñ o r a , 1. T e l é f o n o s 
203364 y 208514. 

A U T O - S P O R T . A l q u i ­
l e r coches s in conduc­
t o r . Nuevos . A v i s o s 
T e l é f o n o 20 0138. 

E N D O de o c a s i ó n ca­
m i ó n F o r d B. B . . y fur­
goneta Tames, 10 H P . 
I n f o r m e s . Carbones 
M - r t í n e ' . Teléf . 203871. 
S E V E N D E moto Guzzi 
65 c e n t í m e t r o s cúb i cos , 
a toda prueba, en buen 
estado y e c o n ó m i c a . San 
J u l i á n 3. Garaje B x c e l -
sior. 

S E V E N D E moto Renn . 
Ttltimo modelo, nueva. 
T e l é f o n o 201803. 
V E N D O 4-4 estupendo, 
con m o t o r repuesto, y 
M V 150, todo 32.000. Ga­
ra j e T á r r e g a . 
L A M B R E T T A 150 y 
175, inmejorab le estado, 
toda prueba, venta con 
facilidades, e n c a 11 e 
Merced, 13. burgos . 
S E V E N D E moto Ves-
pa, barata, y remolque 
de mano. Tesorera, n ú ­
mero 2. Ta l l e r . T e l é f o ­
no 207953. 

O F I C I A L E S electr icis­
tas del a u t o m ó v i l , p r i ­
mera, segunda o tercera 
c a t e g o r í a , se precisan. 
« E l e c t r o M a r t » . General 
M o l a . 25 (R . O. C. n ú ­
mero 688). 

N E C E S I T O chica J u l i o 
y A:;osto. veraneo Fuen-
t e r r a b í a y N a v a r r a . 
Buen sueldo. In formes 
Moneda, 2, 5.. Dcha. 

S E N E C E S I T A chica. 
N o hay que sacar n i ñ o s 
T e l é f o n o 205124. 

n ú m . 7149) 
N E C E S I T O pastor, de 
San Pedro en adelante. 
Nemesio M i g u e l . S a n 
Mede l . 

N E C E S I T A M O S coci­
ne ro o cocinera, de l 20 
de J u n i o a l 20 Sept iem­
bre , para ho te l . - T e l é ­
fono 120. - « H o t e l R a ­
m o n a » . Laredo. 

a 348.000 pesetas: ascen­
sor, c a l e f a c c i ó n lavado­
ra fregadora, empapela­
do, barnizado. Cuatro y 
cinco habitaciones. Fa­
cilidades. 

se! Prigo. Moneda. 18. 

t P A R C E L A indus t r i a l ! 
10.000 metros, carretera 
L o g r o ñ o , l indando gran­
des f a c t o r í a s . 150 pe­
setas metro, muchas fa-

Aven ida C i d , 73. 
V E N D O 40 ovejas con 
cordera y 35 sin c r í a . 
T r i l l a d o r a A j u r i a T-80. 
T ra t a r , con L a u r e n t i n o 
M a r í n , en T a m a r ó n . 
S E V E N D E m o l i n o , 
granja con cuadras y 
pajares, etc., y 10 Has. 
de terreno, regables. I n ­
formes, e s t a Adnalnis-
t r a c i ó n . 
SE V E N D E u n a ensa­
cadora m e t á l i c a , d o s 
c a m p a ñ a s . Pa ra t r a t a r , 
con I s idoro P é r e z , en 
Santa I n é s (los d o m i n ­
gos). 

P O R no poder atender 
se traspasa negocio i n ­
mejorable s i t io . I n f o r ­
mes. 203354, 

Varios 

N O V I A S . Vestidos, 
t o c a d o s , precios 
adaptados a cada 
presupuesto. Modas 
A l c a l á Macedo 
San Juan . 24. 

c iudades P r i g o M a ñ a - Huéspedes 

A G E N C I A Vespa 
Se necesita apren­
diz para tal ler . Pre­
sentarse en Agen­
cia of ic ia l . Calle 
M a d r i d . 26. «Diasa» 
( R . O. C n.« 720) 

P I S O S . Constructora 
Alonso y Arteche, S. A-. 
vende pisos 4 y 5 hab i ­
taciones 80 ra. Avenida 
Cid (VadiUos) . c a l l e s . 
Melchor P r i e to v Mata-

S E N E C E S I T A N agen- dero. Precios. 276.000 
tes ambos sexos, en l a 375.000. 450.000 y 570.000 
cap i t a l y e n j a ^ p r o v i n - oesetas. Facilidades. I n - N A V E S 

S E N E C E S I T A asisten­
t a . A l m i r a n t e Bohifaz , 
22, 8.«, Izqda. 

SFJ N E C E S I T A mucha­
cha mayor . H . d e l Rey. 

16. 3.» 

c ía , para C o m p a ñ í a Ga-
pi ta l izadora . O f e r tjas, 
p o r escrito, a l s e ñ o r . 
Sanz. Caja de Ahor ros , 
n ú m . 4. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a para coger puntos de 
medias. Comercio San­
tos Soria . Plaza J o s é 
A n t o n i o , 3. 

i N A V E S ! D i á f a n a s 25 
100. 213. viviendas so­
leadas, negando Cate­
dra l , paso obl igado t u ­
ristas, adecuado bode­
gones, clubs, restauran-
tea, amplios pagos. P r i ­
go. 

Industriales 
formes. Oficina de la vendo- 300 a ^ nJ2" 
^ P - s a . ^ Melchor ^ ^ S ^ t 
Prieto, 16. l.«. Obra . portes. Genera l Mola , 

SE V E N D E casa Ubre ^ 3-0 
cinco habitaciones todas S E V E N D E u n segundo 
exteriores, con hue r t a y piso y buhard i l l a , con 
j a r d í n . Informes , Piso- l lave en mano, p r ó x i m o 
nes, n ú m . 5, l.« c . i z - a C a p i t a n í a . Informes 
quierda . t e l é f o n o 201867. 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n , 
d o r m i r o p e n s i ó n c o m ­
pleta. In fo rmes , esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
SE A L Q U I L A N 4 o 5 
camas. T e l é f o n o 205312. 
P E N S I O N s ó l o d o r m i r . 
M a d r i d , 36, 2.» Izqda. 
SE D A P E N S I O N com­
pleta a caballero. Cal le 
Anselmo S a l v á , n ú m . 3, 
4.o. B . 
SOLO d o r m i r , cinco ca­
mas, verano. Informes , 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n d o s 
camas, s ó l o d o r m i r , ca-
s- fo rma l . In fo rmes , es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

O f f s e t 

y toda clase de t r a ­
bajos t i pog rá f i cos , 
e n T A L L E R E S 
G R A F I C O S « D i a ­
r i o de B u r g o s » . V i ­
to r i a . 13. T í . 202852 

I M P R E S O S co­
merciales, c a r t a s 
t imbradas , tarjetas 
de v is i ta , i nv i t ac io ­
nes, prospectos de 
propaganda, e t c . , 
T A L L E R E S G R A ­
FICOS « D i a r i o de 
B u r g o s » . Cal le V i 
to r i a . 13. T í . 202852 

A. 

F A E M A , S . A . 

L A MARCA M A S I M P O R T A N T E D E M A Q U I N A S PARA CAFE 
' E N TODO E L M U N D O 

OFRECE SU REPRESENTACION 
PARA E L AREA COMERCIAL D E : 

BURGOS Y PROVINCIA 
S ó l o se c o n s i d e r a r á n las ofertas que r e ú n a n las siguientes 

condiciones: 

—Solvencia m o r a l , e c o n ó m i c a y profesional . 
—Poseer local s i tuado en p o b l a c i ó n de influencia co­

merc ia l . 
- D i s p o n e r de o r g a n i z a c i ó n comercial eficaz, a s í como 

de personal m e c á n i c o para servicio de asistencia t éc ­
nica. 

—F A E M A , S. A . , c o l a b o r a r á con: 

—Primas sobre ventas e incentivos s e g ú n vo lumen . 
—Ayudas de p r o m o c i ó n publ ic i ta r ias . 
—Asesoramientt comercial y t é c n i c o . 
— D e p ó s i t o de la l ínea de sus productos en la medida 

que se determine. 
—Vincu lac ión directa con nuestra o r g a n i z a c i ó n . 

Esc r ib i r a: F A E M A . S- A-, Apartadc n.? 2.396 (Atenc ión 
Sr . Bo rona t ) . BARCELONA, 

con e l m á x i m o de detalles sobre las c a r a c t e r í s t i c a s del sol i­
ci tante. Todas las candidaturas s e r á n visitadas p o r persona 
facultada de la Organ izac ión F A E M A S. A. 

Representante 
Neces i ta i m p o r t a n t e f á ­
b r i c a d e p i n t a r a s b a r ­
nices de V a l e n c i a , I n t e ­
resados d i r i g i r s e a sa 
de legado . A n g e l V i l l a -
n u e v a P é r e z . I saac P e ­
r a l , 6. L F O N . 

Perito industrial 
T r e s a ñ o s e x p e r i e n c i a e n O r ­
g a n i z a c i ó n Empresas , basca 
i n d u s t r i a p a r a r e s i d i r e n B u r ­
gos. D i r i g i r s e : Sr . R a i m a n d o . 

A r d e m a n s , 83, 4 .° A 

M A D R I D 

V e n d o o e a q e o t U O 

modelo 1965, servo freno 
r radio . Llamar t e l é fono 
207709. 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
1,30 

1,45: 
1,50: 
2,45: 

3,30: 
8,20: 
4,00: 
4,20: 

6^0 : 
6,45: 

7,30: 

9,20: 
9.30: 
9,53: 

1U.00: 
10.30: 

S A B A D O / 
; Carta de ajuste: G u i ­
l l e r m o T e l l , de Rosslni . 
P r e s e n t a c i ó n y avance. 
M u s i c a l 
E l Teat ro , por E n r i q u e 
L l o v e t 
Te led ia r lo . 
F i n de semana. 
E d i c i ó n especial 
E l v i r g i n i a n o : « T o d o u n 
h o m b r e » . 
13 por 18. 
Sobre ruedas. Este nue­
v o espacio que sust i tu­
ye a Cesta y Puntos pre­
tende e l c o n o c i m i e n t o 
de l C ó d i g o de Ci rcu la ­
c i ó n ent re los adolescen­
tes. 
Baloncesto. Campeonato 
d e l M u n d o . Pa r t ido 
F r a n c i a - E s p a ñ a . 
T e l e c r ó n i c a , 
Telediar io . 
Vamos a la mesa. 
...Y al final la esperanza. 
Noche de l s á b a d o . Esta 
noche con Franz Johan 
y Gustavo R e : M a r á 
basso, Rafael Sebas t i á -
Las Singla , Jack A l b a n . 
Music-Sou, Lu i s M a r i a -

11.45: 

12,15: 

10,00: 
10,02: 
11,10: 
12,15: 
12,30: 

1,15: 
1.52: 
2,25: 

2,80: 

8.00: 
8.20: 
3,30: 

4,80: 
B.58: 
6.00: 
7,00: 
7,10: 
7.15: 

no, M i l a y Cuar te to Ca-
la t rava . 
E l Rebelde: U n a p ince­
lada gr is . 
Te led ia r lo y c ier re . 

D O M I N G O 
P r e s e n t a c i ó n . 
¡ B u e n o s dias! 
Concier to. 
Cine documenta l . 
E n d i rec to- . Desde e l 
Palacio de los Deportes 
de M a d r i d . F i n a l de l a 
Copa de Su E x c e l e n c i á , 
de balonmano, ent re e l 
A t l é t i c o de M a d r i d y e l 
Granol lers . 
Avances. 
C lub M e d i o d í a . 
E l d í a del S e ñ o r . L a B i ­
b l i a a l d í a . 
P e r f i l de l a semana- E s ­
pacio i n f o r m a t i v o . 
Telediar io . 
Suplemento s e m a n a l 
Los Monroe. Amigab le 
enemigo. 
Escala en H i - f i . 
I n t o r m a c l ó n depor t iva . 
D i a de fiesta. 
Dibu jos animados. 
I n f o r m a c i ó n depor t iva . 
R e t r a n s m i s i ó n d i f e r ida 

de l a G a l a de V a r i e d a ­
des ofrecida en Copen­
hague 'con m o t i v o d e l 
enlace m a t r i m o n i a l de l a 
Princesa M a r g a r i t a y 
H e n r y de Monpezat . 

9,30: Te led ia r io . 
9,50: S e s i ó n de n o c h e : « L a 

hechicera b l a n c a » . 
11,30: Baloncesto. Campeonato 

de l M u n d o 1,80 metros 
E s p a ñ a - B r a s l L 

1,00: Te led ia r io y c ie r re . 

E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

VELO-MOTO 

ElECTRA DE BURGOS, S.A. 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

ped, que p rev io conocimiento y a u t o r i z a c i ó n de la ¿ 2 * ' 
g a c l ó n de I n d u s t r i a de esta provinc ia , e l d í a 20 del act 1 
desde las ocho horas de la m a ñ a n a hasta las ocho ho*** 
de la tarde, aproximadamente , suspenderemos el servia* 
e l é c t r i c o a todos los centros de t r a n s f o r m a c i ó n de 1 
localidades antes citadas. *** 

Igualmente , e l resto de loa centros de t n m s f o n n a e i A » 
conectados a l a l í n e a de a l ta t e n s i ó n S u b e s t a c l ó n n u 
Aranda de Duero-Fuentespina, s u f r i r á n una in t e r rundA^ 
de 30 minu tos de d u r a c i ó n aproximadamente , po r mÜ. 
n i oh ras. ™*' 

E n caso de realizarse los t rabajos antes de l a hn 
Indicada, se r e s t a b l e c e r á e l s e r v i d o s i n prev io aviso. 

H E R N A E Z M 0 L I N E R 

P e d i a t r í a y Puericultura 
Medicina Interna. Rayos X 

Del I g u a l a t n r í o Medico 
Colegial C & 

Santander *. 

A . L O P E Z G O M E Z 

GARGANTA, N A R I Z V 
OIDOS 

Consulta de I I 11 9 5 de 
4 a 0 

E s p o l ó n . 28. — T e l . 203577 

S . I ñ i g o 
H é d l c o - « c « l l s l * 

Consulta de I I » 2 9 de 
S a 7 

t a t o Calvo. l l - V T . 209925 

M l8 M i \ m Orive 
O D O N T O L O G O 

A . de l C i d . 10 ( F E Y G O N ) 

C . R O D R I G U E Z S U E Z 

OCULISTA 
Consulta de I I a 2 y S a 7 
H , d e l ' A l c á z a r . 1 T . 207063 

José María Aragüés 
M E D I C O ODONTOLOGO 

Queipo de L lano , 2 
Te l é fono 205378 

10 iglesiiB local 
M E D I C O D E N T I S T A 

Consultas de 11 a 2 $ de 
8 a 8 

M U Viviendas, 19. p r imero 
(bloque 7) 

Mart I M u M m 
Medic ina y C i r u g í a de 

Sistema Nervioso 
C r á n e o y C o l u m n a 

v e r t e b r a l 
C / Calatravas, 3-1.* dcha. 

Consulta de 4 a 6 
excepto s á b a d o s 

Dr. V. Mateos Upez 
C I R U G I A G E N E R A L , 
TRAUMATOLOGIA, H U E ­
SOS, A R T I C U L A C I O N E S , 

R A Y O S X 

Avenida de l C i d , 8 , 2 » 
Te l é fono 202254 

M . C a l v o P i n i l l o s 

Aparato respirator io , Co» 
r a z ó n , Bronquios , E l e o 
t r o c a r d l o g r a f í a . E s p i r o » 
g r a f í a , Vent i loterapia y 

RAYOS X 

C V i t o r i a , 27. Telf . 20304\ 

I . LOPEZ SAIZ 
ENFERMEDADES M E N . 
TALES Y NERVIOSAS 

Consulta de 1230 « s 
P l a n Santo Domingo de 

G u z m á n . 8, U 

D O C T O R G A R Z O N 

PARTOS Y ENFERME. 
DADES D E LA MUJER 

E S T E R I L I D A D 
Placa San Femando. % V 

Te lé fono 201657 

V . O j é e l a C a r c e d o 

APARATO DIGESTIVO 
Y N U T R I C I O N 

Anál is i s c l ín icos 
Rayos X • Metabolimetrfa 
Consulta de 10 a I y de 

4 a 6 
V i t o r i a , 20. L? TeL 203667 

J . M . F r a n c é s 

M E D I C I N A I N T E R N A 
RAYOS X 

Consulta de 10 a t y de 
3 a S 

Plaza de Vega. TeL 205446 

J o s é C a r a t o 

PARTOS Y ENFERME. 
DADES D E LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
' y Cru7 Roja 

Vi to r i a . 31. J.» Tel . 203» l 

1 1 M i m Moni 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consultas 
C l ín i ca San Juan de Dios 

OCULISTA 
CONSULTA DIARIA 

Avenida del Cid . í . L« 
Te lé fono 204452 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N . P I E L V 

V I A S URINARIAS 
Almi ran te Bonlfar . U ^ 

T e l é f o n o 201539 -

D r . B a ñ u c í o s 

OCULISTA 

PL Mayor . 2 - T I 201066 

A L O N S O B W U E L O S 
OFTALMOLOGO 

Ci rug ía ocular 

E s p o l ó n . 2 - TeL 

O p t i c a I z a m i l 

C o l e g i a d o : J . J . S á i z R o d r í g u e z • l a í n C a l v o , « 5 

E n t r e g a e n «1 a c t o 

G A F A S S O L GRADUADAS 



11 de J « n * o ^ 1*8'> O I A B . O E B D R Q 0 8 ® 
Becas «Iniciativas 
Pedagógicas» en 
nuestra provincia 
• — Se h a reunido en 
^ h i r i a d el Jurado cal i f ica, 

esta clua3" becas » I n l c l a t l v a s 
aor ,̂,(,35" dotadas con cien 
peda?08' presidido por don 
mil P f p n n u c r a s Bach. dlrec-

tor delnara estudiar las 9r6 so-
fi*11^ Dresentadas por a lum-
licltUÍ tcSa E s p a ñ a . 
O08 d9 L f t l d a se lecc ión , se ha 

conceder a los a lum-
« ^ r a í ^ e l o S a n t l d r l á n Hlda l -
nos ^ G l i Rubio y J o s é Ma-
^ W a m a r l a Val lejo. perte-
H», Tic a Centros de nuestra 
necleIi v provincia, una beca 
c a t i v a s P e d a g ó g i c a s " . A l 
"ín n tiempo han sido conce-
^ Aoce medias becas, para 
dldaf„ «1 cursillo de verano por 
^ s n o n d e n c l a m é t o d o "Lan-

Á"- .^i+amos a los alumnos 
j S p n a T o ? por la o b t e n c l ó -
m ¿ t a s becas que l ° s p e r m i t í 
í Sgutr el cursi l lo de verano 
r rorrespondencla de " I n i c i a 
Pf* P e d a g ó e i c a s " y al citado 
2 ntro de ens°f tenza por el éxl 
: de nar t i c loac lón obtenido »n 
0 convocatoria del presente a ñ n 

Coches de alquiler 
Auto - Guía 

Ñ u ñ o B a s u r a , 5, b a j o 

A y e r se i n i c i a r o n l a s ses iones 
d e l a 11 A s a m b l e a p r o v i n c i a l de T u r i s m o 

Fueron estudiados los temas de las Comisiones primera y cuarta 

I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

Elección de vocales 
de los órganos de 
gobierno de 
Mutualidades 
laborales 

Una de tas ú l t i m a s fases, 
a escala p r o v i n c i a l d e l p r o 
ceso e l ec to ra l s i n d i c a l , es l a 
de renovar m e d i a n t e v o t a c i ó n 
los vocales que . e n r e p r e 
sen tac ión dp los empresa­
rios y ¡ r a b a j adores b u r g a ­
leses, f o r m a r , p a r t e de los 
órganos de g o b i e r n o d e las 
M u t u a l i d a d e á L a b o r a l e s q u e 
existen c o n s t i t u i d a s en es ta 
provincia. 

Con ia p a r t i c i p a c i ó n de los 
miembros que c o n s t i t u y e n 
las Jun tas E c o n ó m i c a s y So 
cíales de los S i n d i c a t o s p >• 
vinciales. d u r a n t e estos ú l t i 
mos d í a s se b a n v e n i d o ce­
lebrando e n l a Casa S i n d i -
iial las c o r r e s p o n d i e n t e s elec­
ciones p a r a d e s i g n a r los c i ­
tados '/ocales de l a s d i s t i n ­
tas M u t u a l i d a d e s L a b o r a l e s 
y de las de T r a b a j a d o r e s a u 
tónomos. 

Dichas e lecc iones se h a n 
llevado a cabo e n p r e s e n c i a 
de las p r i m e r a s t e r a r q u i a s 
de la O r g a n i z a c i ó n y d e los 
dirigentes de los expresados 
Sindicados y c o m o r e s u l t a d o 
dp las m i s m a s h a n s i do ele 
gidos p a r a f o r m a r p a r t e de 
las comis iones y p o n e n c i a s 
de las M u t u a l i d a d e s L a b o ­
rales, 18 vocales empre sa ­
rios y 70 voca les t r a b a j a d o ­
res. 

A las c inco de l a tarde de 
ayer, en el Palacio p rov inc ia l , se 
in ic i a ron las sesiones de t raba jo 
corespondicntes a la I I Asam­
blea provincia l de Tur i smo . 

Las reuniones se abr ie ron con 
el estudio de los temas que t ra­
tan las comisiones p r imera y 
cuarta , sobre « P r o m o c i ó n de las 
actividades t u r í s t i c a s privadas 
en la provinc ia de B u r g o s » y 
- P r o m o c i ó n t u r í s t i c a : t u r i s m o 
social y t u r i s m o i n t e r i o r » , res­
pectivamente. 

Preside la p r i m e r a c o m i s i ó n 
don ' Francisco Ruiz Valverde, 
asistido del secretario-ponente 
don Francisco Javier Prieto Sáez . 
La c o m i s i ó n estuvo reunida has­
ta las ocho de la ta rde y asis­
t ieron numerosos a s a m b l e í s t a s . 

E n p r i me r t é r m i n o , el secre-
tario-po tente d io lectura al tex­
to del t raba jo de la c o m i s i ó n y 
las conclusiones que presentaba 
para su d i s c u s i ó n , d e l i b e r a c i ó n 
y vo tac ión con f i n de redac­
tar , posteriormente, el borrador 
de conclusiones que se somete­
r á n a la s e s i ó n p l e r .ria de esta 
c o m i s i ó n que t e n d r á lugar el 
p r ó x i m o d í a 21 . 

Ab ie r to el debate, se e n t a b l ó 
un animado coloquio en el que 
in te rv in ie ron don Felipe Fuente, 
don F^lix Castro y don Fernan­
do Alonso, quienes sol ici taron 
la r e d a c c i ó n de u n estudio so­
bre el « B u r g o s t u r í s t i c o » . E l se­
ñ o r Diez Vil lanueva (don J o s é 
L u i s ) propone a ñ a d i r a la p r i ­
mera c o n c l u s i ó n la frase: «con­
diciones h i s t ó r i c a s , l i n g ü í s t i c a s y 
monumentales", lo que se acep­
t ó . 

A l t r a t a r del déf ic i t hotelero 
existente ?n la c iudad y pro­
vincia y e l modo de atajarlo, 
a u m e n t ó el n ú m e r o de interven­
ciones, p o n i é n d o s e de manifies­
t o la diversidad, l l e g á n d o s e a la 
c o n c l u s i ó n de la recesidad de 
aumentar el n ú m e r o de habita­
ciones. 

Sobre el p roblema de la «es-
t a c i o n a l i d a d » o « t e m p o r a l i d a d » , 
hubo unan imidad absoluta en 
cuanto a la existencia del pro­
blema, a h o g á n d o s e po r la crea­
c i ó n de salas de fiestas, salas 
de conciertos, grandes espec­
t á c u l o s , escuelas de danzas re­
gionales, g a s t r o n o m í a local, ins­
talaciones deportivas, clubs de 
recreo, c r e a c i ó n de un palacio 
de congresos, etc. 

Se nlude a la existencia de 
las llamadas «casas t o l e r a d a s » 

C o n t e s t a n d o a D . C a s t u / o A r c e 

e n o t r a o p i n i ó n e n c o n t r a 

que en Burgos tiene caracteres 
alarmantes y que debe solu-
cio larse legalmente, de t a l mo­
do que el Min i s t e r io de In fo r -
mac ió r . y Tu r i smo tenga inspec­
c i ó n sobre las mismas. 

Dentro del c a p í t u l o dedicado 
a las plazas de i ojamientos tu­
r í s t i c o s no hoteleros, intervinie­
r o n , j u n t o con el alcalde de A r i ­
j a , cuatro concejales del mismo 
Ayuntamiento y el p romoto r de 
u n complejo t u r í s t i c o de ca r ác ­
te r extrahotelero en dicha lo-
calida.1 1' cuales propusieron 
que la c o m i s i ó n hiciera suya la 
propuesta y apoyara la promo­
c ión de dicho complejo. Se acep­
t ó la propuesta. 

E n la c o n c l u s i ó n sobre cafe­
t e r í a s , restaurantes y bares, la 
unan imida fue grande en cuan­
to a la necesidad de una to ta l y 
absoluta lección de dichos es­
tablecimientos, e s t i m á n d o s e que 
la capacidad de dichas indus­
t r ias , debe aumentarse y me­
j o r a r a s í , e c o n ó m i c a m e n t e , sus 
servicios. 

Se a c o r d ó eleva: al Pleno una 
c o n c l u s i ó n en el sentido de que 
se cree, por las agencias de via­
j e radicadas en Burgos, una ofi­
cina o agencia de i n f o r m a c i ó n 
referida especialmente a la orien­
t a c i ó n del tu r i s t a tan to nacio­
na l como extranjero en cuanto a 
su a lojamiento, con i n t e r v e n c i ó n 
del S ind ic f to de i l o s t e l e r í a . 

Se e s t u d i ó la p r o m o c i ó n del 
aumento de la capacidad hotele­
r a trazando u n plai cuatr ienal . 

Se apro ' ó po r nan imidad ele­
var una pe t i c ión a las autorida­
des competentes para la crea­
c ión de una escuela de h o s t e l e r í a 
en Burgos, u n centro de estu­
dios t u r í s t i c o s y la aper tura de 
u n aeropuerto para vuelos «char-
t e r » . 

Se a c o r d ó t a m b i é n elevar una 
r e c o m e n d a c i ó n al Pleno de la 
Asamblea para que apoye el au­
mento y la preferencia en e l 

C i n e - c l u b A . C . 1 . 

Hoy, ((los cuentos 
de la luna pálida» 
de L MizoáucM 

V I D A R E L I G I O S A 
C A N T O R A L 
S A N T O S P E H O Y 

San Gregor io Barbar igo , I n o ­
cencio, Fé l ix , Peregrino, Jere­
m í a s , Manuel , Marciano, Mon­
tano, mrs. 

Misa de tercera clase y color 
blanco de San Gregorio Barba­
rigo. 

S A N T O S D F M A Ñ A N A : 

D o m i n g o V de P e n t e c o s t é s , 
Ss. E f r é n , dr . ; Marco , Marce l ino 
Paula, vg. ; Leoncio, mrs. ; M a ­
r i n a , Isabel, vgs. 

M i s a de segunda clase y co­

lo r verde del V domingo de Pen­
t e c o s t é s . Segunda o r a c i ó n E t 
f á m u l o s . 

C U L T O S 
N U E S T R A S E Ñ O R A L A 

R E A L Y A N T I G U A ( G A M O ­
NAL) .—Novena en honor a l Sa­
grado C o r a z ó n de J e s ú s . Por la 
ta rde a las ocho, rosario, misa, 
s e r m ó n a cargo del R . P; Juan 
Esteban, S. J., f i n a l i z a r á con 
b e n d i c i ó n solemne. 

SALESAS. - Mes dedicado ni 
Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . Por 
la tarde las ocho ejercicio de! 
mes, santo rosario y p l á t i c a . 

Esta tarde, a las siete y me­
dia, en e l s a l ó n de los H e r m a ­
nos Maristas de la calle de l a 
C o n c e p c i ó n , t e n d r á lugar l a ú l ­
t i m a ses ión del ciclo «Clás icos 
desconoc idos» con l a e x h i b i c i ó n 
de l f i l m del genial d i rec tor j a ­
p o n é s K e n j i Mizoguch i , «Los 
cuentos de la luna p á l i d a » . 

Dice Georges Sadoul comen­
tando esta obra, que es una de 
las mejores de este g ran maes­
t ro , ref inado y sensible, ca l i f i ­
cando los «Cuen tos» de ext raor­
dinar ios , pues en ellos se al ian 
lo f a n t á s t i c o y l o real , recor 
dando ciertas d e m o n o l o g í a s me­
dievales y s irviendo a l real iza­
dor para condenar e l feudalis­
m o y la guerra. 

L a p r e s e n t a c i ó n y e l coloquio 
corren a cargo del Rvdo . D . 
J o a q u í n L u i s Ortega y , con es­
ta p e l í c u l a t e rminan en e l pre­
sente curso las actividades del 
Cine-Club, que se r e a n u d a r á n 
en Octubre. 

E l Cine-club A . C. L ha he­
cho u n esfuerzo m e r i t o r i o para 
presentar a sus asociados y , en 
general , a todos los buenos afi­
cionados a l cine, a lo l a rgo del 
curso, p e l í c u l a s no comerciales, 
de a u t é n t i c a calidad y de la ma­
y o r var iedad t e m á t i c a y de na­
cional idad, ya que se han con­
jugado nombres t an prest igio­
sos como Draye r , Mizoguchi 
los nuevos valores de la cinema­
t o g r a f í a de los pa í s e s del Este 
de Europa , t an interesantes po r 
todos los conceptos. E n resu­
men, una labor eficaz y pos i t i ­
v a de fo rmar una a u t é n t i c a con­
ciencia c i n e m a t o g r á ñ e a alejada 
del v u l g a r en tendimiento del c i ­
ne como medio de « p a s a r e l r a ­
to» o « m a t a r e l t i e m p o » y a ese 
respecto, no e s t á de m á s recor­
dar a q u í aquel d i á l o g o , no poi* 
f ing ido i r r e a l y superfino, que 
t r a n s c r i b í a « N u e s t r o c ine» en 
su n ú m e r o 60: «—¿A q u é va l a 
gente a l cine? — A pasar e l r a ­
to . — ¿ D e q u é ra to me habla 
u s t e d ? — Y usted ¿ d e q u é 
g e n t e ? » 

c r é d i t o o f ic ia l a aquellos esta­
blecimientos que creen atraedo-
pes dedicadas directamente a la 
r e t e n c i ó n del viajero. 

C O M I S I O N CUARTA 

A l a r e u n i ó n de l a c o m i s i ó n 
cuar ta que estudia el tema «Pro­
m o c i ó n t u r í s t i c a : t u r i s m o social 
y t u r i s m o i n t e r i o r » , que preside 
don Rafael de M e n d i z á b a l y 
Allende y de la que es secreta­
rio-ponente don J o s é M a r í a Ma­
ñ e r o F r í a s , a s i s t i ó don Anton io 
Ubi l los . fiscal jefe de la Audien­
cia t e r r i t o r i a l m iembro de la co­
m i s i ó n de honor de la Asam­
blea. 

Tras la lec tura de las conclu­
siones, c o m e n z ó el debate, en 
el que quedaron p í e n u m e n t e des­
lindados los conceptos de tu­
r i s m o in t e r io r y t u r i s m o social, 
como dos realidades diferentes, 
pero que, sin embargo, encuen­
t ran zonas tangenciales, donde 
no s ó l o se yuxtaponen, sino que, 
incluso, se confunden. 

E n el estudio concreto de las 
conclusiones propuestas, inter­
v ino en p r i m e r lugar el s e ñ o r 
Ubi l los quien s e ñ a l ó que era de 
t odo p u n t o preciso dispensar 
una eficaz ayuda en favor del 
t u r i s m o social. A l t r a t a r del pro­
blema del deporte y l a cu l tu ra 
el s e ñ o r Gonzá lez M a r r ó n ind i ­
ca que debe dist inguirse entre 
u n t u r i s m o cu l tu ra l y deport i ­
vo, con sustantividad p /op ia a m 
bos, proponiendo que d e b í a in i ­
ciarse po r parte del Minis ter io 
de E d u c a c i ó n y Ciencia, en 
u n i ó n del Min i s t e r io de In fo r ­
m a c i ó n y Tur i smo , una campa­
ñ a de propaganda escolar para 
despertar la a t e n c i ó n po r el arte 
y la t r - l t u ra como intereses de 
p r o m o c i ó n t u r í s t i c a . 

E l s e ñ o r Diez Conde propone 
que la c o m i s i ó n eleve a la Asam­
blea y al Ayuntamiento el que 
la c a m p a ñ a « M a n t e n g a l i m p i a 
E s p a ñ a » se lleve a "abo de ma­
nera to t a l en la c iudad . 

A l estudiar la i n s t a l ac ión de 
u n parque de atracciones en el 
Cast i l lo, s e ñ a l a el s e ñ o r Fran­
c é s G i l , que no debe l imi tarse 
a u n solo parque y que Burgos 
cuenta con zonas aptas para e l lo 
y espacios que lo permi ten , de­
b i é n d o s e proponer l a c r e a c i ó n 
de varios parques en otros luga­
res que r e ú n e n mejores condi­
ciones que e l del Cast i l lo, que 
est ima improcedente. La pro­
puesta fue aceptada, c i f r á n d o s e 
la a t e n c i ó n c . í la zona de la 
Quinta y del p inar en d i recc ión 
a Cortes. 

P L A Y A D E G R I Ñ O N ( C a s t r o U r d í a l e s ) 
¡ O P O R T U N I D A D U N I C A ! 

COMPLEJO URBANISTICO DE 200 APARTAMENTOS DE VERANO Al BORDE 
MISMO DE LA PLAYA, A 130 KILOMETROS DE BÜRG0S 

P R E C I O S D E S D E 2 0 0 . 0 0 0 A 2 3 5 . 0 0 0 P E S E T A S 

Entrega de 35 apartamentos 1 de Julio 1967 - Todo exterior - Amplias 
terrazas - Vistas al mar - Recogida de basura centralizada - Extractor de 
humo - Lavadora-fregadora eléctrica - Amplias zonas verdes - Piscina 
Todo ello rodeado de frondosos eucaliptus. 

D i s f r u t e d e s u s v a c a c i o n e s e n G R I Ñ O N y d e j e q u e s u s h i j o s d i s f r u t e n d e l a 

P l a y a m á s t r a n q u i l a y s e g u r a d e l a c o s t a c a n t á b r i c a . D i s f r u t e d e s u m e r e c i d o 

v e r a n e o e n e l l u g a r m á s a c o g e d o r y s e r e n o d e n u e s t r a c o s t a 

Forma pago: 100.000 pesetas a la entrega de llaves. Resto facilidades 

S e f a c i l i t a n v i s t a s a é r e a s d e l l u g a r 

^ F O R M A C I O N Y V E N T A : 

E n B . . B A O : Of ic inas E m p r e s a — C A G e n e r a l n->ncba, 20, 6.° T f n o . 826523. 1 

E n B U R G O S : Of ic inas E m p r e s a — C / M e l c h o r P r i e t o , 16. T f n o . 205740/546. 

C O N S T R U C T O R A A L O N S O Y A R T E C H E , S . A 
: B I L B A O 

( E x h o r t a c i ó n pastora 
del d r Arzobispo ante * 
Congreso de Hombres Ca­
tól icos) 

Quiero dar las gradas a don 
C á s t u l o Arce, po r acudi r a esta 
t r i b u n a a d iscut i r los puntos de 
vista sobre la c r e a c i ó n del coto 
de caza t u r í s t i c o provinc ia l . 

Antes de ent rar en el tema es­
pec í f i co de c o n t e s t a c i ó n , a mo­
do de c u e s t i ó n previa, deseo ha­
cer una l lamada e ins i s t i r en 
e l hecao de que estas opiniones 
en con t ra del coto d í caza t u r í s ­
t i co p rov inc ia l , se d e s v í a n p o r 
completo del tema central , dis­
c u t i é n d o s e solamente su fo rma , 
sin adentrarse en el fondo obje­
t o de esta idea. 

Le ruego a V d . , como a los lec­
tores de D I A R I O D E BURGOS, 
que no me consideren rei terat i ­
vo, a l ins is t i r sobre mis puntos 
de vista , que t o d a v í a no han si­
do rebatidos. 

Estos puntos de vis ta centra­
les, en que apoyo l a idea ten­
dente a la c r e a c i ó n del coto de 
caza t u r í s t i c o provinc ia l son: 
Que se da p o r cier to ( lo seña­
la V d . con cifras) que nuestra 
provincia e s t á p r á c t i c a m e n t e 
acotada (con r a z ó n o sin e l la) ; 
pero separadamente. M i pun to 
de vista, la tesis b á s i c a en que 
apoyo mis p r o p ó s i t o s , es la si­
guiente: 

Crear y un i f ica r u n coto de 
caza prov inc ia l , para la obten­
c ión de m á x i m o s beneficios, cua­
les son: abundancia de caza pa­
r a los aficionados a este de­
por t e y p r ó s p e r o s beneficios 
e c o n ó m i c o s para nuestra pro­
vincia . 

Estos dos enunciados, d a r í a n 
sa t i s facc ión tan to a los cazado­
res (burgaleses y no burgaleses), 
a s í como un orden e c o n ó m i c o a 
los arrendatarios de la caza 
(Ayuntamientos y gremio de 
h o s t e l e r í a ) . 

¿ C ó m o hacer real idad este pro­
yecto? So l -úñen te hay una fór­
mula . Dado que se t r a ta de dar 
un idad a u n coto de caza, nada 
mejo r que unif icar voluntades. 

Ustedes se e m p e ñ a n en a t r i ­
b u i r m e cosas que no he preco­
nizado y p o r consiguiente juz­
go que solament ' son producto 
de una postura de cautela o re­
celo. Yo nunca dije que los ca­
zadores burgaleses no p o d r í a n 
cazar. Todo l o cont rar io . E n 
cuanto a la a v e r s i ó n que V d . 
declara I v c i a los cotos de ca­
za, est imo debe l levar a apar­
tarse de la realidad, porque lo 
cierto es que la provincia e s t á 
p r á c t i c a m e n t e acotada en su to­
ta l idad, pero acotada por unos 
s e ñ o r e s que n i siquiera residen 
en nuestra provincia . Ante este 
hecho incuestionable y ya que, 
e s t á acotada, separadamente, lo 
que pretendo, es que estos co­
tos, queden bajo una organiza­
c ión que los d i r i j a para obte­
ner u n mayor beneficio. Y o ñ o 
soy la Ley, n i he creado estos 

cotos de caza; los cotos e s t á n 
a h í , existen realmente. L o que 
pretendo, es que estos cotos de 
caza los controlemos nosotros 
los burgaleses y esto no con la 
i n t e n c i ó n de dar a l hecho u n 
exclusivo c a r á c t e r de explota­
c i ó n comercial . V e r á que siem­
pre me refiero a caza y de­
por te . Y como los cotos existen 
realmente, ¿ n o le parece que Ies 
d e b i é r a m o s de sacar u n rendi­
mien to e c o n ó m i c o mayor del ac­
t u a l , s in dejar de ser deporte la 
caza? 

Se lamenta V d . de m i proyec­
t o y pregunta: ¿ D ó n d e iban a 
cazar los modestos obreros? 
¿ D ó n d e cazan hoy? Si nuestra 
provincia e s t á p r á c t i c a m e n t e 
acotada, p o r unos s e ñ o r e s no 
burgaleses que p o r una presta-
t a c i ó n r id i cu la se e n s e ñ o r e a n de 
nuestra provincia , ¿ n o le pare­
ce me jo r que seamos nosotros 
mismos, los burgaleses, los que 
d e b i é r a m o s de cont ro lar este de­
porte? Repito que yo no hice la 
Ley y s in adentrarme en los 
frondosos caminos que la legis­
lac ión ofrece, acudiendo só lo a 
los hechos hemos de reconocer 
que los cotos existen. 

Se rasga las vestiduras 
defendiendo a los obreros des­
amparados de la for tuna . (Bien 
e s t á su defensa y en ese terre­
no p o d r á encontrarme a su la­
do) ; pero volvamos la o r a c i ó n 
p o r pasiva, t a m b i é n podemos 
preguntar: ¿Quién defiende al 
p e q u e ñ o agricultor? ¿Quién de­
fiende los derechos de este mo; 
desto agricul tor? ¿Quién defien­
de los derechos del Ayuntamien­
t o , que apenas tiene ingresos 
para poder c u b r i r sus m á s pe­
rentorias necesidades t r ibu ta ­
rias? ¿ P o r q u é pretende negar 
a estos Ayuntamiento , a estos 
vecinos, en def ini t iva , unos i n ­
gresos t an amplios que pudiera 
liberarles de las cargas t r ibuta­
rias? Me sorprende que V d . 
siendo b u r g a l é s y procediendo 
del campo, sea uno de estos 
oponentes. 

Creo que no e n c o n t r a r á en 
ninguno de mis escritos, que yo 
haya dicho, que p o r unas razo­
nes u otras, la cuota de la licen­
cia de caza, s u f r i r á u n aumen­
t o de cinco a seis m i l pesetas 
Esto es pu ra invenc ión y no pue­
de serme a t r ibu ido . 

C O M P R E E L A U T O M O V I L i ) 
F U R G O N E T A Q U E N E C E S I 
T E ¥ P A G U E L O M E N S U A L 
M E N T E 

i n c o f i s o 

E n su a r t í c u l o del 13 de J tv 
n io aparecido en D I A R I O D E 
BURGOS y que hoy comenta­
mos, no parece sustentar u n c r i ­
t e r io definido en cuanto a q u i é n 
pertenece la caza. Hace V d ' men­
c ión a unas «Breve r í a s» que le 
p u b l i c ó «ABC» en 20 de A b r i l , 
y en ellas V d . m i s m o hace la 
pregunta de a q u i é n correspon­
de la caza; si al pa t r imon io de 
todos los e s p a ñ o l e s , o s i p o r di 
contrar io , es propiedad de los 
labradores. E n su escrito co­
mentado, V d . se muestra m á s 
expeditivo. A f i r m a que es pa­
t r i m o n i o nacional y no de los 
propietarios del terreno. Se me 
ocurre hacerle esta pregunta: ¿S i 
V d . hace esta a f i r m a c i ó n , por - ' 
q u é escribir a «Brever í a s» con­
sultando? Remacha V d . el plan­
teamiento, diciendo que mien­
tras no se ac la r j mediante nue­
va legis lac ión de caza, la mate­
ria j u r í d i c a dictada hasta e l mo- -
m e n t ó , es bastante confusa y en 
ella no se aclara la l e g í t i m a pro­
piedad de la caza. S i V d . tiene 
esta idea ¿ p o r q u é hacer la afir­
m a c i ó n de que l a caza es pa­
t r i m o n i o nacional, como l o es 
el p e t r ó l e o ? 

Considero que debemos proce­
der con sentido realista y aco­
meter el problema t a l y como 
e s t á n Jas cosas. Procurar con­
t r o l a r l o nuestro, l o que nos per­
tenece y no dejarlo en manos 
e x t r a ñ a s , ya que se nos e s t á es­
capando de las manos una r i ­
queza, que rep i to una vez m á s , 
andando el t iempo, p o d r í a su­
perar unos ingresos superiores a 
los conseguidos hoy por las co­
sechas de t r i go . i nuestra pro­
vincia. N o es b roma , n i mera 
f a n t a s í a . Repase lo que d e c í a en 
uno de mis escritos en cuanto a 
cotizaciones p o r puesto de caza 
y c a c e r í a . Lo voy a reo-Hir. Trá­
tase de diez m i l a cuarenta m i l 
pesetas (co t i zac ión of ic ia l ) . Re­
poblemos nuestros campos de 
caza, busquemos la f ó r m u l a de 
llegar a cuatro perdices p o r hec­
t á r e a y v e r á su resultado. Los 
beneficiados lo seremos todos, 
poderosos y modestos., 

Volviendo a que nosotros de­
bamos cont ro lar nuestra p rov in ­
cia en su aspecto de caza, V d . 
hace una expos i c ión , que s e g ú n 
m i fo rma de ver las cosas, t ien­
de a dar mayor impor tanc ia a 
las cintas que al manto , ya que 
su so luc ión s í que es i r en con­
t ra de la Ley de caza y pre­
tender su reform. . . M i pun to de 
visita pretende i r a c o m p a ñ a d o 
de la Ley y puesto que los co­
tos existen — q u e r á m o s l o o n o -
solamente pretendo que los con­
trolemos nosotros, los burgaler, 
sesi con el f m de obtener los 
benefI . ' - s t an to comentados. 

M u y atentamente le saluda, 
Pedro GONZALEZ A M I G O 

M i D E H O Y 

S u p e r - a m a s 
d e c a s a 

W e s t i n g h o u s e 

Una invisible varita mágica de brujo poder 
está a su servido. Qué sensación de dominio? 
Bebidas heladas, sabrosos manjares, hielo 
para su whisky, todo como por encanto esté 
a su alcance en el refrigerador de leyenda 
WESTINGHOUSE 

F R I G O R I F I O O 

© W e s t i n g h o u s e 
puede e s t a r seguro s í e s West inghouse % # 

V A C E L S A 
VITORIA , 10 - BURGOS 

LE ASEGURAMOS LA MEJOR ATENCION Y EL MEJOR SERVICIO 

I D I S l s t r i b u i d o r : 



M d o tal» í e ^ 

M I R A N D A D E E B R O 

£ / m a r t e s , i n a u g u r a c i ó n 
d e la nueva fábrica de FEFASA 

E n el pasado sorteo celebra­
do el jueves, d ía IS, en Burgos, 
te Caja de Ahorros del C í r c u l o 
C a t ó l i c o , pa ra impositores, a 
M i r a n d a le h a n correspondido 
loe siguientes premios: 

Coche "Seat 600 D " , n ú m » -
t o 17.208.507, a don Abundio 
O r t l z A r n á i z . 

O T R O S P R E M I O S 

Cocina gas butano, n ú m e r o 
4322.840, a don S e b a s t i á n A n t ó n 
M a r t í n e z ( G a r c í a ) . 

l a v a d o r a a u t o m á t i c a , nume­
r o 4.721.528, a don T o m á s B a r -
decl . 

C r i s t a l e r í a , n ú m e r o 9.483.351, 
• d o ñ a Blanca Pinedo L a í u e n t e . 

M á q u i n a afeitadora, n ú m e r o 
111.555, a d o n L u i s G a r c í a Pare-

d^*dem, n ú m e r o 111.624, a don 
Francisco Cuevas- Crespo. 

Idem, n ú m e r o 22.359.917, a don 
J o s é L P é r e z Quin tana , 

I d e m , n ú m e r o 4.725,634 a don 
J o s é L . Salinas Sancho. 

Plancha eléctr ica , n ú m e r o 
'4.722.718, a don T o m á s Bardecl 
G a r c í a . 

Estos son los p r e m i o » que 
hasta el m o m é n t o h a n aparecl-
dp en Mi randa . A todos los fa-
vore oídos, les enviamos nuestra 
enhorabuena. 

C O N C I E R T O D E L S B A N D A 
D E M U S I C A P A R A M A Ñ A N A 
D O M I N G O . 18 D E J U N I O 

Mafiana, domingo, en el Par­
que de Ca lvo Sotelo, a las do-
c é y media, l a Banda de m ú s i ­
ca, bajo 1» d i r e c c i ó n del maes­
t r o don M a n u e l C e l d r á n , i n t e r ­
p r e t a r á el siguiente concier to: 

"Comandante Alv l l los" , paso-
doble, R. Dorado ; "Acuarelas 
Campesinas", E. C e b r i á n ; "Es­
tampas M a d r i l e ñ a s " : " T i r a n a 
de L a v a p l é s " , " E l organi l lo ha 
vuel to", "Coplas y Requiebros'*, 
Ledesma y Oropesa; " K a t i u s ­
ka" , selección, P. S o r a z á b a l ; 
"Tuksln*' , Intermedio. Danza 
mora , R Dorado ; " ¡ B l a n c o s ! 
iBlancos!" , pasodoble, M A l o n ­
so. 

I N A U G U R A C I O N 

Como ya anunciamos a nues­
t ros lectores, el p r ó x i m o mar ­
tes, d ía 20 s e r á inaugurada l a 
f áb r i ca de fibras ac r í l i c a s "Pe-
d o n " que ha sido montada den­
t r o del recinto indus t r i a l de 
F E F A S A . 

L a i n a u g u r a c i ó n de esta I m ­
por tante indus t r i a de á m b i t o 
nacional, t e n d r á lugar a las c in ­
co de l a tarde y a s i s t i r á e l se­
ñ o r m i n i s t r o de Indus t r ia , se-
ñ o r López Bravo, a l que acom­
p a ñ a r á n otras personalidades 
e s p a ñ o l a s y las autoridades lo ­
cales. 

ECOS D E L O R F E O N 
M I R A N D E S 

E l O r f e ó n M I r a n d é s ba'Jo l a 
d i r e c c i ó n del maestro C e l d r á n 
e s t á efectuando .ensayo^ con 
vistas a su casi segura p a r t i c i ­
p a c i ó n en e l certamen de ag ru -
paclones corales, que se celebra­
r á este verano p r ó x i m o en T o -
rrevleja . Esta p a r t i c i p a c i ó n es­
t á supeditada a que los orfeo­
nistas acudan a estos ensayos, 
para que nuestro o r f eón pueda 
representar a Mi randa , con la 
d ignidad y é x i t o que en otrr/> 
ocasiones l o ha hecho. U l t i m a -
mente, parece que se nota au­
mento en los asistentes a los 
ensayos, pero t o d a v í a tiene que 
acudir m á s gente y con m á s 
asiduidad. Ent re todos se pue­
de conseguir que sea real idad 
este boni to via je a Torrevieja , 
que a todos los admlraddres del 
Or feón M I r a n d é s , nos tiene en­
tusiasmados y naturalmente, es-
te entusiasmo debe de ser m a ­
yor entre los orfeonistas, que 
v a n a ser los que disfruten del 
viaje y los que defiendan el 
p a b e l l ó n m i r a n d é s en este cer­
tamen a r t í s t i co . 

R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 
R E C O G I D O S E N F A V O R 
D E L A C A M P A N A P R O -
M I S I O N E R O S M I R A N D E S E S 
E N E L C O N G O 

Desde hace algunas semanas 
se vienen realizando una cam­
p a ñ a , para t fa ta r de obsequiar 
con una o dos campanas a los 
misioneros mirandeses, reveren­
dos Padres Albe r to Pereda y 
J o a q u í n Salinas, establecidos 
ambos en una par roquia del 
Congo ex-belga, de difícil m i ­
sión, toda vez que es tá destina­
da a una fel igresía m u y nume­
rosa — m á s de t re inta m i l a l ­
mas— y en u n terreno extenso 
y accidentado que se extiende 
en varios k i l ó m e t r o s cuadrados 
Las dificultades que los m i r a n ­
deses ha l l an al l í para real izar 
su apos tó l i ca labor, son enor­
mes, casi Insalvables y mucho 
m á s si tenemos en cuenta que 
apenas sí cuentan con medios 
para ello puesto que n i siquie­
r a cuenta en su par roquia con 
una campana para poder l l a ­
mar a los fieles, que s in em­
bargo demuestran creciente fe 
y excelente disposic ión, aun 
cuando acudan a los oficios l i ­
tú rg icos con indudable descono­
cimiento d» l a pun tua l idad o 
excesivamente temprano L a 
culpa e s t á t n esa carencia de 
campanas que son como e l re­
d a m o de las Iglesias, 

Hace algunas semanas s u r g i ó 

una Idea: real izar una colecta 
vo lun ta r l a y conseguir para es­
tos ext raordinar ios misioneros 
unas campanas. Unas campanas 
para e l Congo, regaladas a dos 
Padres mirandeses por M i r a n d a 
y construidas í n t e g r a m e n t e en 
M i r a n d a , Incluso se p e n s ó en 
bautizarlas con los mirandeses 
nombres de "Nuestra S e ñ o r a de 
A l t a m i r a " y "San J u a n del 
M o n t e " ; y la Idea sigue e n a l ­
to, s i no pudieran ser dos, a l 
menos que serla una con e l 

nombre de nuestra Excelsa Ma­
trona, . . 

Es m u y digno de m e n c i ó n el 
detalle de que "Fundiciones Pe-
rea", de Mi randa , f i r m a que se-
r í a encargada de l a fund ic ión 
y c r e a c i ó n de las campanas, es­
tablece u n precio m u y especial 
teniendo en cuenta el f i n que 
se persigue, con Impor tante re­
baja con r e l a c i ó n a su va lo r 
habi tua l . 

Hasta ahora, se h a consegui­
do u n buen "p i co" que con o t r o 

TRASPASO BAR CON PISO 
A C R E D I T A D I S I M O . MOSTRADOR FRIGORIFICO. CALE­

FACCION C E N T R A L . M O D E R N I S I M A I N S T A L A C I O N . 

In fo rmes : T E L E F O N O 31-10-29. — M I R A N D A D E EBRO 

SE VENDEN 220 OVEJAS DE VIDA 
£ n M o r i a n a , p u e b l o ce rcano a M i r a n d a 

P a r a t r a t a r c o n e l d u e ñ o P E D R O M O R I A N A 

" e m p u j ó n " de menos cal ibre ya, 
p o d r í a darnos opor tunidad de 
comprar una de las campanas, 
pero t o d a v í a fa l ta ese "empu­
j ó n " y s i es posible la consecu­
c ión de otros donativos para 
lograr la segunda campana, 

R E L A C I O N P R I M E R A 

C o f r a d í a de Sen J u a n del 
Monte , 100 pesetas; Ja ime Rulz 
Bi lbao. 100; M a r t í n Arcos Pam-

'pl iega, 50; J u a n J o s é Montesi ­
nos, 100; a n ó n i m o , 26; a n ó n i m o , 
50; Gonzalo M a r t í n e z , 15; Jul ia­
na Montoya, 200; Carpintero, 
80; Enr ique Siez. 50; a n ó n i m o , 
25; Pepe Esparza, 68; J . L Ro-
jas. 25; Moneo Palacio 100; 
P E V E A L , 200; a n ó n i m o , 10; Jo . 
«ó A n t o n i o Lanero, 12; J o s é A n ­
tonio Revuelta, 100; M a r í a Luz 
Bernal , 25; a n ó n i m o , 60; López 
Pausas, 100; Z ú ñ l g a . 100; Rio-
francos, padre y esposa, 50; í a . 
m i l l a Pereda, 100; P r i m i t i v o So-
lloa, 50; J o s é M a r í a Remiro, 
25; p á r r o c o Santa M a r í a , 100; 
Colegio Religiosas Franciscanas, 
800 y recaudado Colegio Sagra­
dos Corazones. 5,000 pesetas. 

Recordamos que los centros 
donde se admiten donativos son 
Colegios de los SS. CC. y Je­
s u í t a s , par roquia Santa M a r í a , 
G e s t o r í a Ruiz Bilbao, Oficina 
López Pausas y bares M a d r i d y 
Suizo. 

« R M i iimuhhiiiibiiih 

A R A N D A D E D U E R O 

Hundimiento parcial de una casa 
cuyo edificio será desalojado 

N U E S T R O S M O T I V O S 
T U R I S T I C O S 

U n o rte lo« aspectos q u e r e ­
f l e j a n l a h i s t e r i a de l o s pue ­
blos , e l m á s des t acado , es e l 
que se r e f i e r e a los m o n u ­
m e n t o s que se c o n s e r v a n , 
p r o d u c t o de l a v i t a l i d a d de 
l o s t i e m p o s pasados . 

A p r o v e c h a n d o l a c i r c u n s t a n ­
c i a d e que e n estos d í a s se 
e s t á c e l e b r a n d o e n l a c a p i ­
t a l d e l a p r o v i n c i a l a I I 
A s a m b l e a p r o v i n c i a l de T u ­
r i s m o , c o m o c o n t i n u a d o r a d e 
a q u e l l a o t r a q u e se c e l e b r ó 
e n e l a ñ o 1S63 h e m o s c o n ­
s i d e r a d o o p o r t u n o que l a ca ­
p i t a l de l a R i b e r a , a l m e n o s 
p o r D I A R I O D E B U R G O S , 
d é s e ñ a l e s de p r e s e n c i a e n 
esa g r a n A s a m b l e a e n e l q u e 
se v a n a sopesar l o s va lo re s 
t u r í s t i c o s de l a p r o v i n c i a . 

S i , e f e c t i v a m e n t e , l a p r o ­
v i n c i a de B u r g o s es de l a s 
m á s r i c a s de E s p a ñ a e n este 
aspecto , t a m b i é n n u e s t r a p o ­
b l a c i ó n debe seir t e n i d a e n 
c u e n t a , v a que posee cons i ­
de r ab l e s va lo res , p o r d e s g r a ­
c i a a b a n d o n a d o s y n o e s t i ­
m a d o s p o r los n a t i v o s , que 
es l o m á s l a m e n t a b l e , 

A r a n d a c u e n t a c o n dos 
m a g n í f i c a s ig les ias l a de S a n 
J u a n , l a m a s a n t i g u a , d o n ­

ó l a m i s a l a R e i n a I s a b e l l a 
C a t ó l i c a y d o n d e se c e l e b r ó 
u n C o n c i l i o y l a de S a n t a 
M a r í a , que of rece u n a f a c h a ­
d a d i g n a de u n a C a t e d r a l , 
o b r a de los C o l o n i a s , d o n d e 
c a m p e a n l a s i n s i g n i a s d e l o s 
Reyes C a t ó l i c o s . 

L o s oscuros m u r a l e s d e sos 
e x - p a l a c i o s s o n m u y n u m e p o -
sos e n l a p a r t e a n t i g u a de 
A r a n d a , e n t o r n o a l a I g l e ­
s i a de S a n J u a n , d o n d e es­
t a b a c e n t r a d a l a n o b l e z a 
a r a n d i n a de a q u e l l a é p o c a , 
a f o r t u n a d a m e n t e e n b u e n es­
t a d o de c o n s e r v a c i ó n a u n q u e 
los e d i f i c i o s e n q u e e s t á n I n ­
c r u s t a d o s h a y a n s u f r i d o s u ­
ces ivas m o d i f i c a c i o n e s t e ­
m i é n d o s e que a l p r o d u c i r s e 
a l g ú n d e r r u m b a m i e n t o e n 
esa zona , s u f r i e s e n esos es­
c u d o s m u t i l a c i o n e s t a l vez 
i r r e p a r a b l e s . 

H a c e a l g u n o s a ñ o s l l e g a ­
r o n a A r a n d a unos a l e m a n e s 
y t r a t a r o n de c o m p r a r y l l e ­
v a r s e a s u p a í s u n a s p i e d r a s 
e n l a s q-ae h a y u n a I n s c r i p ­
c i ó n c o n e l á g u i l a i m p e r i a l , 
q u e se r e f i e r e s e g ú n m a n i ­
f e s t a r o n , a l E m p e r a d o r C a r ­
lo s X de E s p a ñ a y V de A l e ­
m a n i a . E s t a i n s c r i p c i ó n o 
m e j o r d i c h o estas p i e d r a s , 
d e b i e r o n de pe r t enece r a l a 
e n t r a d a de i p a j a d o de d i c h o 

E m p e r a d o r q u e d e b í a d e t e ­
n e r e n A r a n d a e n l a é p o c a 
de h e g e m o n í a , p e r o l o s v e ­
c i n o s , t a l vez e s t i m u l a d o s 
p o r l a e s p o n t á n e a o f e r t a q u e 
se les h i c i e r o n n o se a t r e ­
v i e r o n a v e n d é r s e l a s . 

A n t i g u a m e n t e e r a c o s t u m ­
b r e e n t o d o s l o s pueb lo s , 
c u a n d o a l g ú n v e c i n o i b a a 
e m p r e n d e r u n v i a j e l a r g o o 
p e l i g r o s o a s i c o m o a s u r e ­
greso, p o s t r a r s e e n l a s a f u e ­
r a s d e l p u e b l o d o n d e e x i s t í a 
u n " h w n i l l a d e r o " c o n u n a 
i m a g e n c u b i e r t a p o r u n « o -
t e c h a d o q u e p r e v e n í a c o n t r a 
l a l l u v i a cosa c o n l a q u e 
t a m b i é n c o n t a b a A r a n d a . H a ­
ce a l g ú n t i e m p o p u b l i c á b a ­
m o s l a t r i s t e n o t i c i a d e q u e 
h a b í a e m p e z a d o a h u n d i r s e 
y que n o se t r a t a b a d e a r r e ­
g l a r l o . H u b o u n a c u e r d o e n 
e l A y u n t a m i e n t o p a r a p r o c e ­
d e r a s u r e p a r a c i ó n , p e r o «1 
" h u m U l a d e r o " s i g u e e n r u i ­
n a . 

N o p r e t e n d e m o s r e s e ñ a r 
c u a n t o d e n o t a b l e h a y e n 
A r a n d a . p e r o a l d a r c u e n t a 
de estos p e q u e ñ o s de t a l l e s , 
c o m o a r a n d i i i o s t r a t a m o s de 
q u e e n e s t a n A s a m b l e a p r o ­
v i n c i a l de T u r i s m o , se t e n ­
g a n e n c u e n t a los v a l o r e s t u ­
r í s t i c o s que e n c i e r r a l a c a p i ­
t a l d e l a R i b e r a , e n e l o r d e n 

l a c h a q u e t a d e l a ñ o 

E S T I V A L 
® 

I onnnuiBiiüiauumuiiiiitiii _ 

5í.?ilíCÍ6nií0 e h l s t ó r t Z 
a p a r t e de los c o n c e r n i e m S 
a c o s t u m b r e s tipleas, q u e ^ 
m u c h a s , p a r a q u e se n r P r f ^ 
p e n de s u c o n s W c l ó n 
c l u s o e n l a s r u t a ^ t u r í a t i / S " 
que e s t ab l ezcan . ^ " ^ c a s 

H U N D I M I E N T O 

E n l a t a r d p d e l jueves « 
p r o d u j o u n h u n d i m i e n t o Gn 
a l casa n u m e r o 17 de la 

" f ^ ^ de 0s^ pS 
p i e d a d de d o n H i l a r i ¿ r L 
q u e j o . 

H a c e a l g ú n t i e m p o , l a h 
t a d a casa h a b i a s ido denun 
c i a d a p o r e l p r o p i e t a r i o n o í 
e n c o n t r a s e e n m a l a s c o n d f 
c ienes y se t r a m i t ó e i o n S . 
t u n o e x p e d i e n t e de cr is is 

A l p r o í l u c i r s e el h u n d i m i e n . 
t o d e su p a r t e t r a s e r a d S 
l a c a s u a l i d a d de que o c u r r i ó 
e n h o r a s d i u r n a s , pues ñ * 
h a b e r o c u r r i d o p o r l a n o t h l 
t a l vez f.e h u b i e r a p r o d u c i d o 
a l g u n a v í c t i m a , pues el ed i -
f i c i o e s t aba ocupado p o r c i n ­
co f a m i l i a s . 

E n e l m o m e n t o de o c u r r i r 
e l h e c h o se p e r s o n a r o n e n 
e l l u g a r d e l a cc iden t e las 
p r i m e r a s a u t o r i d a d e s t o ­
m a n d o las m e d i d a s u rgen tes 
d e l caso 

E n l a m a ñ a n a d e l v i e rnes 
f u e e x a m i n a d o e l e d i f i c i o s i ­
n i e s t r a d o p o r los t é c n i c o s 
m u n i c i o a l e s qu ienes , a su 
vez h a n d i c t a m i n a d o las m e ­
d i d a s que s e n de s u i n c u m ­
b e n c i a . 

Se h a o r d e ñ a d o e l desalo­
j a m i e n t o d e l e d i f i c i o h a b l e n -
d o s i do a l o j a d o s los vecinos, 
o o n c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , e n 
o t r a s dependenc i a s . 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"Caso c l í n i c o e n l a c l í n i c a " 
( 2 ) . 

T E A T R O C I N E A R A N D A . -
" L a t r a m p a d e l d i n e r o " ( 3 - B ) 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
H o y l e co r r e sponde de 

g u a r d i a a l a f a r m a c i a de l a 
s e ñ o r a h i j a de d o n J u l i o M i ­
r a , s i t a e n l a p l a z a de l C a u 
d i l l o , n ú m e r o 13, t e l é f o n o , 
n ú m e r o 219. 

U L T I M A H O E A 

C u a n d o es tamos a punl>o 
de c e r r a r l a c r ó n i c a d a - h o y . 
n o s l l e g a l a n o t i c i a , en ex­
t r e m o i n t e r e s a n t e p a r a nues­
t r a p o b l a c i ó n , r e l ac ionada 
c o n e l c o m i e n z o de las obras 
de l a s f a c t o r í a s " M i c h e l l n " , 
v i é n d o n o s i m p o s i b i l i t a d o s de 
p u b l i c a r l a p o r f a l t a de es­
p a c i o . 

M a ñ a n a p r o c u r a r e m o s d a r 
e s t a i n f o r m a c i ó n con todo 
g é n e r o d e d e t a l l e s p a r a co­
n o c i m i e n t o de n u e s t r o s lec­
t o r e s . 

R A D I O J U V E N T U D 

P r o g r a m a p a r a hoy . - 11,00. 
A p e r t u r a . 11,05. B u e n o s d í a s . 
R i b e r a . J l ,10 L o s san tos d e l 
d í a . 11,15. B o l s a de c o m p r a . 
11,40. M u s i c a l exprese. 12,00. 
A n g e l u s y l e c t u r a de p r o ­
g r a m a s . 12,05. N o v e l a de l a 
m a ñ a n a . 12,15. C i t a e n l a 
m a ñ a n a . 12,50. L a Prensa, 
d e l d í a 13,00. C l u b 13. 13,30. 
C o n f i d e n c i a s . 14,00. M i c r o d i s -
co . 14,05. N o v e d a d m u s i c a l . 
14,15. C a r t e l e r a de e s p e c t á c u -
l o s . 14,20. C a l a de p é r d i d a s . 
14,26. L a h o j a d e l ca lendar io . 
14,30. C o n e x i ó n c o n Rad io 
N a c i o n a l de E s p a ñ a . 14,45. 
A n t e n a d e l a a c t u a l i d a d , 
14,50 Cor re sponsa le s de R ^ : 
d i o J u v e n t u d . 14.55. C a r t e l 
de avisos, 15,05. L o s d í a s t i e ­
n e n s u h i s t o r i a . 15,10; So­
b r e m e s a m u s i c a l . 15,20. M ú ­
s i c a d e l o y e n t e . 16,00. C i e r r e 
d e l p r i m e r p r o g r a m a c o n lec­
t u r a de p r o g r a m a s . 18,30. 
A p e r t u r a . 18,35. N o v e l a de l a 
t a r d e . 19,00. B a c h i l l e r a t o r a ­
d i o f ó n i c o . 19,45 L a ba l lena 
a l e g r e . 20,00. S a n t o rosar io . 
20,15. R a d i o C l u b N a c i o n a l . 
20.20. E l b a l l e n a t o . 20,25 Pa­
s a r e l a de ios é x i t o s . 2 1 , ^ . 
D i a f e l i z . 21,30. Rad lodeppr -
t e . 21,55. R e s u m e n de l d í a . 
21,58. L u c e s p a r a e l camino . 
22,00. C i e r r e de l a e m i s i ó n 
c o n l e c t u r a d e p r o g r a m a s . 
? — é . . . - 2 0 

¡ ¡ C o c h e s p a r a t o d o s l ! 

A l q u i l e r de coches s in conductor 
A U T O - G U I A 

Ñ u ñ o Rasura, 5, bajo 

fabricada por So/icío/*/ 



0 1 A E I O D B B U R G O » 

E s p a ñ a p i e r d e a n t e E s c o c i a 

^ 4 ) e n f ú t b o l a f i c i o n a d o 

A u s t r i a s e i m p u s o a T u r q u í a p o r u n o a c e r o 

vAima de Mal lo rca (Al í i l ) . -
í t r i a ha vencido a T u r q u í a 

* uno a cero en el encuen-
inaugural de la fase f ina l 

i nrimer Campeonato de Eu-
L de fútbol aficionado, or-

S S t ó a d o por la U E F A y que 
g d i p u t a en Pa lma de M a ­
llorca. 

El gol ba sido conseguido a 
* ocho minutos de l a p r ó r r o . 

í va que el t iempo n o r m a l del 
S tuen t ro t e r m i n ó con empate 
! c« ra L ó ha marcado MUano-
vitch de un golpe franco des-
L fuera del á r e a . H a n sido ex-
oulsados por a g r e s i ó n mutua , 
después del gol , Arca , de T u r ­

q u í a y Le l tner de Aus t r ia . 
D o m i n ó T u r q u í a , pero su jue­

go ha resultado bastante desla­
vazado y ha topado, a d e m á s con 
una bien organizada defensa 
a u s t r í a c a . 

A l f i na l de l segundo t i empo 
e m p e z ó a hundirse el con jun to 
tu rco y d e s p u é s del gol se des­
m o r a l i z ó por completo. 

T u r q u í a d e s a p r o v e c h ó una í a l , 
t a m á x i m a con que fue casti­
gado el equipo a u s t r í a c o a los 
20 minu tos del segundo t iempo. 
ESCOCIA V ^ N C E A ESP/JSA 

Palma de Mal lo rca ( A l f i l ) . 
Escecia ha vencido a E s p a ñ a 
p o r tres tantos a uno en e l en-

Amenta la recaudación 
en favor de Miguel Martínez 

Victoria del Español sobre 
el Bolonia, en Méjico 

F I 
m 

D O B L E 
C O L U M N A 

cuentro jugado esta noche en el 
estadio Lu i s S i t j a r bajo una l lo­
vizna pert inaz que ha favorecido 
m á s al equipo e s c o c é s y que ha 
puesto a prueba la resistencia 
f í s ica de los jugadores de am­
bos equipos. 

E l t i empo n o r m a l del encuen­
t r o ha te rminado con empate a 
u n tan to . E l p r i m e r gol fue mar­
cado a los 21 minu tos del se­
gundo t i empo ha sido obra del 
extremo e s c o c é s Hait» de t i r o 
esquinado. Este gol ha sido pre­
cedido de una fal ta clara a l es­
p a ñ o l Beni to que no ha tocado 
el á r b i t r o y po r eso fue protes­
tado por el p ú b l i c o . Dos m i n u ­
tos d e s p u é s , Vicente es zancadi-
lleado dentro del á r e a y el ár­
b i t r o s e ñ a l a fal ta m á x i m a que 
ejecutada p o r Apar ic io s igni f icó 
el empate. 

E n el p r i m e r t i empo de l a p r ó ­
r roga, a los 12 minutos Hopper 
c o n s i g u i ó el segundo gol esco­
c é s y a los dos minutos del se 
gundo t i empo de dicha p r ó r r o g a 
el e s p a ñ o l Costas d e s v i ó hacia la 
meta p rop ia u n t i r o e s c o c é s , re­
dondeando a s í la v ic tor ia esco­
cesa. 

E l encuentro ha resultado mdy 
disputado y emocionante, juga­
do con noble dareza y se han 
podido aplaudir buenas jugadas 
de ambos equipos. 

VISPERAS 
ios ya en las v í s p e r a s de ese encuentro que viene desaso­

segando a los a f idouados locales, t a c o n f r o n t a c i ó n con e l A r a g ó n 
es cauisa de honda p r e o c u p a c i ó n y de manera especial su acre­
ditad^ capacidad goleadora en « L a R o n i a r e d a » . S in duda, hay 
que adfni t i r que e l resultado que esta p r i m e r a c o n f r o n t a c i ó n 
arroje, es e l que s e r v i r á para marca r la pauta de l a e l imina to r i a 
téffla» 

Sabemos que P e s t a ñ a , en este dif íc i l t rance en que se ve com-
projuctido, cuenta con l a a d h e s i ó n y l a entrega de todos sus 
hombres. Eso ya es mucho . Ñ o sabemos si suficiente, porque en 
«1 fútbol sop muchos los imponderables que inc iden e in f luyen 
para decidir u n encuentro. Pero que haya vo lun tad de lucha, buen 
espíri tu y deseo de resolver favorablemente l a e l imina tor ia , en­
tregándose a l a cont ienda con noble a f á n , ya es algo esperan-
» d o r . / 

Ciertamente, a P e s t a ñ a , po r uno de esos caprichos o designios 
(le la vida, le v a a corresponder estar a l frente del e q u i p ó en 
la s i tuac ión m á s c o m p r o m t í d a que el Burgos ha v iv ido en los 
ál t lmos t iempos. Vo lve r a l a Tercera Div i s ión , en las actuales 
circunstancias y precisamente en esta temporada, p o d r í a ser 
Wl$a de u n impac to deipelcdor. Francamente confiarnos que todos 
«stén percatado sde esta s i t u a c i ó n y de l a necesidad de disputar 
•st* el tmiuator ia con e s p í r i t u d « s u p e r a c i ó n indomable, y d i -
ĉ q esto, se hace forzoso r e c u r r i r a una frase que e s t á c 
«rfa como h i s t ó r i c a : 

i Y ahora, que cada uno cumpla con su debed 

renirocia al título 
de los pesos ligeros 

Barcelona ( A l f i l ) . — E l cam­
p e ó n de E s p a ñ a de los pe«ós l i ­
geros, Migue} B o m á n , ha r enun . 
qjado a su t i tu ló , p o n i é n d o l o a 
d i spos ic ión de l a F e d e r a c i ó n E l 
mot ivo es la r e c o m e n d a c i ó n fa­
cu l t a t i va sobre que s e r í a muy 
expuesto seguir combatlerido 
d e s p u é s del accidente que su­
fr ió R o m á n hace unos meses y 
en el que se p rodu jo una gran 
her ida en l a cabeza, aunque 
afortunadamente n o ha ten ido 
qpnsecuef ic ías . 

D Í F I C U L T A L B S 

M a d r i d (Logos). — Parece 
que hay dif icultades para que 
e l combate para el campeonato 
de Europa de los pesos ligeros 
entre el t i t u l a r d a n é s B ó e r g e 
K r o g y el aspirante, el c a m p e ó n 
de E s p a ñ a , Carrasco, se celebre 
el 30 del ac tual en M a d r i d co­
m o e s t á anunciado por no ha­
llarse en condiciones f ís icas el 
d a n é s . E n todo caso se aplaza­
r í a para fecha anter ior a f ina­
les de J u l i o . 

M a d r i d (Logos) .—El seleccio-
nador nac ional de fú tbo l , D o ­
mingo B a l m a p y á ha estado e n 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a para 
pedir a u t o r i z a c i ó n con e l objeto 
de hacer e l viaje a Praga para 
ver e l pa r t i do que se c e l e b r a r á 
para l a Copa de Europa de na ­
ciones entre Checoslovaquia y 
T u r q u í a , e l 18 del ac tua l eu l a 
cap i t a l checa. Por c ier to , que 
parece que el selecclonador t i e ­
ne i n t e r é s en que e l segundo 
par t ido entre E s p a ñ a y Che-
coslpvaqiiia a Jugar e l 22 de 
Octubre en terreno e s p a ñ o l , se 
celebre en Sevi l la , donde se j u ­
gó e l segundo par t ido E s p a ñ a -
I r l anda , y del que t iene gratos 
recuerdos por e l apoyo que dio 
l a a f i c ión sevi l lana en todo 
momento a l equipo nacional , 
como en otros part idos anter io­
res internacionales, pues e n 
etros campos l a se lecc ión no na 
tenido n i mucho menos el mis ­
mo t r a to . Sevi l la pues se ha 
calificado desde entonces como 
e l jugador n ú m e r o doce por ex­
celencia, s i n menospreciar a 
Zaragoza y a lguna o t r a capi ta l . 
H O M E N A J E A M A R T I N E Z 

M a d r i d (Logos). — Los datos 
que se reciben sobre l a recau­
d a c i ó n hecha por todos los con­
ceptos en favor de M i g u e l M a r ­
t ínez , esposa e h i j o , a l c a n z á n 
en e l d í a de hoy a unos cuatro 
mi l lones de pesetas. Se h a n re ­
cibido muchas Invitaciones y 
obsequios y el presidente del 
C?. D . Lugo, en nombre de l a 
ejatidad, h a inv i tado a que el 
p e q u e ñ o Migue l i to pase uria 
temporada de veraneo en G a ­
l i c i a . 

L a esposa de M l g i i e l M a r t í ­
nez, Pepi ta M á r q q e z , h a expre­
sado en u n a car ta toda su g ra ­
t i t u d y l a de su f a m i l i a por 
la g r a n ayuda prestada por 
toda E s p a ñ a depor t iva y de 
todo orden y de l a Prensa es­
p a ñ o l a , en especial a l au tor de 
l a idea de l a en t rada s i m b ó l i ­
ca, el redactor de " E l Correo 
C a t a l á n " , More ra F a l c ó . 
V I C T O R I A D E L E S P A Ñ O L " 

M é j i c o ( A l f i l ) . — Con media 
ent rada en el estadio azteca, e l 
E s p a ñ o l , de Barcelona, v e n c i ó 
por tres a cero a l Bo lon ia de 
I t a l i a . 

Coches de alquiler 
A u t o - G u í a 

Ñ u ñ o Rasu ra , 5, b a j o 

E n el p r i m e r t i empo d o m i n ó 
m á s e l E s p a ñ o l que tuvo va­
r í a s ocasiones de marcar . A los 
cua t ro minutos , e n u n avance 
del E s p a ñ o l , Amas p a s ó a Re 
que c e d i ó a Val l s , e l cua l mar ­
c ó de cerca e l p r i m e r t an to . A 
los 32 minutos , en o t r o avance 
del e s p a ñ o l , Re p a s ó b i en a 
J u a n M a n u e l que de fuer te Uro 
m a r c ó e l segundo t an to . 

E n l a segunda par te , a los 
29 minutos , Re m a r c ó de t i r o 
a l a media vuelta . 

E L V A L E N C I A C O N T R A T A D O 
P A R A D O S T O R N E O S 

Valenc ia (C i f r a ) .—El V a l e n ­
cia, h a sido cont ra tado pa ra ao-

fs,tuar en e l torneo in te rnac iona l 
Mohamed V , que se celebra 
anualmente en Casablanca, este 
a ñ o . los d í a s 26 y 27 de Agosto. 
P a r t i c i p a r á n , a d e m á s del equi ­
po valencianlsta, l a se lecc ión 
Far , el D u k l a de Praga y e l 
Bo lon ia o e l I n t e r de M i l á n . 

Unos d í a s d e s p u é s e l V a l e n ­
cia p a r t i c i p a r á t a m b i é n en e l 
t rofeo Carranza, a celebrar en 
C á d i z ios d í a s 1 y 2 de Sep­
t iembre . 

M U N D O R E N U E V A C O N E L 
V A L E N C I A 

Valencia ( A l f i l ) . — E l ent rena­
dor del Valencia C. P. M u n d o 
r e n o v ó cont ra to esta noche con 
e l club pa ra l a p r ó x i m a t e m ­
porada. L a p r ó r r o g a se b a her 
cho por u n a ñ o . M u n d o h a m a ­
nifestado que t e n í a ofrecimien­
to de o t ro equipo de P r imera 
Div i s ión pero le h a interesado 
m á s con t inuar en Mes ta l la . 

P E L E . D I S P U E S T O A J Ü Q A R 
E N I T A L I A 

M i l á n ( A T O . — E l jugador 
b r a s i l e ñ o P e l é , h a declarado a l 
l legar a M i l á n procedente de 
M u n i c h , que si e l Santos e s t á 
dispuesto a dejar le marchar , 
J u g a r í a m u y gustoso en I t a l i a . 

P e l é h izo estas declaraciones 
en e t p ropio aeropuerto m i l a -
n é s donde l l egó para j uga r unos 
par t idos de e x h i b i c i ó n con el 
Santos. E l p r i m e r pa r t ido se 
j u g a r á m a ñ a n a , por l a noche, 
f rente a l Man tova , en M a n t u a . 

D A U D E R . E N T R E N A D O R D E L 
M A L L O R C A 

P a l m a de M a l l o r c a (Logos).— 
E l entrenador del H é r c u l e s de 
A l i can t e duran te l a pasada 
temporada, Vicente Dauder , 
f i r m a r á m a ñ a n a cont ra to con 
Ma l lo r ca , equipo que t e n d r á a 
su cargo en l a p r ó x i m a tempo­
rada. 

qué bien viste ARIES... 

H a b l á b a m o s d í a s a t r á s de l a 
expectacién existepte en Zarago-
^ en t o m o a l encuentro Ara-
gón-Burgos. Se ba r run ta una 
gran entrada en «La Remare-
«a» y qiuza se roce el l leno. Esa* 
68 la i m p r e s i ó n existente, la cual 

ve confirmada por la propia 
junta Directiva del Aragón , que 
^ fiado a la pub l ic idad una ñ o ­
ra, en la que hace a l u s i ó n a la 
^Periencia auqui r ida en los an-
^nores part idos, disputados con 
« Onteniente y el Plus U l t r a , 
JJ16 ya regis t raron abundante 
«nuencia de p ú b l i c o y se o r ig i -
"^ron muchas molestias e inco-
«"íaidades al acudi r la m a y o r í a 
« Proveerse de l a local idad a úl-
"Jga hora. 

t ~ n Ia citada no ta que inser-
y r e f i r i éndose a l pa r t i do 

!S09"Bur8os indican que «en 
Previ^ón de una afluencia ma­

siva de la a f ic ión aragonesa, po­
nen en conocimiento de la mis­
m a que las taqui l las de la pla­
za de Salamero, se a b r i r á n a 
p a r t i r del j u e v e s » . 

Te rminan indicando que «con­
tando con la favorable acogida 
de esta gran a f ic ión , nos per­
m i t i m o s re i te rar las anteriores 
indicaciones con e l ruego de que 
sean atendidas, en e v i t a c i ó n (Je 
molestias de ú l t j m a hora , ya que 
s e r á imposib le , a pesar de que 
e s t a r á n abiertas todas las ta­
qui l las del campo, atender todas 
las demanda? de localidades, si 
é s t a s se producen en su mayor 
parte poco antes del comienzo 
del p a r t i d o » . 

Ignoramos q u é resultado final 
a r r o j a r á esta e l imina tor ia ; pe­
r o como pueden apreciar el éxi­
t o e c o n ó m i c o e s t á ya b ien ga-
rant izado p o r e l A r a g ó n . 

R U M O R E S 
'Por Burgos han c i r c u l a d o . estos d í a s ciertos rumores , que 

j _ * a b e m o s q u i é n o quienes han sido los encargados de propa-
¿N0*» pero que, ciertamente, han alcanzado alguna intensidad. 
Q^jateban los mismos que el A r a g ó n se r e t i r a de la c o m p e t i c i ó n . 

esto no obsdece m á s que a u n deseo y a u n temor que late 
Ubre» •0S a ^ c i o n a d o s « iS i e l A r a g ó n se retirase y nos dejase v í a 

q u e ^ ' ^ o s e r í a demasiado fáci l . Se e s t á en una p o s i c i ó n que hay 
P "efenderia y batirse p o r e l la , con todas |as consecuencias. 

í í o m a " ^ * 0 a 'a faIsa na^ra leza de esos rumores , s ó l o nos basta 
J ^ ^ w e i r unas declaraciones hechas a «El Noticieroi» de Zara-
¿ J J . Por don Alfonso U s ó n , nuevo presidente del Club t i t u l a r de 

Se* c iudad. 
d* 'e ^a preguntado c u á l s e r á su ac t i t ud respecto a l A r a g ó n , 

resultar elegido y su respuesta ha s ido la siguiente: 
^ ^ W t e n e r l o a toda costa. Y a ser posible en Segunda Divis ión 
i b / T * P '6»»» que van a estar m u y p ron to si consiguen repet i r 

orable a c t u a c i ó n del pasado domhig< Insis to en qqe u n «ari» *« f a c m a c » o n aei 
í!»í - 64 ^ p r ^ c i p d l b l e » . 

j - J W que a no e n g a ñ a r n o s nosotre? mismos, f iada se nos danji 
* ^ ' ^ w e n t e . L a permanencia en ^egqnda h a b r á que defenderla 

^ u ^ u l s t a r l a con el esfuemo de todos. De l o d e m á s , olvhjé-

A R Q U E R O 

m M m m 

. . . v i s t e b i e n , p o r s e r s u s m o d e l o s e l e g a n t e s , m o d e r n o s e n s u 

d i s e ñ o , a g r a d a b l e s e n s u s t o n o s d e c o l o r , m á s e s p a c i o s o s y 

a d a p t a b l e s a t o d a s l a s c o c i n a s . S e ñ o r a , V d . d i s f r u t a r á v i s t i e n d o 

s u c o c i n a c o n M U E B L E S A R I E S . 

M U E B L E S 

• Se instalan en el acto 
sin obras. 

• Inalterables permanen» 
teniente. 

• De fácil limpieza. 
• En suaves y bellos 

colores. 
• Son decorativos y muy 

út i les . 

CONSTRUCCIONES 
METALICAS 

Glonelp Bilbao, 
MADRID 

D E DURALUMINIO 
I N O X I D A B L E S 

10 a ñ o s de garant ía 
Proyectamos su codna sin compromiso 

D i s t r i b u i d o r : 

A n e x o M O B A N : M a r t í n e z d e l C a m p o . 6 

£1 C. D. San Juan debe 
confirmar mañea, en 
Salamanca, su ya prácticamente 
logrado ascenso 

Interesantes declaraciones del entrenador 
Mariano Ñuño, relacionadas 
con la nueva categoría a ocupar 

E l O. D . San Juan t iene que 
desplazarse m a ñ a n a a 'Salaman­
ca para j u g a r con e l Ar sena l 
O. J . E . de aquella loca l idad e l 
par t ido de v u e l t a correspondien­
te a l a e l imina to r i a de ascenso 
a Tercera D i v i s i ó n . Como saben 
nuestros lectores, e l equipo b u r -
g a l é s g a n ó e l domingo pasado 
en E l P l a n t í o po r 6-0. A nos­
otros nos parece que con este 
resultado l a e l im ina to r i a e s t á 
decidida. N o obstante h e m o s 
quer ido conocer l a o p i n i ó n d e l 
entrenador sanjuanista, M a r i a ­
no Ñ u ñ o . De paso, le haremos 
algunas o t r a s preguntas que 
consideramos niteresantes: 

— ¿ C u á n d o h a c é i s e l v ia je a 
Salamanca? 

— M a ñ a n a , a las ocho de l a 
m a ñ a n a . 

— ¿ T i c nes decidido a l g ú n 
equipo? 

— E n p r i n c i p i o , e l mismo de l 
domingo pasado; pero l l e v a r é a 
todos los que componen la p l an ­
t i l l a . A s i s e r á t a m b i é n una ex­
c u r s i ó n de recreo para todos. 

— ¿ D a s t ú , t a m b i é n , po r r e ­
suelta la e l imina to r i a? S 

- r - E n f ú t b o l no me f ío de los 
resultados. Y a te Ip d i r é a l a 
vue l ta . S í que se nos ha puesto 
fác i l , pe ro .» 

—Vamos a dar ya po r logrado 
e l ascenso. ¿ E s t á i s decididos a 
af rontar l a c a t e g o r í a nac ional 
con todas sus consecuencias? 

TT-SL Hace unos d í a s hemos 
celebrado r e u n i ó n de d i rec t iva 
y hemos fal lado en este sentido. 

•r-¿ P o d é i s responder e c o n ó m i ­
camente o q u é f ó r m u l a s e m ­
p l e a r é i s ? 

—Nuestra sociedad ha r to h a ­
ce con sostener u n equipo m o - j 
desto y o t ro j u v e n i l . Tenemos 
que pensar en hacer socios. Por 
ei . p ú b l i p o que a c u d i ó el d o m i n ­
go a E l P l a n t í o , me i n c l i n o a 
pensar que contamos con s i m ­
p a t í a s ent re los aficionados bur -
galeses. Apa r t e de esta esperan­
za, tenemos en estudio ciertas 
soluciones de las que s e r á me­
j o r hablar e n momento m á s 
opor tuno. 

— ¿ H a r é i s profesional vuest ro 
equipo? 

— N o . S e g u i r á siendo pura ­
mente aficionado y todo é l com­
puesto po r jugadores de l a can­
te ra loca l . 

t - ¿ Crees sinceramente en su 
existencia y posibilidades? 

— S í ; las hay . Es toy convenci ­
do de que con buenos mucha ­
chos que ahora m i l i t a n en los 
equipos modestos burgaleses 
p o d r í a n hacerse b ien dos o tres 
equipos de Tercera D i v i s i ó n . L o 
qpe nos falta son campos de fú t ­
b o l donde en t renar y pract icar . 
Es una pena, po r no decir una 
v e r g ü e n z a , que' no haya dispo­
n ib le para nosotros m á s que e l 
de la M l l a ñ e r a , siendo v e i n t i d ó s 
los equipos federados, ent re j u ­
veniles y modestos. De este m o ­
do, cuando se organizan torneos, 
se prolonga m á s de l o debido y 
cada equipo viene a j u g a r u n 
par t ido cada tres semanas, con 
l o que t e r m i n a n por aburr i rse . 
S i , para co lmo, nos p r i v a n de 
I/a M l l a ñ e r a y , s e g ú n parece, 
aumenta e l n ú m e r o de equipos 
pa ra la temporada p r ó x i m a , no 

s é l o que p a s a r á . 
- 5 ¿ N o h a b é i s m i r a d o p o s i b i l i ­

dades de nuevos campos? 
—Se e s t á n l levando a cabo 

gestiones por l a F e d e r a c i ó n co­
marca l de F ú t b o l , para ve r s i 
nos ceden los terrenos, y a que 
l a i n s t a l a c i ó n , vestuarios, etc. 
c o r r e r í a n por cuenta de l a F e ­
d e r a c i ó n nacional de F ú t b o l . A l 
menos esto es l o que nos ha 
comunicado l a Regiona l Oeste, 
que asimismo nos ha indicado 
que t i enen asignados para Za­
mora , Salamanca y Burgos u n 
t o t a l de siete mil lones y medio 
de pesetas. Pero es obligado que 
e l A y u n t a m i e n t o o qu i en ceda 
los terrenos en que haya de 
construirse e l campo, los ceda 
gra tu i tamente po r u n de t e rmi ­
nado p e r í o d o de t iempo. Nos 
gusta e l slogan « C o n t a m o s con­
t igo» . A ve r s i encontramos nos­
otros con q u i é n contar... 

—Volv iendo a vuestro equipo: 
¿ C r e e s que los jugadores acce­
d e r á n a j u g a r en Tercera como 
puros aficionados, sin perc ib i r 
can t idad alguna? 

—Estoy completamente segu­
r o . P o r o t r a parte, nosotros les 
d a r í a m o s toda clase de fac i l ida ­
des a quienes destaquen o t en ­
gan opor tun idad de i r a otros 
equipos, para que puedan ha­
cer lo en cua lquier momento. 

— ¿ A l g u n a o t ra cosa? 
—Ofrecer nuestros é x i t o s a t o ­

dos los afiieionados —de mane­
r a especial a quienes indesma-
yablemente y en e l anonimato, 
l u c h a n por fomentar e l f ú t b o l 
modesto— v a todos los equipos 
de l a capi ta l y p rov inc ia . E s ­
peramos seguir contando con la 
amistad y e l apoyo m o r a l de t o ­
dos ellos. 

Quiero dedicar especial g r a t i ­
t u d , en fo r ma personal, a l a 
S. D . E l A g u i l a y a su entrena­
dor, M i g u e l G a r c í a Bel lo , po r su 
gesto de c o m p a ñ e r i s m o . 

T e r m i n a asi nuestra amiga­
ble c o n v e r s a c i ó n con M a r i a n o 
Ñ u ñ o Re j ano, entrenador de i 
C. D . San Juan , equipo que 
m a ñ a n a debe con f i rmar su 
anhelado ascenso a Tercera D i ­
v i s i ó n . 

CIUDAD DEPORTIVA M I T O 
F R O N T O N C U B I E R T O — A LAS OCHO D E LA T A R D E 
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BURGOS, 17 D E J U N I O 1967, 

HOY SE DESPLAZA 
EL BURGOS A ZARAGOZA 

¿Será capaz de golearle el Aragón? 
Jal Burgos ha dade p o r t e rmi ­

nados los par t idos amistosos y 
los entrenamientos, los ensayos, 
en m í a palabra. Y es llegada la 
hora de las demostraciones se 
r í a s , de las realidades, en las que 
los errores t ienen difíci l en­
mienda. 

Nues t ro p r i m e r equipo h a r á 
hoy su desplazamiento a Zara­
goza, para contender m a ñ a n a 
con el A r a g ó n , en el p r i m e r en­
cuentro de la e l iminator ia deci­
siva para la permanencia en Se­
gunda Divis ión , a la que aspiran 
los m a ñ i c o s . La exped ic ión par 
t i r á de nuestra ciudad a las tres 
de l a tarde y r e n d i r á viaje en 

C i c l i s m o 

Mañana, s e disputará 
el trofeo «Santiago Moreno» 

es el tabrie¡}nte de tas primeras cabinas telefónicas de DURALUMINIO instaladas ia la mlempenel en toda 
FSPANA • MEDALLA DE PLATA en la exposición mternacionaJ de Bruselas en I96fi 

O r g a n i z a d a p o r e l C l u b C i ­
c l i s t a H ú r g a l e s y p a t r o c i n a ­
d a p o r é ¿ t p y l a F e d e r a c i ó n 
B u r g a l e s a de C i c l i s m o , m a ­
ñ a n a se d i s p u t a r á o t r a p r u e ­
b a c i c l i s t a r e s e r v a d a p a r a co­
r r e d o r e s j u v e n i l e s s o b r e e l 
r e c o r r i d o B u r p o s . V i l l a l b i l l a . 
T a r d a j o s . L a s Q u i n t a n i U a s , 
V i l l a n u e v a de A r g a n o . C a ñ i ­
z a r de los A jos , Ped rosa d e l 
P á r a m o . O l m o s dp l a P i c a ­
za V i l l a d i e g o y r egreso p o r 
e l m i s m o r e c o r r i d o , c o n u n 
t o t a l d e 78 k i l ó m e t r o s 

E n es ta p r u e b a se d i s p u ­
t a r á p o r p r i m e r a vez e l t r o f e o 
" S a n t l á g o M o r e n o " , e n m e ­
m o r i a de u n f u n d a d o r d e l 
C l u b C i c l i s t a B u r g a l é s q u e l a ­
b o r ó p o r e n g r a n d e c e r l a So­
c i e d a d , p e r m a n e c i e n d o c o m o 
socio a c t i v o de l a S o c i e d a d 
tuwsta e l f i n a l d e sus d í a s . 

L a o r u e b a r e se rvada p a r a 
c o r r e d o r e s j u v e n i l e s de p r i ­
m e r a v s e g u n d a c a t e g o r í a , se 
d i s p u t a r á n los s i g u i e n t e s p r e ­
m i o s : 

P r i m e r o , 700 pese tas ; se­
g u n d o , 500; t e r c e r o , 400; 
c u a r t o , 800; q u i n t o 250; sex­
t o , 200; s é p t i m o , 175; o c t a v o , 
150; n o v e n o , 125 y d é c i m o , 
100. 

h a b r á tíos p r i m a s de 200 y 
150 pesetas e n e l A l t o d e l a 
P i caza , a l regreso p a r a B u r ­
gos y o t r a s dos p r i m a s e n e l 
A l t o de l a R a t a , de i g u a l 
c a n t i d a d d o n a d a s g e n t i l m e n ­
t e p o r el c o n o c i d o i n d u s t r i a l 
d o n J u l i o M o r e n o , p r o p i e t a ­
r i o d e l B a r A r r i a g a y Que 
h a r á e m r e g a d e l t r o f e o q u e 
l l e v a e l n o m b r e d e s u d i f u n ­
t o p a d r e . 

C o m o e s t í m u l o p a r a l o s c o ­
r r e d o r e s burgaleses , h a esta­
b l e c i d o u n a c l a s i f i c a c i ó n 
p a r a co r redores burga leses 
de 500 pesetas p a r a e l p r i ­
m e r o ; 850 p a r a e l s e g u n d o ; 
200 p a r a e l t e r c e r o ; 150 p a ­
r a e i c u a r t o y 100 p a r a e l 
q u i n t o . 

E s p e r a m o s d e los c o r r e d o ­
res burga leses l u c h e n c o n t o ­
d o s u e c t u s l a s m o p a y a es ta 
c lase de p r e m i o s q u e h a e ^ 
t a b l e c i d o d o n J u l i o M o r e n o 
y que la a f l u e n c i a sea m 
m e r o s a d e b i d o a i o s p r e m i o s 
y p r i m a s es t^blec i t ias . 

L a h o r a de s a l i d a s e r é , a 
l a s d i ez de l a m a ñ a n a y 
c a l c u l á n d o s e l a t i o r a de l l e ­
g a d a sobre las doce e s t a n ­
d o e s t a b l e c i d a l a m e t a e n l a 
c a l l e de A p a r i c i o y Rute . 

Vil lafranea de Ebro , donde se 
a l o j a r á en el hostal «Pepa» . 

V íc to r P e s t a ñ a tiene convoca­
dos a los siguientes jugadorest 
Payno, F e r m í n , Lo l i s , Zamora , 
López , Galilea, Sistiaga. Chovi , 
Menchaca I I , G o y a r á n , Azurmen-
d i , C a s t a ñ ó n , Menchaca I , I t u -
r r i cha y Díaz . 

Todos ellos v i a j a r á n con exce­
lente m o r a l , s in dejarse arre­
d r a r p o r los abultados tanteos 
conseguidos en jornadas ante--
r iores p o r el contr incante de 
t u m o . Estamos de acuerdo en 
que el A r a g ó n tiene que luchar 
con u ñ a s y dientes por el ascen­
so que se le br inda ; y , por l o 
que escriben nuestros colegas 
zaragozanos, van a ser muchos 
mil lares de espectadores los que 
le a l e n t a r á n . Pero no olvidemos 
que e l Burgos, hoy por hoy, m i ­
l i t a en superior c a t e g o r í a y , so­
b r e todo, que e s t á n po r delan­
te noventa minu tos de juego, 
en los que obras son amores y 
goles son t r iunfos . 

¿ S e r á capaz e l A r a g ó n de l o ­
gra r m a ñ a n a o t r a « s a r t a » de 
ellos, o se le h a b r á n quedado 
reducidas laá reservas? 

U n poco de t i empo a l t i empo 
y l o sabremos. O j a l á que e l re­
sultado de este encuentro nos 
proporcione t odo e l o p t i m i s m o 
que ahora restan la ince r t idum-
bre y los nervios. 

E l p r o p i o P e s t a ñ a nos a n t i c i p ó 
la f o r m a c i ó n del equipo: Payno; 
Lol is , Zamora, L ó p e z ; Gali lea, 
Sistiaga; C a s t a ñ ó n , Menchaca U , 
G o y a r á n , Azurmendi y Cbovi . 

A todos ellos les deseamos p l ^ 
n o acierto. 

Las emisoras locales Radio Po­
pular y Radio Juventud retrans­
m i t i r á n e l encuentro, del que 
estaremos pendientes muchos 
mil lares de espectadores. 

— , _ ) 

A R A 
C O N S T R U C C I O N E S 

M E T A L I C A S , S . A . 
P a r a t o d a o í a s e d » E P I P -
C f O S , C T J B - B R T A » y 
P U E N T E S . 

E l De legado : JOSW D E L V A L 
A G U I L E R A 

C / . J e s ú s M a r í a O r d e ñ o , « . 
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E L U L T I M O S E Ñ O R 
F E U D A L D E E U R O P A 
El Principe N i c o l á s E s z t e r h a z i 
j u e g a a las car tas y monta 
a cohal lo en Suiza 
Mrenfras sus «siervos» 
se hacen socialistas para 
luchar contra é/ en Austria 
Es propietario de una quinta 
p a r t e de la provincia 
austríaca del Burgenland 

P o r J . P . M U R G E R 

L A quinta parte de una pro­
vincia, con sus tierras, s^s 
castillos, sus lagos, cente­

nares de edijicios, de aldeas, 
periencen en 1967 a un sólo 
hombre que desafia a las a u ­
toridades, se burla de los inte­
reses turísticos y del interés 
públ ico en general Por otra 
parte, no vive en la comarca, 
de la que habla m a l la lengua, 
sino en el extranjero y allí es 
donde gasta sus inmensas ren­
tas. 

OCHO A N O S ; E N L A S 

P R I S I O N E S D E R A -

K O S I 

Este anacronismo, este vesti­
gio feudal no se da en Améri ­
ca de l S u r o en la India, sino 
en el mismo corazón de Europa, 
en una república parlamentaria 
y además en una provincia cu­
ija adminis tración es tá contro­
lada por los socialistas 

Este gran señor es el Prín­
cipe Nicolás [Eszterhasi y sus 
"siervos" son los habitantes de 
Burgenland, la provincia m á s 
oriental y la m á s pobre de Aus­
tria, ¡rente por frente a H u n ­
gría. 

El Príncipe es, en realidad, 
h ú n g a r o y era, hasta 1944, e l 
m á s rico propietario rura l de 
Europa. 'En 1945, para salvar 
sus bienes, que se encontraban 
tanto en Hungría 'como en Aus­
tria, baijo la ocupac ión sovié­
tica, permanec ió en Hungría . 
Calculó mal y fue detenido a? 
OTIO siguiente, permaneciendo 
en prisión bajo el Gobierno de 
Rakosi durante ocho años , has­
ta l a revolución de 1956. 

LOS C A S T I L L O S E N 

Q U E V I V I E R O N B E E -

T H O V E N Y H A Y D N 

In ten tó entonces pasar a Aus­
tr ia , evacuada mientras tanto 
de sus ocupantes soviét icos y 
que, entre 1945-1946, hab ían ol­
vidado nacionalizar la fortuna 
Eszterhazi, pensando quizá que 
su propietario morir ía en pri­
s i ó n y lo Jteredaría entonces a u ­
tomát icamente . 

Pero el P r í n c i p e estaba bien 
vii.o y rec lamó y recuperó no 
s ó l o sus bienes sino también l a 
nacionalidad austr íaca. 

Modesto y "cooperador" a l 
principio, el señor m a g y á r re ­
cuperó poco a poco su orgullo 
ancestral, comenzando a tratar 
o. sus "súbditos" como s i fue­
r a n siervos. L a hostilidad ge­
neral a l Pr ínc ipe añad iéndose 
a la pobreza de la provincia, 
hizo que el Burgenland votase 
a los socialistas, lo que enve­
n e n ó aún m á s las relaciones 
entre las autoridades y el "se­
ñor". 

Este ú l t i m o no deja ocas ión 
alguna para demostrar que es 
el dueño del país . S u ú l t i m o 
gesto ha sido cerrar e l castillo 
de Eisenstadt, e l lugar m á s im­
portante de la región, con su 
célebre "Sala Haydn", donde el 
gran compositor, al igual que 
Beethoven, había vivido y tra ­
bajado en otros tiempos. E l 
castillo y la sala eran desde ha­
ce diez a ñ o s , los principales 
atractivos turísticos de la zona. 
All í , con el permiso del P r í n ­
cipe, es donde se habían cele­
brado todas las manifestaciones 
art ís t icas y musicdles. 

A M E N A Z A D E E X ­

P R O P I A C I O N :—: : — : 

Este gesto desafortunado ha 
exasperado a la población has­
ta el paroxismo y el jefe elec­
to de l a admin i s t rac ión pro­
vincial , Kery , que también es 
de origen húngaro , ha decidido 
pasar a la acc ión. 

De acuerdo con la legis lación 
y a en vigor, ha anunciado la 
requisa del "Parque Sszterhazi", 
en beneficio del interés público 
de sus administrados.. 

Por otra parte, quiere obte­
ner del Parlamento austriaco. 
aunque és to ya repersenta u n 
problema jxilítico, u n proyecto 
de ley de expropiación de u n a 
importante parte de la forturw. 
del Príncipe, dec i s ión que por 
si sola daría un considerable 
impulso a toda la economía de 
l a pequeña provincia, parahzff 
da hoy por la obstrucción del 
viejo señor feudal. 

C O N T R A T E S :—: : — : 

E l Gobierno austriaco, cris­
tiano - demócrata, h o m o g é n e o 
iesde el a ñ o pasado y respetuo­
so de la propiedad privada, se 
encuentra fuertemente eihbara-
tado con esta situación. Sabe 
que el descontento provocado 

por la riqueza abusiva de Esz­
terhazi constituyen una exce­
lente y permanente argumento 
electoral para los socialistas. 
Se puede decir induso que les 
da la mayor ía absoluta en el 
Bungenland. ¿Dejará subsistir 
aún mucko tiempo este vestigio 
medieval que la Hungr ía ve­
cina utiliza muy h á b i l m e n t e pa­
ra establecer un paralelo entre 
los castillos Eszterhazi de H u n ­
gría, nacionalizado desde hace 
tiempo y transformados en mu­
seos o en casas de retiro para 
trabajadores ancianos y el de 
Eisenstadt, con su magní f i co 
parque, que el Príncipe Nicolás 
cierra incluso a las manifesta­
ciones culturales y a los turis­
tas? 

Mientras tanto el ú l t i m o se­
ñor feudal de 'Europa, que vi­
ve en Zurich, no se interesa 
m á s que por el juego de cartas 
y sus cábállos. 

( R e p r o d u c c i ó n especial 
para Agencia F I E L - D E -
R I . — Prohib ida l a repro­
d u c c i ó n ) . 
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E X I S T E N m u l t i t u d dft m o ­
n a s t e r i o s d i s e m i n a d o s 
p o r l a e x t e n s a y a u g u s ­

t a l l a n u r a c a s t e l l a n a . E l v i a ­
j e r o e s p i r i t u a i l l e g a a e l los , 
a t r a í d o p o r los r e cue rdos q u e 
e v o c a n y los t esoros que g u a r ­
d a n , se s i en te , e n ocas iones , 
c o n t r a r i a d o a l n o ser le p e r ­
m i t i d a l a e n t r a d a e n l a c l a u ­
s u r a , d o n d e s u p o n e — s o n m u ­
c h a s veces las que a c i e r t a — 
que se e n c u e n t r a n n o pocas 
m a r a v i l l a s , p u n t o m e n o s q u e 
i g n o r a d a s . N o h a y m e d i o de 
c a l m a r sus v i v a s i n q u i e t u d e s 
y c a l m a r sus l e g í t i m o s a n ­
h e l o s : e l paso e s t á c o r t a d o y 
l a p r o h i b i c i ó n de t r a s p o n e r 
aque l l o s m u r o s n o a d m i t e r é ­
p l i c a . ¡ C u a n g r a n d e s s o n l a 
p e n a y e l p e r j u i c i o que es to 
ocas iona a l e s tud ioso y a l 
a r t i s t a ! 

M a s q u i e n q u i e r a p e r c i b i r 
l a s s u b l i m e s a r m o n í a s d e l 
A r t e y a s p i r a r e l a ñ e j o p e r ­
f u m e de i a H i s t o r i a e n l a 
paz y e n e l s i l e n c i o d e l i c i o ­
sos de u n r e c i n t o c o n v e n t u a l , 
v e n g a a B u r g o s y v i s i t e es te 
i l u s t r e m o n a s t e r i o , c u y a t o ­
r r e — m a g n i f i c a a t a l a y a e n 
l a p l a n i c i e — pa rece p r o c l a ­

m a r e l a n t i g u o esp lendor , e l 
v i e j o p o d e r í o de l a Casa . 

C o n t e m p l a n d o l a s p i e d r a s 
vene radas , o c h o veces secu la ­
res , de es ta l a m o s a a b a d í a 
c i s t e rc i ense —sagrado a s i l o 
e n que , p o r d e s i g n i o d e sus 
egreg ios f u n d a d o r e s SR u n i e ­
r o n e n a p r e t a d o a b r a z o l a 
n o b l e z a y l a v i r t u d — , e l a l ­
m a se ens imisana y , c a m i n a n ­
do c o n t r a l a c o r r i e n t e d e l 
t i e m p o , r e m ó n t a s e a los t r e s 
ú l t i m o s s ig los de l a R e c o n ­
qu i s t a , e n los que f u e esce­
n a r i o de t a n t o s y t a n i m p o r ­
t a n t í s i m o s sucesos. A q u í se 
c o r o n a r o n , s e g ú n l a c o s t u m ­
b r e de l a é p o c a y c o n t o d a 
l a p o m p a de s e m e j a n t e s c a ­
sos — p o l í c r o m o s y f a s tuosos 
t a p i c e s med ieva l e s , o r l a d o s 
de o r o , p l a t a y p e d r e r í a — , 
A l f o n s o X I . E n r i q u e I I y J u a n 
I ; a q u í se a r m a r o n c a b a l l e ­
r o s F e r n a n d o e l S a n t o y 
E d u a r d o de I n g l a t e r r a ; a q u í 
r e c i b i ó t a m b i é n c a b a l l e r í a 
p a r t e d e l s é q u i t o que t r a j e r a 
d e F r a n c i a d o ñ a B l a n c a , h i ­
j a de S a n L u i s , c u a n d o v i n o 
a casarse c o n F e r n a n d o de 
l a C e r d a ; y a q u í r e c i b i e r o n 
c r i s t i a n a s e p u l t u r a m á s d e 

L a p o l i c í a descubre en e l Al to V o l t a 
un c a m i ó n cargado de cabezas h u m a n a s 
A l parecer son utilizadas para ceremonias rituales indígenas 

Lisboa. — ( C r ó n i c a especial 
para agencia F i e l , en exclusiva 
pa ra D I A R I O D E B U R G O S ) . — 
L a agencia portuguesa de Pren­
sa " A g i n t e r Presse", con sede 
en Lisboa, h a inc lu ido en su ú l ­
t i m o b o l e t í n u n a i n f o r m a c i ó n 
fechada en l a local idad de Bobo-

Dioulasso, en e l A l t o Vol ta , que 
puede considerarse de sorpren­
dente e inconcebible. 

S e g ú n esta i n f o r m a c i ó n , " l a 
po l i c í a h a detenido en plena 
c iudad de Bobo-Dioulasso, u n 
c a m i ó n para la c o m p r o b a c i ó n de 
la carga. Se d e s c u b r i ó que era 

Dibujos con siete errores 

t ss to í dos d i b u l o s son a p a r e n t e m e n t e iguales . Siete d i f e ­
renc ias los sepa ran . S i es us t ed b u e n obse rvador debe des 
c u b r i r l a s antes d e c i n c o m i n u t o s . 

( L a s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

u n cargamento de contrabando, 
que inc l ina u n lote impor t an te 
de cabezas humanas con desti­
no a Ghana . 

"Este p a í s —sigue diciendo la 
i n f o r m a c i ó n de 'Ag in te r Press'—, 
as í como l a Costa de l M a r f i l , 
son clientes impor tan tes para 
este t i p o de comercio: Esas ca­
bezas, en general, cabezas de 
n i ñ o s , son destinadas a las cere­
monias r i tuales. 

" U n g ran n ú m e r o de n i ñ o s 
voltaicos —termina diciendo la 
c i tada agencia po r tug u e s a— 
desaparecen as í todos los a ñ o s , 
v í c t i m a s de los cortadores de 
cabezas, que no dudan en c i r cu ­
la r en a u t o m ó v i l y arrasar, 
campando por sus respetos, a l ­
gunos barr ios de las ciudades 
del A l t o V o l t a . 

¿ E s c ier ta esta i n f o r m a c i ó n ? 
Resulta inconcebible que en 
pleno siglo X X sigan p r o d u c i é n ­
dose acontecimientos de este t i ­
po que, j u n t o con e l t r á f i c o de 
esclavos, representan u n despre­
cio a l a d ign idad del hombre, 
a la igualdad de l a raza h u m a ­
na. 

¿ Q u é hacen las autoridades 
internacionales para denunciar 
estas realidades posibles y po­
ner coto a todo cuanto no re ­
presente u n a u t é n t i c o respeto 
a l hombre? Q u i z á fuera necesa­
r io crear unos cascos azules ex­
clusivamente dedicados a esta 
labor de paz y de c iv i l izac ión . 
Que los cascos azules de los gen­
darmes de l a O N U no estuvieran 
sólo e n aquellos lugares en los 
que estal lan las bombas de l a 
t e n s i ó n bé l i ca , sino t a m b i é n en 
zonas como esta del A l t o Vol ta , 
donde l a guerra f r í a de l a con­
vivencia humana , del respeto y 
de l a jus t ic ia , ponen en tan to 
o m á s grave peligro el respeto 
a la d ign idad del g é n e r o h u m a ­
no. 

t r e i n t a reyes, p r í n c i p e s e i n ­
f a n t e s , e n t r e los cuales f i g u ­
r a n , a d e m á s de A l f o n s o V I I I 
y de su esposa — a l m a s , a l 
p a r fue r t es y senc i l l a s , q u e 
e r i g i e r o n este m o n j i l c e n o b i o 
sobre l o que f u e p a l a c i o y 
l u g a r de r eg io e s p a r c i m i e n ­
t o — , S a n c h o I I I . A l f o n s o 
V I I , d o ñ a B e r e n g u e l a y E n ­
r i q u e I , cuyos cue rpos r e p o ­
s a n e n severo? s a r c ó f a g o s . 

M u c h o s son los m o n u m e n ­
t o s que a tesora es ta v i e j a y 
a r i s t o c r á t i c a c i u d a d , p e r o 
n i n g u n o l a ennob lece c o m o 
é s t e de las Hue lgas , t e s t i m o ­
n i o e locuen te y p e r e n n e de 
l a gene ros idad de los m o ­
n a r c a s y de ' p o d e r de los 
p o n t í f i c e s ; o r g u l l o de l a R e ­
l i g i ó n v de ta P a t r i a , d e l i c a ­
d a f i l i g r a n a de n u e s t r a v a s t a 
y s u n t u o s a a r q u i t e c t u r a m o ­
n a c a l . . . T o d o en é l es m a j e s ­
t u o s o : e l c o n j u n t o que se 
c o n t e m p l a desde l a p u e r t a de 
l a m u r a l l a qup l o c i r c u n d a ; 
e l p ó r t i c o de l o s C a b a l l e ­
ros , c o n sepulcros que c o n ­
t i e n e n cur iosas e s c r i t u r a s ; e l 
g a b l e t e de e t n r a d a a l a i g l e ­
s i a e i m u r o de l a e n t r e o j i v a , 
e l r o s e t ó n , de v i s t o s o a r t i f i ­
c i o , que p e r f o r a e l t o s t a d o 
m u r o d e l v e s t í b u l o . . . Y , y a e n 
e l t e m p l o —de c r u z l a t i n a , 
esbel to y e legante—, suspen­
d e n e l a n i m o e l c o r o de las 
m o n j a s , separado de l a n a ­
v e m a y o r p o r d o b l e r e j a , c o n 
l a r g a s s i l l e r í a s de n o g a l , co­
r o n a d a s p o r las a r m a s de 
L e ó n v C a s t i l l a y e n m e d i o 
d e é l , e l e levado y p r i m o r o s o 
t ú m u l o e n Que r e p o s a n los 
consor tes f u n d a d o r e s ; e l 
c l a u s t r o m e n o r o c l a u s t r i l l a s , 
r o m á n i c o , con c o l u m n a s p a ­
readas y a l to s cap i t e l e s ve­
ge ta les ; e l g r a n d e o de S a n 
F e r n a n d o , va l io so e j e m p l a r 
d e l p r i m i t i v o g ó t i c o ; l a s a l a 
c a p i t u l a r , l a m á s g r a n d e y 
e l egan t e de las c i r t e n c i e n s e s 
d e E s p a ñ a ; el s e d e ñ o y á u r e o 
e s t a n d a r t e — t r o f e o g l o r i o ­
so— c o n q u i s t a d o p o r A l f o n s o 
V I I I a M o h a m e d b e n Y a c u b 
e n l a b a t a l l a de las N a v a s de 
T o l ó s a ; e l p ú l p i t o , de h i e r r o 
r e p u j a d o , de&de e l c u a l , se­
g ú n se d i c e p i e d i c ó S a n V i ­
c e n t e F - i r r e r ; las c a p i l l a s d e l 
S a l v a d o r , de la A s u n c i ó n y 
d e San t i ago , é s t a ú l t i m a c o n 
l a e s c u l t u r a a r t i c u l a d a que 
e n l a E d a d M e d i a se e m p l e a ­
b a p a r a a r m a r c a b a l l e r o s ; 
l a s m í e s t r a s de t odos los es­
t i l o s a r q u i t e c t ó n i c o s y l a i n ­
f i n i d a d de j o y a s a r q u e o l ó g i ­
cas y p i c t ó r i c a s , e s c u l t u r a s y 
f r i sos m u d é j a r e s , que g u a r d a , 
n o o b s t a n t e l a e x p o l i a c i ó n 
q u e l l e v a r o n a c a b o los f r a n ­
ceses d u r a n t e l a g u e r r a d e l a 
I n d e p e n d e n c i a . . . 

P r u e b a d e l a m o r que d o n 
A l f o n s o y sus sucesores p r o ­
f e s a r o n a l a O r d e n d e l C í s -
t e r —es t recha y á s p e r a sen­
d a p a r a ascender a l a c é l i c a 
m a n s i ó n — , f u e r o n los i n n u ­
m e r a b l e s p r i v i l e g i o s y rique­
zas que c o n c e d i e r o n a este 
m o n a s t e r i o , que l l e g ó a ser 
e l s e ñ o r í o c a s t e l l a n o m á s ri­
c o y poderoso y c u y a a b a ­
desa e j e r c í a j u r i s d i c c i ó n c i v i l 
y c r i m i n a l e n m á s de sesenta 
v i l l a s y luga res c o n f e r i a be­
ne f i c io s , p r o c e d í a c o n t r a p r e ­
d icadores , v i s i t a b a obras p í a s , 
p r e s i d í a S í n o d o s , e x a m i n a b a 
n o t a r i o s , a p r o b a b a confeso ­
res . . . Ta les e r a n las p r e e m i ­
n e n c i a s y r e g a l í a s q u e d i s ­
f r u t a b a n estas r e l ig iosas , s u ­
j e t a s i n m e d i a t a m e n t e e n l o 

Por T A C H I N 

t e m p o r a l a l a C o r o n a y e n l o 
e s p i r i t u a l a l V a t i c a n o y q u e 
e d i f i c a r o n y e d i f i c a n p o r s u 
b o n d a d y v i r t u d e s s i n g u l a r e s , 
s i endo m e r e c e d o r a s de espe­
c i a l m e n c i ó n d o ñ a M i s o l , d o ­
ñ a S a n c h a de A r a g ó n d o ñ a 
C o n s t a n z a , d o ñ a M a r í a P é ­
r e z d e G u a m á n , d o ñ a B e ­
r e n g u e l a , d o ñ a I n é s E n r i -
quez, d o ñ a T e r e s a de M e n ­
d o z a y o t r a s c i e n que d i e ­
r o n l u s t r e a i I n s t i t u t o C i s ­
t e r c i e n s e . 

B l a n c a s y d i l e c t a s esposas 
d e l S e ñ o r , q u e a s p i r á i s a l a 
g l o r i a d e l c i e l o p r a c t i c a n d o 
l a o r a c i ó n , e i t r a b a j o y e l s i ­
l e n c i o ; c u á ñ p r o p i c i o s s o n e l 
l u g a r , e l m a e s t r o y los i n s ­
t r u m e n t o s q u e h a b é i s e l e g i ­
d o p a r a l o g r a r v u e s t r o s a n ­
h e l o s ! ¡ M u j e r e s b e n e m é r i t a s 
que , de spo jadas de l a c o n d i ­
c i ó n soc i a l que d i s f r u t a b a i s , 
c a n t á i s — h a s t a s ie te veces— 
d í a y m w h e a l a b a n z a s a D i o s , 
os i m p o n é i s severo a y u n o y 
v i g i l i a p e r m a n e n t e y n o t e ­
n é i s m á s que u n a h o r a de 
i n o c e n t e e s p a r c i m i e n t o ; q u é 
m a g n í f i c o e j e m p l o de r e n u n ­
c i a c i ó n a l a s t e r r e n a s cosas 
y e spe ranza e n l a f u t u r a e 
i m p e r e c e d e r a v i d a d á i s a l 
M u n d o ! 

N o es, p o r t a n t o , e x t r a ñ o 
que e l m o n a s t e r i o de l a s 
H u e l g a s — r e c i a y s a g r a d a 
m o l e que s e m e j a e n l a s s o m ­
b r a s v i g í a o sac ro c u a r d i á n 
d e l b a r r i o que se l e a g r u p a 
e n t o r n o — goce, a t r a v é s de 
los s iglos , de a l t a y m e r e c i d a 
n o m b r a d l a . 

Quince mil estudiantes 
examinados de ingreso 
en los Institutos madrileños 

S e p i d e l a c r e a c i ó n d e l a l e t r a 

d e c a m b i o a g r í c o l a 

m m r v m r x ^a adquis ic ión 
M A D R I D . " de Petróleo ruso 

por parte de E s ­
p a ñ a no responde a la suspen­
s ión de exportaciones decreta­
das por los países árabes , s e g ú n 
informa el Ministerio de Indus­
tria. No hay problema alguno de 
abastecimiento petrol í fero des­
de Oriente Medio. E l acuerdo 
firmado con la Unión Sovié t ica 
responde a l pedido de 500.000 
toneladas de petróleo en bruto 
que viene funcionando entre 
España y dicho pais desde hace 
algunos a ñ o s . Un petrolero es­
paño l de 60.000 toneladas h a s a ­
lido con dirección a Novorossis, 
en el Mar Negro, para efectuar 
el cargamento y transporte del 
petróleo soviét ico. Por cierto que, 
s e g ú n la Agencia Logos, un gru­
po de turistas rusos que visita 
España , los primeros desde 1936, 
h a manifestado que dentro de 
dos meses habrá un cónsul ge­

neral ruso en Madrid y otro m . 
paño l en Moscú . 

Q U I N I E L A S 

E l doscientos por ciento de 
beneficio ofrecen los promoto­
res de un negocio quinielistico a 
quienes inviertan cincuenta mil 
duros semanales en las tales 
quinielas, s e g ú n nos cuenta hoy 
el " Y a " . Por lo visto, el Nego­
cio consiste é n invertir grandes 
cantidades y no puede intentarse 
con una o dos columnitas. Y 
opina el citado diario: "Todo 
es posible en el fútbol . S i saben 
ustedes algo de cálculo de pro­
babilidades y un poquito de 
fútbol , tomen lápiz y papel y 
comprueben la posibilidad de 
que existe tal probabilidad. Que 
no debe ser ilusoria cuando hay 
quien monta todo un negocio d i 
invers ión monetaria en el asun­
to". Y s in ese poquito de fút ­
bol, m á s probabilidades, ¿no? 

P E R I O D I S M O 

S e c a s a e l h i j o m a y o r d e W i l s o n 

P a s a n d o e l r a t o 
r a l , bebida de agua gaseosa a ro ­
matizada. 4 : Barcos. 5: M a d u ­
rez. R í o de Alemania . 6: E m p e ­
rador romano. Inqu ie tud de la 
persona que teme que aquella 
a quien ama d é l a preferencia 

a o t ra . 7: L i co r a lcohó l ico bas­
tan te fuerte, que se saca de la 
melaza. M a m í f e r o s rumiantes . 
8: Colmil los de los j a b a l í e s . 9: 
Impuestos que se cobraban a n t i ­
guamente rebajando los g é n e r o s 
comestibles. 10: Hogar . 11: C o n ­
sonante. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Abre ­
v i a t u r a de pun to cardinal . 2 : 
Naturaleza, esencia. 3: T í t u l o de 
nobleza. 4: Condimentas u n 
man ja r . 5: S e ñ a l que se coloca 
en u n camino pa ra que sirva de 
g u í a . Canal la . 6: Zan ja que fo r ­
m a n en e l terreno las aguas l l o ­
vedizas. Llanos altos y despeja­
dos en u n monte. 7: E n sentido 
f igurado, gracia. Desist ir de u n 
negocio o e m p e ñ o . 8: T r a n q u i ­
las, sosegadas. 9: Hoyos subte­
r r á n e o s donde se guardan cier­
tos f ru tos para conservarlos. IO: 
F o r m a p ronomina l . 11: S í m b o l o 
del azufre. 

V E R T I C A L E S . — 1: Conso­
nante . 2 : C o n j u n c i ó n , 3: E n p l u -

S O L U C I O N E S 

A l crucigrama: 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: D . P . 

2: Sur. Par. 3: Poder. Par ia . 4 : 
L a g o t e r í a . 5: Rumores. 6: L a ­
gos. 7: Jarales. 8: e n r ó s e l a s . 9: 
Lares. Sopas. 10: Res. Son. 1 1 : 
L . S. 

V E R T I C A L E S . — 1: P . L . 2 : 
Sol. Car. 3: Dudar . J u r e l . 4 : Re­
gulares. 5: Romeros. 6: Togas. 
7: Peroles. 8: P á r e s e l o s . 9: Pa­
r í s . Sapos. 10: R í a . San. 1 1 : 
A . S, 

A l jeroglifico: 
L e c h ó n asado 

A los siete errores: 

1: Cuadro. 2 : Pelo de l a s e ñ o ­
r i t a . 3 : Sombra de l a hab i t a ­
c ión . 4 : Pelo del s e ñ o r . 5: Zapa­
to . 6: Cor t ina . 7: U ñ a del s e ñ o r . 

L a empresa del diario "Ma­
drid" ha sido demandada por 
el que fue su director, don José 
Manue l Miner Otamendi, acu­
sada de incumplimiento de con­
trato. 

S e g ú n el demandante, en el 
contrato se hacia constar que 
para su resolución por cual­
quiera de las partes era pre­
ciso avisar a la otra por escrito 
y con tres meses de antelación 
y que la empresa decidió el cese 
en forma fulminante y sin pre­
vio aviso, lo que todavía no le 
h a sido comunicado por escrito. 
E l juicio de conci l iación ha te­
nido lugar s in avenencia. 

O P E R A 

Mr. Robim Wilson, de 23 a ñ o s , hijo mayor del primer ministro i n ­
glés , h a anunciado su compromiso matrimonial con miss Margaret 
Elizabeth Joy Crispín, t a m b i é n de 23 a ñ o s , graduada en el K i n g 
College de Londres. L a pareja se conoció hace tres a ñ o s en F r a n ­
cia, donde ambos asistian a un curso. Mr. Wilson J r . h a regresado 
ahora de la Universidad de Pensylvania, donde h a estado estu­
diando durante dos años . Miss Crispín es h i j a de maestros y ella 
también lo es. E n la fotograf ía les vemos posando para los f o t ó ­
grafos en los jardines del 10 de Downing Street, residencia londi­

nense del "premier" ing lés . — (Foto Fie l ) 

T R A B A J A D O R E S G I T A N O S 

V a l l a d o l i d ( C i f r a ) . — E l 
Conse jo p r o v i n c i a l de t r a b a ­
j a d o r e s h a a d o p t a d o d i v e r ­
sos a c u e r d o s d e i n t e r é s p a r a 
l a p r o m o c i ó n d e los t r a b a ­
j a d o r e s g i t a n o s d e V a l l a d o -
l i d , los cua les s e r á n e leva­
dos a l C o n s e j o s i n d i c a l y a l 
C o n s e j o p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o , c o m o ó r g a n o de 
i n t e g r a c i ó n e n l a c o m u n i * 

f i ­
l a 

es-

¿ P e s a u n ki lo? 

M A S T R I S T E A U N 
— ¿ E x i s t e — p r e g u n t a u n j o ­

v e n a u n co lega a l g o m a ­
y o r — casa m á s t r i s t e que e l 
a m o r de u n a m u j e r fea? 

— S í -—repl ica e l a m i g ó ­
l a a m i s t a d de u n a h e r m o s a 
m u j e r . 

a 
a 

—Quisiera un medicamento que a l decirme e l precio no me pon­
g a malo. 

d a d n a c i o n a l . 
E n t r e esto^ a c u e r d o s 

g u r a n los o e s o l i c i t a r 
c o n s t r u c c i ó n de g r u p o s 
co lares , e s p e c i a l m e n t e d e s t i ­
n a d o s a los m i e m b r o s d e l 
g r u p o gx t ano d o n d e los n i ­
ñ o s y a d u l t o s r e c i b a n u n a 
f o r m a c i ó n a d e c u a d a a sus 
c o n d i c i o n e s de v i d a , o r g a n i ­
z a c i ó n lie c u r s o s d e f o r m a ­
c i ó n p r o f e s i o n a l d e d i c a d o s 
e x c l u s i v a m e n t e a g i t a n o s y 
o r i e n t a d o s h a c i a a q u e l l a s 
a c t i v i d a d e s e n l a s q u e p r e f e ­
r e n t e m e n t e e n c u e n t r e n c o ­
l o c a c i ó n , s i n g u l a r m e n t e 
c o n s t r u c c i ó n , t r a n s p o r t e s y 
g a n a d e r í a , e s t a b l e c i m i e n t o 
d e u n a g e s t o r í a l a b o r a l d e ­
d i c a d a a los t r a b a j a d o r e s 
g i t a n o s , e n l a q u e se g e s t i o ­
n e y a y u d e a s u e n c u a d r a -
m i e n t o l a b o r a l y e n l o s p r o ­
b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o n l á 
S e g u r i d a d S o c i a l y e s t ab le ­
c i m i e n t o de u n H o g a r p a r a 
t r a b a j a d o r e s g i t a n o s d o n d e 
p u e d a n c o n s e r v a r s u c u l t u r a 
y t r a d i c i o n e s , m a n t e n i é n d o s e 
c o m o g r u p o u n i d o d e s p u é s 
de q u e p o r su e l e v a c i ó n c u l ­
t u r a l y p r o f e s i o n a l quede i n ­
t e g r a d o en e l c o n j u n t o de 
t r a b a j a d o r e s . 

O T R O A L C A L D E M U J E R 
B i l b a o ( L o g o s ) . — H a s i d o 

n o m b r a d a a l c a l d e de C a s t i ­
l l o E l e j a b e i t i a . d o ñ a E m i l i a 
d e l B a r r i o , de 54 a ñ o s de 
e d a d . L a n u e v a a l c a l d e n o 
e je rce n i n g u n a p r o f e s i ó n ac­
t u a l m e n t e , a u n q u e an t e s h a 
s i do m a e s t r a e n d i s t i n t a s l o ­
ca l i dades . L a c i t a d a p o b l a ­
c i ó n t i e n e u n censo de 900 
vec inos . 

Terminó el I V Festival de la 
Opera en el Teatro de L a Z a r ­
zuela. Se presentó "Hovantchi-
na", de Moussorgsky, obra es­
trenada el a ñ o 1911 y que no 
se había vuelto a representar. 
Estreno, pues, para muchos. E s 
u n drama popular, al estilo del 
"Boris", del mismo autor. G r a n 
papel del coro, por lo tanto. 
Buena interpretación, especial­
mente por parte de Paolo Was­
hington, de potente y brillante 
voz y magní f i ca la labor de la 
orquesta de R . T . V . española. 
Y se acabó . Durante mes y me­
dio los bravos amigos de la 
Opera, ayudados por el Minis­
terio de Informac ión y Turis­
mo, el Ayuntamiento y la So­
ciedad de Autores, nos han he­
cho casi olvidar eso del pro­
yectado Teatro de la Opera 
Nacional.. . 

N O T I C I A S B R E V E S 

Cielo encapotado. 
— E n Estados Unidos —lee­

mos— hay 8.900.000 viudas V 
2.100.000 viudos. 

— L a Obra Sindical del Hogar 
construirá en Madrid 10.000 v i ­
viendas. 

— E n los Institutos de la ca ­
pital se h a n examinado de in ­
greso quince m ü estudiantes. 

—Se pide la creación de w 
letra de cambio agrícola. 

— H a sido sobreseída la sus­
p e n s i ó n de pagos del Banco ae 
Siero. 

• 1 

C a m i ó n 
c o n t r a c a s a 

M a d r i d ( C i f r a ) . — Ü?.S 
m i ó n de l S e r v i c i o ^ n i c i P a J 
de l i m p i e z a s , c u a n d o eiec 
t u a b a m a n i o b r a s , se P fec iP^ 
t ó sobre u n a casa e n j a q 
q u e d ó e m p o t r a d o 
d a ñ a r s e r i a m e n t e los m u í . 
d e l i n m u e b l e . 

E l v e h í c u l o , m a t r i c u l a ^ 
368.829. q u e c o n d u c í a ¿ g J J T 
t í n G ó m e z M e l c h o r , m a n * 
o b r a b a e n l a ca l l e de 
R u b i a l e s c u a n a o se p r e o ' v 
c o n t r a l a casa que ^ c e c n a 
f l á n , d e r r i b a n d o p a r t e de 
f a c h a d a . E n t r e m o r a a e 
res de l a f i n c a n o ^ 0 3eXi 
l a m e n t a r h e r i d o s , ¿ i ü 
a b a n d o n a r o n su v i v i e n d a c 0 " 
e l n a t u r a l sus to y f ^ e n -

P u e p rec i sa l a o a r a 
c i ó n de ios bomberos P ^ . 
e x t r a e r el v e h í c u l o , que 
b i a Quedado a t acad o en de 
p a r e d , v e f e c t u a r tra^aJ0csasa. 
a p u n t a l a m i e n t o e n ^ 



^ BOLSA 
MADRID 

g a n t a n d e r ) . 

^ ^ A R I O . - D e m a n d a e n 
S ^ r e n t r a l , L ó p e z Quesa-

ñsPc0' P o p u l a r M e r c a n -
r ^ n d ' r , E q u i l i b r i o 
^ L n e s t u e H i s p a n o A m e -
efl P30?! resto sos tenido. 
f i c ^ ^ T E l C O . — B a j a H i -

^ S E s p a ñ o l a S e v ü l a -
(lroei í n í a y M a d r i l e ñ a . 

oragados, E n c i n a r y 
da ^ p a l l en P o r t l a n d V a l -
^ b l Í f l s E q u i l i b r i o e n U r b a -

M e t r o p o l i t a n a e I n -
^ S a M e t r o . 

^ « c de este sector , valoresde e__ H i d r o N i t r o 

^ t r e s " enteros c o n de-
'ce3 i a final. E x p l o s i v o s e q m -
^ <\o al i g u a l que Cros , p a -
T p n E n e r g í a y P e t r ó l e o s 
PecTnEP.UBGIC0-— P a p e l e n 

o Nueva M o n t a ñ a y San-
¿na E q u i l i b r i o s e n accio-
Seat y d e m a n d a p a r a los 

Ü i c h o s de s u s c r i p c i ó n d e es-
í sociedad. D e m a n d a e n 3 s -
' /nía del Z i n c . 
K k K l O . - E q u i U b r i o e n 
„ demande e n T a b a -
C S a V T e l e f ó n i c a . P a p e l e n 
& e q m l i b r i o e n F i b a n s a 
y'Cartisa. 

BANCOS 

Santander, 1.075; E x t e r i o r 
^ E s p a ñ a , 438; C e n t r a l , 1.198; 
í pañol de C r é d i t o , 1.144; 
S o . 793; P o p u l a r , 830; 
Mercantil, 420. 

BLBCXEI^AS 

Leonesas, 70; R e u n i d a s de 
Zaragoza, 103; F E C S A de 
5000, 206; FISCSA de 1.000, 
208- FENOSA, 228; H i d r o ­
eléctrica C - J i t á b r i c o , 135; H . a 
Española, 2 2 5 % ; I b e r d u e r o , 
ordinaria, 415; S e v i l l a n a de 
Electricidad, 189; U n i ó n E l é c ­
trica Mad- ' lega , 158. 

A U M E N T A C I O N 
El Agu la , 198; A z u c a r e r a 

Española, 95; E b r o , 370. 

CONSTRUCCION 
Dragados y Cons t rucc iones , 

275; E N C I N A R , 87; I n m b . 
Metropolitana, 195; U r b i s , 138; 
ü rban izadora M e t r o , 500. 

MINERAS 
Ponferrada, 200. 

M á s s o b r e e l s o l a r 

d e l T e a t r o P r i n c i p a l 

« C A M P A M E N T O S J U V E N I L E S » 

P o r J o s é M a r í a S A N Z B R I O N E S 

VARIO — 
CAMPSA, 157; Cons t . N a ­

val, ordu, 50; Cros , 158; E n e r ­
gía e Idus . Aragonesas , 108; 
Explosivos, 145; H i d r o N i t r o , 
45; E s p a ñ o l a de P e t r ó l e o s , 
302; F é n i x , 2.505; H o r n o s de 
Vizcaya, 55; S E A T , 330; A u ­
xiliar de F e r r o c a r r i l e s , 55; 
Material y Cons t rucc iones , 63; 
Española de Z i n c , 56; T e l e ­
fónica, 172,25; F E F A S A , 50; 
Metro M a d r i d , 166; F I B A N S A , 

E l i l u s t r e a r q u i t e c t o d o n 
F e m a n d o H i g u e r a s , h a e x ­
p u e s t o e n u n a s d e c l a r a c i o ­
n e s a D I A R I O D E B U R G O S , 
u n a s ideas soore l a c o n v e r -
n i e n c l a de] v o l u m e n a c t u a l 
o d e l que se e d i f i q u e , en e l 
a s e n t a m i e n t o de i v i e j o T e a ­
t r o P r i n c i p a l . E l s e ñ o r H i g u e ­
r a s es a n o de los a u t o r e s 
d e l p r o y e c t o p r e m i a d o . 

R e s p e t a n d o o p i n i o n e s t a n 
a u t o r i z a d a s , d e n t r o de nues ­
t r a m o d e s t i a , y p o r ú l t i m a 
vez, r e c o g i e n d o u n a o p i n i ó n , 
que c r e e m o s m a y o r i t a r l a e n 
l a p o b l a c i ó n y p o r t a n t o d i g ­
n a de ser t e n i d a e n c u e n t a , 
v a m o s a t r a t a r de d e f e n d e r 
n u e s t r a s ideas que , c o n t o ­
dos l o s respetos , n o c o i n c i ­
d e n c o n las suyas . 

1.° A d e m á s d e c o n s i d e r a r 
v i t a l p a r a l a p e r s p e c t i v a d e 
esa zona , c o r a z ó n de l a c i u ­
d a d , y p a r a l a f l u i d e z de u n 
paseo t a n c é n t r i c o , e n u n 
B u r g o s que y » sobrepasa l o s 
100.000 h a b i t a n t e s , y que h a 
dp d o b l a r s e e n p o c o t i e m p o , 
e l d e j a r e l s o l a r c o m o z o n a 
a j a r d i n a d a , n o c r eemos q u e 
p u e d a pe rde r se e l c o n c e p t o 
d e p l a z a a l s u p r i m i r e l e d i ­
f i c i o , y a que l a m i s m a e s t á 
t o d a v í a p o r a d q u i r i r su f o r ­
m a d e f i n i t i v a , que r e s u l t a r á 
c u a n d o e l c é l e b r e m a r t i l l o d e 
"Cor r eos V i e j o " , t e n g a l a a l i ­
n e a c i ó n que t o d o B u r g o s h a 
p e d i d o h a c e m u c h o s a ñ o s , 
p o r n e c e s i d a d de p o d e r m o ­
verse e n esa z o n a y que y a 
se e s b o z ó e n el p r o y e c t o d e 
' E n s a n c h e y R e f o r m a I n t e ­

r i o r " d e l i n g e n i e r o y a r q u i ­
t e c t o s e ñ o r Paz M a r o t o , a l l á 
p o r los a ñ o s t r e i n t a 

E n t o n c e s es ta p l a z a q u e d a ­
r á p e r f e c t a m e n t e d e l i m i t a d a 
y r e s u l t a r á b e l l a y a t r a c t i ­
v a c o m o f i n a l d e l paseo d e l 
E s p o l ó n , y c o n l a h e r m o s a 
p e r s p e c t i v a d e l m i s m o . E n 
e l l u g a r de ese e d i f i c i o a 
c o n s t r u i r , u n a b i e n l o g r a d a 
f u e n t e l u m i n o s a y u n o s j a r ­
d i n e s c o n a r b o l a d o adecua ­
d o , e n m a r c a r í a n l a P l a z a p o r 
esa zona , c o n e l a d o s a m i e n -
t o de anos b a n c o s m o n u m e n ­
ta l e s , m i r a n d o a l a m i s m a . 
E l subsue lo p o d r í a a p r o v e ­
c h a r s e p a r a a p a r c a m i e n t o s , 
g a l e r í a c o m e r c i a l y s e rv i c ios 
de r e s t a u r a n t e y c a f e t e r í a s . 

2 . ° C o i n c i d i m o s c o n e l se­
ñ o r H i g u e r a s e n q u e " a l E s ­
p o l ó n h a y que s u b o r d i n a r 
t o d a s las acc iones" , p e r o d i ­
s e n t i m o s e n ios m e d i o s de 
c o n s e g u i r l o . N o s o t r o s c ree ­
m o s que l a z o n a de so] d e l 
E s p o l ó n , t a n necesa r io e n 
B u r g o s , se a u m e n t a r í a n o t a ­
b l e m e n t e d e j a n d o e l s o l a r d e 
z o n a a j a r d i n a d a . E l p a l a c i o 
de l a D i p u t a c i ó n , e l m á s n o ­
b l e y b e l l o de t o d a l a z o n a , 
a d q u i r i r i a m a y o r v i s i b i l i d a d 
y p r e s t a n c i a , a p a r t e de m a ­
y o r f l u i d e z de sus a l r e d e d o ­
res p a r a l a c i r c u l a c i ó n y 
a p a r c a m i e n t o 

SU VIVIENDA - SU INVERSION 

¡¡GRAN O P O R T U N I D A D S 
Pisos de l u j o a p rec ios m e d i a n a c o n s t r u c c i ó n . C o a -

feo ampl ias h a b i t a c i o n e s . Coc ina . B a ñ o . C a l e f a c c i ó n . C o ­
cina y ca l en t ador de gas. A n t e n a c o l e c t i v a , Te r razas . A r -
marios. P o r t a l g r a n l u j o . Ascensor-descensor . B o n i t a s 
tistas. S o l t o d o e l d í a . 

I n c r e í b l e p r e c i o , 325.000» 350.000, 875.000 y 400.000 
Pesetas. ¿ F a c i l i d a d e s ? M a c h a s . C u a l q u i e r a p u e d e c o m ­
prar. E n t r e g a l l a v e s p r ó x i m a m e n t e . N o ! iaga caso d e l 
anuncio. ¡ V é a l a s ! S i t u a c i ó n C A V i t o r i a , e n t r a d a a P a r -

A r t i l l e r í a . J u n t o a M U V i v i e n d a s . 

C o n s t r u c t o r a A G E S A , S. A . , m i s m a o b r a , y 

A 3 E N C I A F A L E N C I A . P l a z a C a l v o So te lo n ú m . 6 

MARCA EUROPEA 

C U A S 

C O N C E S I O N A R I O S : 

% ^ k f k RUIZ-CUEVAS 
V m d t a . 24. T I . 110 

M E D I N A D E POMAR 
(Burgos) 

A L A V E S A D E L MOTOR 
Nueva Fuera. 27. T i . 2591 

V I T O R I A 

u n a f á b r i c a d e d i c a d a ú n i ­

c a m e n t e a c o n s t r u i r c o s e ­

c h a d o r a s , s o l a m e n t e p u e d e 

o f r e c e r * 

( C A L I D A D P O R P R I N C I P I O ! 

^ a C A N i C A . s . A . ^ D . R a m ó n d e l a C r u z , 9 8 - M a d r i d - 6 

E n c u a n t o a l a b a r r e r a q u e 
a f i r m a e l s e ñ o r H i g u e r a s que 
h a c e ese e d i f i c i o p a r a e v i t a r 
l a e n t r a d a de l o s v i e n t o s d o ­
m i n a n t e s , c r eemos q u e l a 
ú n i c a e f i c i e n t e es l a c o n s t i ­
t u i d a p o r Ips e d i f i c i o s de l a 
a c e r a de l C a l i n o , que p r o t e ­
g e n e l E s p o l ó n d e l g é l i d o 
v i e n t o d e i N o r t e , cosa q u e 
c o m p r o b a m o s t o d o s los b u r -
galeses, que s o m o s los que co­
n o c e m o s e x a c t a m e n t e l a s 
"cosas" de B u r g o s , c u a n d o 
n o s a v e n t u r a m o s a p a s a r l o s 
a rcos d e l A y u n t a m i e n t o , y 
q u e nos h a c e d i s f r u t a r d e 
l a r e f e r i d a ace ra , a ú n e n i n ­
v i e r n o c u a n d o sale e l so l . 
E l e d i f i c i o a c o n s t r u i r , p o r 
s u s i t u a c i ó n , n o p r o t e g e de 
lo s v i e n t o s d o m i n a n t e s , q u e 
c o n t i n u a r á n e n t r a n d o p o r 
" e l p a s i l l o " que q u e d a r á e n ­
t r e l a D i p u t a c i ó n y e l r e fe ­
r i d o e d i f i c i o . 

E n c a m b i o ¿ q u é o c u r r i r á 
e n u n e d i f i c i o de s ie te p l a n ­
t a s , s i a h o r a , e l a c t u a l , d e 
c u a t r o , p r o d u c e e n i n v i e r n o 
u n a z o n a do s o m b r a que v t 
desde e l c a f é V i e n a , i n c l u i d o 
h a s t a e l f i n a l de l a D i p u t a ­
c i ó n ? Eso s i q u e es peor , r o ­
b a r e l so l a l paseo d e l Es­
p o l ó n , s o l a r y e s p a r c i m i e n t o 
de t a n t o s n i ñ o s burgaleses . 

3 . ° E l a n t e p r o y e c t o p r e ­
m i a d o , a l c u a l n o p o d e m o s 
p o n e r n i n g ú n pe ro , desde los 
p u n t o s de v i s t a a r q u i t e c t ó n i ­
co , e s t é t i c o v de con t r a s t e s , 
p o r ser legos e n l a m a t e r i a , 
adolece , a n u e s t r o m o d o de 
v e r de u n espac io s u f i c i e n ­
t e p a r a h a c e r e l T e a t r o M u ­
n i c i p a l , u n o d e los m o t i v o s 
p r i n c i p a l e s de l a c o n s t r u c ­
c i ó n de ese e d i f i c i o , que cree­
m o s debe de t e n e r c a p a c i ­
d a d s u f i c i e n t e p a r a u n a s 
1.500 personas, d a d o s los f i ­
nes, u n poco de masas , a 
que o b l i g a t o r i a m e n t e l o t i e ­
n e que d e d i c a r e l A y u n t a ­
m i e n t o , en u n a c i u d a d que 
sobrepasa y a ios 100.000 h a ­
b i t a n t e s , y que p r o n t o d o b l a ­
r á esa e j f r a P r e c i s a m e n t e l a 
r a z ó n e c o n ó m i c a que a d u c e 
e l s e ñ o r H i g u e r a s , l a e n t e n ­
d e m o s noso t ros a l r e v é s . C ree ­
m o s que s e r á m á s r e n t a b l e 
p a r a e l M u n i c i p i o a r r e n d a r 
u n t e a t r o de 1.500 l o c a l i d a ­
des que o t r o de 500. 

P o r o t r a p a r t e , e i A y u n t a ­
m i e n t o , e n su m i s i ó n e d u c a ­
t i v a d e l p u e b l o , debe de p r e ­
v e r l a a s i s t enc i a a c o n c i e r ­
tos , r e p r e s e n t a c i o n e s d r a m á ­
t i c a s , e x h i b i c i o n e s f o l k l ó r i ­
cas, f ies tas docentes , con fe ­
r e n c i a s c i n e e d u c a t i v o , e t c é ­
t e r a , de l o s a l u m n o s de es­
cue las y c e n t r o s de E n s e ñ a n ­
za M e d i a , t r a b a j a d o r e s y a f i ­
c i o n a d o s a l a s cosas d e l es­
p í r i t u , a p r ec io s bajos , que 
m a l p u e d e n da rse e n u n t ea ­
t r o de 500 loca l idades , a u n ­
que , c o m o a f i r m a e l s e ñ o r H i ­
gue ra s , Jos t e a t r o s de g r a n 
c a p a c i d a d " n o s o n a c t u a l e s 
n i v i g e n t e s " . 

4 . ° S o m o s p a r t i d a r i o s , y y a 
l o h e m o s d i c h o p ú b l i c a m e n ­
te e n estas c o l u m n a s de 
c o n s t r u i r ese e d i f i c i o , p e r o 
e n s u s i t i o , d o n d e n o h a y a 
l i m i t a c i o n e s de a l t u r a s y de 
espacios y a>. m i s m o t i e m p o 
sea z o n a c é n t r i c a y comer ­
c i a l . ¿ P o r q u é n o se p r u e b a 
e l u t i l i z a r u n a p a r c e l a d e l 
v i e j o c u a r t e l de C a b a l l e r í a 
l u g a r c é n t r i c o c o m e r c i a l , s i n 
l i m i t a c i ó n a l g u n a , p a r a h a ­
ce r e l e d i f i c i o , p a r a l l e v a r a 
l á p r á c t i c a e s ta h e r m o s a 
i d e a ? Sp n o s puede a d u c i r 
que a q u í e l t e r r e n o cues t a 
d i n e r o , p e r o u n e d i f i c i o de 
estas c a r a c t e r í s t i c a s a i q u e 
se l e p o d r í a n e levar u n a s 
c u a n t a s p l a n t a s m á s cree­
m o s debe r e n d i r l o s u f i c i e n t e 
p a r a ser r e n t a b l e , en ese l u ­
g a r , c é n t r i c o b i e n c o m u n i ­
cado y c o m e r c i a l , 

Y c o m o f i n a l , ag radezco 
l a f e l i c i t a c i ó n de " U n v e c i ­
n o " e n estas m i s m a s c o l u m 
ñ a s p o r n u e s t r o a r t í c u l o d e l 
d í a 10 de J u n i o e n e l D I A ­
R I O sobre este a s u n t o , y a 
t odos los que se nos h a n d i ­
r i g i d o , e n este s e n t i d o , p o r 
e s c r i t o o v e r b a l m e n e . A l p r i ­
m e r o nos p e r m i t i m o s i n d i c a r ­
l e que sus ideas sobre l a s 
v í a s de p e n e t r a c i ó n , n o s o n 
i n c o m p a t i b l e s c o n l a f u t u r a 
p l a z a u o leada e n e l so l a r de 
l a d e r r i b a d a p l a z a de abas­
tos an t e s b i e n , l a s c o m p l e ­
m e n t a n . 

Estamos en plenos p repa ra t i ­
vos de campamentos. Y s e r í a 
en nosotros una f a l t a de opor­
t un idad no recoger esta i n q u i e ­
t u d dentro de l F ren te de J u ­
ventudes. Los campamentos de 
verano son una de l a» i n s t i t u ­
ciones m á s t í p i c a m e n t e j u v e n i ­
les. Y que deben merecer s iem­
pre l a mayor a t e n c i ó n po r par­
te de todos los e s p a ñ o l e s . 

H a y en l a tarea campamen-
t a l mucho de v i r t u d , mucho de 
h e r o í s m o , mucho de escuela de 
in i c i ac ión , de e d u c a c i ó n en una 
palabra. Todo l o que c o n t r i b u ­
ye a educar, es loable. Los cam­
pamentos son una de las mejo­
res escuelas en nuestra Juven­
tud . P o r e l lo , los creemos de 
absoluta necesidad para nues­
t r a j u v e n t u d y pa ra nues t ra 
edad madura . 

Porque i r a u n campamento 
no es irse a pasar unas vaca­
ciones en una playa o en una 
m o n t a ñ a m á s o menos pintores­
ca. N i es tampoco dedicarse d u ­
rante u n p e r í o d o de quince o 
ve in te d ías a determinados ejer­
cicios físicos. Es mucho m á s 
que eso u n campamento. Es una 
permanente v i g i l i a , es una t en ­
s ión i luminada , es una ac t i tud 
de esfuerzo. A l campamento se 
va a completar la e d u c a c i ó n que 
se recibe en los centros de en­
s e ñ a n z a . 

N o es posible sustraerse a l a 
e m o c i ó n que causa v e r a esas 
filas de muchachos, mochi la a l 
hombro , convi r t i endo las carre­
teras, los riscos, las hondonadas 
de los montes en lugares de pa­
lestra, de d i s c i p l i n a Es mara­
vil loso ve r c ó m o en los cristales 
de los arroyos se ref le jan los 
rostros de los cadetes o de los 
flechas, jugando a l aire p u r o de 
l a m a ñ a n a a u n sentido m i t a d 
castrense m i t a d c e n o b í t i c o de l a 
v ida . Porque en los campamen­
tos se m i r a sobre todo a edu­
car, empezando por l o m á s no­
ble, por e l a lma. 

Los muchachos que durante 
veinte d ías se dedican, a v i v i r 
en plena naturaleza ese ideal de 
v ida , saben que en e l campa­
mento se aprende e l modo de 
ser e s p a ñ o l , u n moodo de ser 
hombre , u n modo de estar en 
ac t i tud de entrega a u n ideal 
previamente conocido. T a n t o es 
lo que se puede aprender y que 
de hecho se aprende en u n cam­
pamento. 

B i e n l o saben nuestras Ju­
ventudes que acuden a ellos en 
compactos grupos, b i en d i sc ip l i ­
nados, l lenos de i l u s ión , de op­
t imi smo , de a f á n de act ividad. 

Al l í , bajo l a sombra regalada 
del p ino aromado, o j u n t o a l a 
salobre brisa del m a r e s p a ñ o l , 
mi les y miles de muchachos v i ­
ven una v ida e jemplar de j u ­
ven tud decidida. Allí se o lv idan 
prejuicios de casta. Al l í se de­
j a n gustosamente p r i m a c í a s de 
dinero , para todos v i v i r l a mis ­
m a v ida y l l e v a r a l m i s m o r i t ­
m o de v ida . AHÍ, en e l campa­
mento, todos son uno. Porque 
todos sienten la misma y ú n i c a 
a m b i c i ó n : formarse para ser 
hombres ú t i l e s a l a P a t r i a en 
cuyo seno nacieron. L a v i d a de 
campamento se contagia. Cuan­
tos l a h a n v i v i d o l a recuerdan 
como uno de los m á s fecundos 
p e r í o d o s de su v ida . 

L a buena o r g a n i z a c i ó n de los 
mismos hace que nuestros cam­
pamentos sepan c ó m o i r i n c u l ­
cando en e l muchacho las ideas 
que luego h a b r á n de ser l a l uz 
de sus actos, e l espolique de 
esa act ividad, como i n d i v i d u o y 
como componente de una comu­
n idad social. Nada se deja en 
l a v i d a campamental a l c ap r i ­
cho n i a la i m p r o v i s a c i é n . T o ­
do e s t á debidamente estudiado 
en orden a logra r l a m á x i m a 
eficacia. 

Apenas asoma e l alba, l a t r o ­
pa del campamento se levanta. 
Su p r i m e r acto como buenos 
crist ianos va d i r ig ido a Dios. L a 
Santa Misa en la s ierra o en 
e l lago. Q u é estampa m á s sobe­

ranamente a s c é t i c a esa cruz de 
palos largos a cuyo pie se ins ­
tala e l a l t a r que s i rve para e l 
sacrif icio. Q u é l i t ú r g i c o es eso 
levantar las manos e l pater t e ­
niendo por b ó v e d a e l azul d e l 
cielo. U n a misa en e l campa­
mento t iene l a frescura de una 
r e l i g i ó n j u v e n i l , briosa, s iempre 
dispuesta a uni rse con e l Crea­
dor. 

D e s p u é s de l a ofrenda a Dios , 
e l recuerdo a l a Pa t r i a . L a ce­
remonia de izar banderas, a l a 
que a c o m p a ñ a l a e x p l i c a c i ó n de 
l a consigna del d í a , que es co­
m o e l resumen, e l co lor de l d í a . 
Y u n d í a se hab la de servicio, 
o t ro se nos habla de entrega, 
de loa valores permanentes de 
nuestra Pa t r i a . Siempre u n pen­
samiento elevado presidiendo 
toda l a v i d a de l campamento. 

E n las var ias horas de l d í a ' 
se prodigan igualmente ins t ruc­
ciones t e ó r i c o - p r á c t l c a s s o b r e 
las m á s importantes materias. 
Y luego la v ida en contacto con 
l a naturaleza, e l b a ñ o d iar io en 
e l agua cr is ta l ina , l i m p i a , d e l 
arroyo que bro ta de la p e ñ a en 
e l lago reposado, o en e l m a r de 
salobres aguas. V i d a de e j e rc i ­
cio, v i d a de entrenamiento pa­
r a e l esfuerzo f ís ico. Urge crear 
j ó v e n e s capaces de v i v i r s in te­
m o r a los r igores de los ele­
mentos. E l campamento no es 
para broncear e l cut is sino para 
c u r t i r e l a l m a A u n campamen­
t o no se va en p l an de vacacio­
nes, a s í nada m á s . E n e l cam­
pamento se persigue una finali­
dad m á s alta. Se busca que e l 
j o v e n en contacto con l a N a t u ­
raleza for t i f ique su cuerpo y 
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for talezca su a lma. N o caben 
almas p r ó c e r e s en cuerpos afe­
minados o derrengados. T a l o 
dice l a m á x i m a an t igua : «Al­
m a sana, cuerpo sano» . 

Y luego, dentro de esta v i d a 
de e n é r g i c o bregar, la m á s ex­
quis i t a delicadeza en e l t ra to 
de unos con otros. Todos son 
camaradas. Camaradas, es decir , 
c o m p a ñ e r o s , p r o l o n g a c i ó n de l a 
hermandad . Al l í , en e l campa 
m e n t ó , a las ó r d e n e s d e l jefe 
verdadero padre de todos los 
acampados, allí bajo la v i g i l a n 
t e a t e n c i ó n del p á t e r , a l l í , bajo 
l a prudente y discreta direc 
c i ó n de los d e m á s profesores, l a 
v i d a discurre sencilla, l lena de 
contenido de intensidad. Cuan­
do se v i v e n plenamente las j o r ­
nadas del campamento los m u ­
chachos se fo r j an u n e s p í r i t u 
firme y decidido. 

P o r todos estos bienes, po r 
todas estas ventajas, po r todo 
este entrenamiento que es u n 
campamento, no t iene nada de 
pa r t i cu l a r que de todas las co­
marcas e s p a ñ o l a s acudan miles 
y miles de j ó v e n e s . Y nuestras 
m o n t a ñ a s se enjaezan con las 
t iendas de lona, con los m á s t i ­
les de banderas, con la silueta 
de la cruz r ú s t i c a , con todo e l 
atuendo de una verdadera es­
cuela en pleno campo. 

Joven, el campamento te es­
pera. T ú debes ser uno m á s en­
t r e los mi les de j ó v e n e s que y a 
fueron a l campamento, que i r á n 
este a ñ o . Al l í v i v i r á s unas ho­
ras fecundas. Al l í a p r e n d e r á s a 
amar a Dios , a t u Pa t r i a y a 
ser discipl inado. Todo en e l me­
j o r servicio a E s p a ñ a . 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 

Radio Popular co. 16,00: F a n t a s í a . 20,00: L a 
zarzuela. " L a fiesta de San A n ­
t ó n " . 

7,55: A p e r t u r a . 

P R I M E R P R O G R A M A 

8,00: Buenos d í a s . Burgos. 8,05: 
P r imer c o m p á s . 8,15: Saludos, 
amigos. 9,00: Angelus. 9,01: B u r ­
gos, m ú s i c a y noticias. 10,00: 
Con l a Prensa bajo el brazo. 
10,15: Mosaico e s p a ñ o l . 10,30: 
U n r i t m o pa ra l a m a ñ a n a . 
10,40: Suerte, v i s ta y . . . |Orbea! 
11,00: C i t a con M i r e l l l e M a -
t h i e u . 11,15: " E l asesinato de 
Rogelio A c k r o y d " , capi tu lo 5. 
11.30: Tres palabras. 11,45: Ca­
minos . 12,00: Angelus. 12,05: 
P e q u e ñ o concierto. 12,15: R o n ­
da de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a . 
12,30: De l brazo y por l a calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A 

12,45: Estrellas de l a m ú s i c a . 
13^0: Felices los tenga usted, L 
14,10: Iglesia posconciliar. 14,15: 
U n buen tema, e l t iempo. 1430: 
D i a r i o hablado de Radio N a ­
cional de E s p a ñ a . 14,45: L a hora 
del ca fé . 15,00: Con sabor es­
p a ñ o l . 15,15: Mensaje en a l t a 
f idel idad. 15,25: Felices los t e n ­
ga usted, n . 

T E R C E R P R O G R A M A 

16,00: "Lawrenoo de A r a b i a " , 
c a p í t u l o U . 16,15: Club de a m i ­
gos. 1730: Bazar del mlcrosur -

L E R M A «Lucratm» negocio 
frustrado por la Guardia Civil 

V E N D E D O R 
con aspiraciones de crearse s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a elevada, se pre­
cisa para act ividad de plena d e d i c a c i ó exclusivamente referida 
al Ramo de la MADERA y T A B L E R O , con acreditad; experiencia 
en la venta de estos a r t í c u l o s . R e t r i b u c i ó n a convenir. 

I n impensable edad no superior a 35 a ñ o s , servicio mi l i t a r 
cumpl ido , carnet :onduclr de segunda, buen- presencia e inme­
jorables antecedemos. Ofrecimientos por escrito, t í t u l o VENDE­
DOR, «1 Apartado de Correos a ú m e r 150, L O G R O Ñ O . Absoluta 
reserva para colocados. 

(Oficina de Co locac ión , referencia n ú m e r o 12228) 

F A B R I C A P I E N S O S 
PRECISA V E T E R I N A R I O 

Escr ib i r con cu r r i cu lum vitae 
a l Apartado 91 de 

ARANDA D E DUERO (BURGOS) . 

M E R C A D O S E M A N A L 

C o n b u e n t i e m p o y n u m e ­
r o s a a s i s t enc i a de p ú b l i c o , 
se c e l e b r ó , e l m e r c a d o sema­
n a l pasado , e n es ta v i l l a , n o ­
t á n d o s e g r a n o f é r t a de g a ­
n a d o de c e r d a y piensos. 

L o s dos c i t a d o s m e r c a d o s 
a c a p a r a r o n c o m o s i e m p r e l a 
a t e n c i ó n de vendedores y 
c o m p r a d o r e s , r e a c c i o n a n d o 
ios p r e c i o s d e l g a n a d o dp cer ­
d a que g a n a r o n re spec to a l 
m e r c a d o a n t e r i o r 20 d u r o s 
e n cabesa. q u i z á p o r l a n u ­
m e r o s a p resenc ia de c o m p r a ­
dores ca ta l anes , e x t r e m e ñ o s 
y r i o j a n o s , a d e m á s de los de 
l a c o m a r c a y p r o v i n c i a b u r -
ga lesa . 

Se c e d i ó p r á c t i c a m e n t e t o ­
do e l g a n a d o pues to a l a 
v e n t a , a los s i g u i e n t e s p r e ­
c i o s : Cerdos , e n t r e 25-30 k i ­
los , 1.000 pesetas e j e m p l a r ; 
ce rdos e n t r e 20 25 k i l o s , 1.000 
pesetas e j e m p l a r . E n c a m b i o 
e l p r e c i o de i c e r d o cebado 
t i e n e t e n d e n c i a a l a b a j a , 
c o t i z á n d o s e a c t u a l m e n t e so­
bre l a s 34.00 pesetas k i l o . 

E n e l m e r c a d o de p iensos 
ex i s te p r i s a p o r v e n d e r l a s 
ex i s t enc ia s y a u n c u a n d o los 
l a b r a d o r e s s i g u e n h a c i é n d o ­
se f u e r t e s e n sus prec ios , é s ­
t o s t i e n d e n a ceder, p o r 
c u a n t o e l a ñ o se p r e s e n t a 
c o m o y a c o n s i g n a m o s e n 
n u e s t r a s n a t e r i o r e s c r ó n i c a s 
b u e n o , e x i s t e n pas tos a b u n ­
dan t e s , y c o m i e n z a a s a l i r a l 
m e r c a d o l a cebada de n u e v a 
cosecha d e l S u r de E s p a ñ a . 
C o m e n z ó p a g á n d o s e l a ceba­
d a a 5,50 pesetas k i l o p a r a 
l u e g o ceder a 5,40 pesetas k i ­
l o l a m a y o r p a r t e . E l r e s t o 
de p iensos r e g i s t r a b a n los 
s igu ien tes p r e c i o s : A v e n a , 
4,80; yeros, 5,80; c e n t e n o , 
5,80; a l g a r r o b a s , 6,25; a l -
m o r t a s , 5,80. 

E l m e r c a d o h u e v e r o , pese 
a l a s a n u n c i a d a s reacc iones , 
n o se a p r e c i a p o r n i n g u n a 
p a r t e s u b i d a de p rec io s y 
l o que es m á s . ex i s t e i m p r e ­
s i ó n o t e n d e n c i a a l a ba j a , 
s i b i e n e l h e c h o puede ex­
p l i ca r se , p o r lo que r e s t a a l 
c o n s u m ó l a m a s i v a v e n t a de 
pescado y c a r n e congelados , 
se h a hecho e n i m p o r t a n t e s 
se h a h e c h o e n i m p o r t a n e t s 
c a n t i d a d e s d e l e x t e r i o r . T e ­
n e m o s en n u e s t r a s a n o t a c i o ­
nes los s i g u i e n t e s p r ec io s : 
E x t r a , 24,00 pesetas; p r i m e ­
r a . 21,00. s egunda , 19,00; t e r ­
cera, 16,00; c u a r t a . 13,00 y 
12,00 nesetas d o c e n a l o s de 
q u i n t a . 

P o r ú l t i m o , d i r e m o s que e l 
m e r c a d o de h o r t a l i z a s r eg i s ­
t r a u n a s u p e r a b u n d a n c i a de 
l e c h u g a de cosecha l o c a l , que 
se cede e n t r e 1.50-2,00 pese­
t a s u n i d a d L a cebo l l a a 1,00 
pesetas cabeza D o c e n a de t o ­
m a t e s p a r a p l a n t a r , a 8.00 
pesetas. L l a n t a , a 7.00 pese­
t a s a t a d o . P a t a t a s nuevas , 
6,00 pesetas. 

L U C R A T I V O N E G O C I O 

Nos r e f e r i m o s a l que t e ­
n í a n m o n t a d o e n t i e r r a s cas ­
t e l l a n a » c u a t r o d e s a p r e n s i ­

v o s c o m p r a d o r e s de cereales 
d e l a r o ñ a m a n c h e g a . V e ­
n í a n r e a l i z a n d o desde e l p a ­
sado a ñ o sus ope rac iones q u e 
c o n s i s t í a n er. l i e n a r de a r e ­
n a o . g r a v a u n a c á m a r a s i ­
t u a d a e n t r e l a c a j a y c a b i ­
n a c o n l o cua.i se d i r i g í a n a 
t a r a r los c a m i o n e s a l a b á s ­
c u l a , cas i s i e m p r e a l e j a d a d e 
sus p u n t o s de c o m p r a . U n a 
vez t a r a d o e l c a m i ó n y y a 
d e regreso a c a r g a r , a c c i o ­
n a b a n u n d i s p o s i t i v o desde 
l a c a b i n a , d e s a l o j a n d o l a c á ­
m a r a m e n c i o n a d a y a l i g e r a n ­
d o l a +.ara d e l c a m i ó n e n u n o s 
1.300 k i l o s . I n i c i a d a l a c a r g a 
d e l c a m i ó n c o n e l c e r e a l v o l ­
t e a b a n s i e m r r e los sacos d e 
lo s vendedores e n los p r e ­
p a r a d o s p o r e l los m i s m o s e n 
f o r m a t a l , que n o p u d i e r a n 
c a l c u l a r s e los pesos p o r sa ­
cos d e l v e n d e d o r , a l ser l o s 
suyos de f o r m a t o d i f e r e n t e 
l a m a y o r í a y de e s t a f o r m a , 
v o l v í a n a l a b á s c u l a , pesa­
b a n e l c a m i ó n y a b o n a b a n 
l a d i f e r e n c i a c o m o m e r c a n ­
c í a . 

E l n e g o c i o i n i c i a d o c o n u n 
c a m i ó n p r o s p e r ó a u m e n t á n ­
dose e n o t r o m á s , pero , l a 
c a s u a l i d a d t r u n c ó s u n e g o c i o 
y a que u n o de l o s f u t u r o s 
vendedores , p o r c i r c u n s t a n ­
c ias a jenas a] t r a t o , t u v o q u e 
r e t r a s a r e l regreso desde l a 
b á s c u l a a l t a r a r los c a m i o ­
nes y e l lo le o b l i g ó a t o m a r 
u n coche y d a r a l cance a sus 
" c o m p r a d o r e s " , o b s e r v a n d o 
con n a t u r a l sorpresa , que d e 
los dos c a m i o n e s " v a c í o s " se 
d e s p r e n d í a g r a n c a n t i d a d d e 
a r e n a , f u e s t o e l h e c h o e n 
c o n o c i m i e n t o d « l á G u a r d i a 

C i v i l de S a n t a M a r í a d e l 
C a m p o , l a B e n e m é r i t a I n t e r ­
v i n o los v e h í c u l o s , p a s a n d o 
é s t o s y los p r o p i e t a r i o » a d i s ­
p o s i c i ó n de l J u z g a d o de I n s ­
t r u c c i ó n de L e r m a que p r a c ­
t i c a las o p o r t u n a s d i l i g e n c i a s 
e n l a f r a u d u l e n t a c o m p r a . 

D E P O R T I V A S 

V a n m u y a d e l a n t a d a s las 
o b r a s dp a d a p t a c i ó n d e l n u e ­
v o c a m p o de f ú t b o l , h a s t a e l 
p u n t o de que h a s i do y a ce­
r r a d a l a v a l l a que l o c i r c u n ­
d a y c o n s t r u i d o s los ves tua ­
r i o s o casetas i n m e d i a t o s a l 
c a m p o . Se p r e t e n d e s u i n a u -
r a c i ó n d e n t r o d e l a c t u a l m e s 
de J u n i o , e n f r e n t a n d o a l 
equ ipo l o c a l , a u n p o t e n t e 
equ ipo de p r i m e r a r e g i o n a l o 
T e r c e r a D i v i s i ó n de l a c a p i ­
t a l . 

M á s t a r d e , e l equ ipo l o c a l 
s e r á f e d e r a d o y e l deseo de 
su d i r e c t i v a es p a r t i c i p a r e n 
e l c a m p e o n a t o de p r i m e r a r e ­
g i o n a l e l p r ó x i m o a ñ o c o n 
equ ipos de l a c a p i t a l , 

A R T I S T I C A S 

Se h a i n i c i a d o e n l a v i l l a 
d u c a l u n a r o n d a l l a , i n t e g r a ­
d a t o t a l m e n t e p o r a f i l i a d a s a 
l a S e c c i ó n F e m e n i n a , c o m ­
p r e n d i d a s e n t r e los 9 y 12 
a ñ o s , c o m p o n i é n d o l a a c t u a l ­
m e n t e 20 n i ñ a s a l f r e n t e de 
l a c u a l se h a l l a l a s e ñ o r i t a 
L i n a V a l e r o , e n c a r g á n d o s e d e 
l a p a r t e m u s i c a l A n g e l Pe-
ñ a m e d r a n o . 

E s p e r a m o s ve r l a s a c t u a r e n 
l a s p r ó x i m a s f i e s t a s d e Sep­
t i e m b r e , d a n d o e s p l e n d o r a 
l a s m i s m a s . 

B O N I 

C U A R T O P R O G R A M A 
20,30: Santo rosario en f a m i ­

l i a . 21,00: Desde l a Q u i n t a A v e ­
n ida . 21,15: M ú s i c a de nuestros 
d í a s . 21,45: Pentagrama t r o t a ­
mundos. 22,00: Dia r io hablado 
de Radio Nacional de E s p a ñ a . 
22.30: Not ic ia r io . B o l e t í n i n f o r ­
ma t ivo de noche; 22,45: L a h o ­
r a del p r o n ó s t i c o . 23,00: Club de 
amigos. 23,45: C o m p á s f i n a l . . 
0,00: Lec tu ra de programas. 
0,02: Palabras para el silencio. 
0,05: Cierre de l a e s t a c i ó n . 

Radio Castilla 
M A Ñ A N A : 

7,55: S i n t o n í a . A p e r t u r a . Lec ­
t u r a de programas. 7,58: M a t i ­
n a l cadena SER. Buenos d í a s , 
s e ñ o r , po r el P. S o p e ñ a . Depor­
tes, por Vicente Marco. E l t i e m ­
po, por M a r i a n o Medina . E n 
menos que can ta u n gal lo . Nues­
t r a c iudad. D i s c o m a n í a . H u m o r . 
E v o c a c i ó n de l a zarzuela. 10.00: 
P á g i n a m a ñ a n e r a . 10,80: A l 
c o m p á s del t rabajo. 12,00: A n ­
gelus. 12,03: Todo pa ra los Jó ­
venes. 12,30: Programa en ca­
dena: M e d i o d í a cadena SER. 

S O B R E M E S A : 
13,00: M ú s i c a e s p a ñ o l a . 1330: 

Felicidades con m ú s i c a . 14,00: 
Escaparate sonoro: Olga G u i l l o t . 
14,15: Noticias locales. 14,20: 
Tres minu tos con l a orquesta 
feay C á r t e r . 14,80: Re t r ansmi ­
s ión del d ia r lo hablado de Radio 
ÍNaciohal de E s p a ñ a . 15,00: D i s ­
cos dedicados. 15,45: Canciones 
a varias voces. 16,00: Estampas 
y s a í n e t e s . 16,80: M ú s i c o s cele­
bres: Sa in t S a é n s . 

T A R D E : 
17,00: A l t a m a r , de Ju l io A n ­

gulo. 18,00: R i tmos y canciones 
de actual idad. 18,15: Los n i ñ o s 
t a m b i é n t ienen su hora . 18,45: 
Comentarios a l Evangelio, por 
e l R . P. Fdez. Achiaga, S. J . 
19,00: Usted elige: Discos so l i ­
citados. 

N O C H E : 
20,00: R e t r a n s m i s i ó n de l a no ­

vena a l Sdo. C o r a z ó n de Jesús1, 
por e l R. P. Alfonso G ú r p i d a . 
S. J 20^0: L a hora de l a zar­
zuela: E l Bateo, de Chueca. 
21,00: Programa en cadena: 
Mundorama . 21,15: Pista de b a i ­
le. 21,45: Avance in fo rma t ivo . 
22,00: R e t r a n s m i s i ó n del d ia r io 
hablado de Radio Nacional de 
E s p a ñ a . 22,15: Noticias locales. 
2230: Ul t imos éx i tos . 23,00: P ro­
grama en cadena: R a d i o - s á b a d o . 
1,00: Cierre. 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

E X P E D I E N T E N U M E R O 1/297.67 

A las 11,00 h o r a s d e l d í a 18 d e l p r ó x i m o mes de A g o s t o d e l 
c o r r i e n t e a ñ o , se c e l e b r a r á C O N C U R S O e n los locales de es ta 
J u n t a ( C / . V i t o r i a n ú m . 6 3 ) , pa^a l a a d q u i s i c i ó n de P A J A -
P I E N S O c o n des t ino a las Plazas de l a R e g i ó n que a c o n t i n u a ­
c i ó n se i n d i c a n , e n l a s cant idades que p a r a cada u n a se se­
ñ a l a n y a tenciones d e l segundo semestre d e l p resen te a ñ o . 

P L A Z A S F A J A - P I E N S O Q m s . 

S u r g o s . . . . . . . 
B i l b a o 
L o g r o ñ o 
P a m p l o n a . . . , 
San S e b a s t i á n 
S a n t a n d e r . . . , 
V i t o r i a 

— 

2.600 
1.250 

500 
10.000 

9.000 
3.000 

600 

L a s ofer tas se p r e s e n t a r á n e n C U A D R U P L I C A D O E J E M ­
P L A R , confeccionadas con l a m i s m a m á q u i n a o de l a m i s m a 
m a n o , r e i n t e g r a d o e l o r i g i n a l con 3,00 pesetas y d e b e r á n a c o m ­
p a ñ a r a las m i s m a s los documen tos p r even idos e n los p l iegos 
de condic iones , e n u m e r á n d o l o s u n o p o r u n o y q u e d a n d o o b l i ­
gados a depos i t a r e n l a Ca j a G e n e r a l de D e p ó s i t o s o e n a l ­
g u n a de sus sucursales , e l 2 % d e l i m p o r t e de l a o f e r t a c o m o 
fianza p r o v i s i o n a l , i n c l u y e n d o e l r e sgua rdo de l a m i s m a . 

L o s p l i egos de cond ic iones p u e d e n ve r se e n l a S e c r e t a r í a 
de esta J u n t a todos los d í a s l aborab les de 9,00 a 14,00 horas . 

E l i m p o r t e de este a n u n c i o se p a g a r á a p r o r r a t e o e n t r e l o s 
ad jud i ca t a r i o s . 

B u r g o s , 15 de J u n i o de 1967, 

¡¡ESPAÑOLES Y 
EXTRANJEROS, LA 
LEGION OS ESPERA!! 

Para los Tercios saharianos: 
Haber in ic ia l del legionario dia­
r iamente en mano 2930 pese* 
tas, aumentando a 33,50, 3550 
3830 y 4030 pesetas diarias, 
s egún a ñ o s de servicio y de»-
Racamentos. DlT;se8 de noma-
d e a A d e m á s , comida sana y 
abundar te y premios anuales 
en m e t á l i c o , por permanencia. 
Primas de enganche en manos 
Por tres a ñ o s , 2.000 pesetas; 
por cuatro, 2.800 y por cinco, 
3.800. Masita para vestuario y 
pr imas de reenganche anuales. 
Para ios Tercios de las plazas 
africanas: Crecido haber d ia r io 
en mano, aumentando por a ñ o s 
de servicio. Primas de engan­
che, comida v masita para ves­
tuar io . Permisos de reenganche: 
Cada seis meses, quince d í a s ; 
cada a ñ o , 40 d í a s y con viajes 
a l pun to elegido, abonados po r 
el Estado. Permisos ext raordi ­
narios justificados. 

Acudid a alistaros al Bande­
r í n de Enganche instalado en 
e l Gobierno M i l i t a r de la pro-
v i n d a , con la d o c u m e n t a c i ó n 
siguiente: 

Mayores de edad: Los que ma­
nifiesten ser mayores de edad, 
no precisan d o c u m e n t a c i ó n al­
guna. 

Menores de edad: C o n s e n t í -
mien to paterno, materno o de 
tu to r . 

Condiciones: Edad, de 18 a 
35 a ñ o s . Talla m í n i m a . 1,650 me­
t ros ^ u e d e modificarse). Ser 
soltero o viudo sin hijos. 

T r ó p a en filas: Puedeb ingre­
sar en La L e g ó n por 16 meses, 
dos o m á s años , con haberes 
legionarios so l i c i t ándo lo , por 
instancia, del general subinspec­
tor de La ' egión Extranjeros: 
En iguales condiciones 

Informaros en los Ayunta­
mientos y puestps de La Guar­
dia C i v i l 



S á b a d o , 17 de J u n i o de 1967 

Hace ocho siglos, los musulmanes expulsaron 
a los cristianos del golfo de Akaba 

• k s tropelías de un eruzado francés, inDel a sn misión, provocaron la ira de 
Saladino, p e «se reservó el honor de decapitarlo él mismo)) 

• Renaud de (Millón, jefe de bandidos y corsario, llegó a 
rutas hacia la Meca y desvalijaba a los peregrinos 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 
( D e l o s Se rv i c io s Especiales de " E f e " ) 

k 120 k i lómetros de A m m á n , 
/ \ la capital de Jordania, so­

bre una colina que domi­
n a el Mar Muerto, se levantan 
las imponentes ruinas del cas­
tillo de K e r a k . Se trata de una 
de las ciudades construidas en 
e l siglo X I I por los cruzados 
francos y l ú e el refugio de 
Renaud de Chat i l lón , así como 
e l punto de partida de su ex­
traordinaria aventura en el G o l ­
fo de Akaba y en el Mar Rojo. 

E l castillo de K e r a k pasó a 
poder de Renaud de Chat i l lón 
como consecuencia de su m a ­
trimonio con la heredera del 
feudo de Transjordania. E n J e -
rusa l én , los Pr ínc ipes cruzados 
no daban n i n g ú n valor al s e ñ o ­
r ío de Kerak . L e llamaban, en 
"broma "la piedra del desierto". 
Inteligente jefe de banda, R e ­
naud de Chat i l lón no compar­
tía esa opinión. E l castillo ocu­
paba un punto estratégico en la 
reg ión , • dominando los caminos 
que conducían a los peregrinos 
íriyisulmanes de Damasco y B a g ­
dad hacia la Meca . 

R E N A U D D E C H A T I L L O N , 
S A L T E A D O R D E C A M I N O S 

U n viaje a los Santos Lugares 
tardaba entonces meses en h a ­
cerse. Quienes lo e m p r e n d í a n 
llevaban con ellos las m á s pre­
ciadas mercanc ías de sus pa í ses , 
que destinaban a la gran feria 
internacional que convert ía c a ­
da año a la Meca en el punto 
principal de intercambios entre 
el Extremo Oriente y la reg ión 
medi terránea . L a cruzada no 
h a b í a interrumpido el t ráns i to 
de caravanas hacia el Med-
jáe . Los cruzados del reino de 
Jérusa lén proteg ían el movi­
miento de los peregrinos musul-
7Tt'p,nes, sacando buen provecho 
de ello. Imitando a todos los 
feudos de Europa y de Oriente, 
i m p o n í a n tasas en efectivo y 
en especie, por autorizar el paso. 

Renaud de Chat i l lón , instala­
do en K e r a k y dueño de los te­
rritorios de Transjordania, se 
c o n t e n t ó primeramente con co-
6||ar l és habituales derechos de 
p$aje. Reinaba en un desierto 
qife se ex tendía hasta el Golfo 
de Akaba. L a s caravanas de pe­
regrinos, en las que abundaban 
los ancianos, las mujeres y los 
n i ñ o s , no podían prescindir de 
pasar por su señorío . Renaud 
de Chat i l lón t en ía en su poder 
los escasos puntos del territo­
rio donde hab ía agua. A p a r ­
t ir de Akaba, los peregrinos 
p o d í a n elegir entre dos cami ­
nos: E l m á s largo les conduc ía 
a la Meca por v ía terrestre: 
novecientos ki lómetros de de­
sierto. E l m á s rápido era e l 
mar . . . Los ricos mercaderes 
embarcaban en el fondo del 
Golfo de Akaba en veleros, con 
destino a Yambo, escala dé M e ­
dina o de Yebba, puerto de L a 
Meca. 

D E S A L T E A D O R D E 
C A M I N O S , 
A C O R S A R I O 

Renaud de Chat i l lón hubiera 
podido contentarse con la fortu­
na que le aportaban regular­
mente dos veces por a ñ o ( a la 
ida y a la vuelta del peregri­
naje) las caravanas. Pero el se­
ñor de K e r a k era un terrible 
bandido. Su papel de aduanero 
le aburrió y decidió emprender 
por su cuenta u n a fruct í fera 
c a m p a ñ a contra el Is lam, a t a ­
cando y despojando a los pe­
regrinos que iban camino de L a 
Meca. E n 1181, cuatro a ñ o s 
después de su ins ta lac ión en 
Kerak , a u m e n t ó grandemente 
sus riquezas, a l atacar a u n a 
caravana de las m á s importan­
tes, desposeyéndola de casi todo 
cuanto llevaba. E l produvto del 
pillaje fue tan cuantioso que 
Renaud decidió ir m á s lejos. 
P e n s ó en apoderarse de todas 
las mercanc ías de los ferias de 
Medina y de L a Meca. De un 
sólo golpe, se apropiaría de los 
tesoros que, s e g ú n supuso, se 
hallaban guardados junto a la 
tumba del profeta, en Medina, 
y en la Santa K a a b a de L a 
Meca. 

P a r a evitar él desierto, R e ­
naud de Chat i l lón decidió con­
vertirse en corsario. E n el fondo 
del Golfo de Akaba, había en­
tonces un sólo puerto —él que 
ven ían utilizando los judíos de 
a h o r ú r - que llevaba él nombre 

Wm 

M e d i o s i g l o d e l a A s o c i a c i ó n 

I n t e r n a c i o n a l C l u b s d e L e o n e s 

• Cuenta con un millón de socios y veinte mil clubs en lodo el Mundo 
• Su finalidad es fomentar el bien, la ayuda al necesitado y la amistad 
• España se ha incorporado con la reciente creación de clubs 

en varias provincias y en Madrid 
Por Carlos ZEDA 

E s t a es la playa del puerto israeli de Aliath. Este joven matrimonio parece no haber perdido la calma 
durante la guerra. L a "foto' 

de Aliat. E l jefe cruzado no te­
n í a navios y m a n d ó a sus hom­
bres que los comprasen, con 
el tesoro de las caravanas asal­
tadas, en los puertos del Sur de 
Palestina. Los hizo desmontar y 
transportar, a lomos de carne-, 
l íos , a través del desierto. Se 
los reconstruyó en los astilleros 
instalados en la playa de Aliat 
y, en el plazo de unos meses, 
dispuso de una verdadera flota 
de guerra: cinco grandes gale­
ras y unos veinte pequeños n a ­
vios de carga. 

Durante todo el a ñ o 1182, la 
flota de Renaud de Chat i l lón 
recorrió las costas del Mar Rojo 
s in encontrar seria resistencia. 
Los guerrilleros francos inspec­
cionaban los barcos cargados 
de mercanc ías , saqueaban los 
depós i tos que había en todas 
las escalas de l a costa arábiga 
y de la costa egipcia. Descen­
dieron incluso hasta el estre­
cho de Bab el M a n d é b . De una 
y otra parte del reino franco, 
en E l Cairo y Damasco, reina­
ba entonces Saladino. Después1 
de su c a m p a ñ a en el Eufrates, 
ordenó a l almirante argelino 
L u l u Hadjib que constituyera 
u n a flota en Suez. E l almirante 
s iguió el ejemplo dado por R e ­
naud de C h a t i l l ó n : desmontar 
y montar de nuevo sobre el Mar 
Rojo una escuadra, guiada por 
marinos berberiscos, entrenados 
desde h a c í a mucho tiempo, en 
la guerra naval en el Medi terrá­
neo. L a flota de Saladino esperó 
ante los ahora famosos estre­
chos de T i t á n é l regreso de la 
armada francesa, pero tras a l ­
gunas semanas de bloqueo, és ta 
no apareción. E l almirante se 
atrev ió entonces a actuar en él 
Golfo de Akaba, se apoderó de 
Ailat y acorraló en su guarida 
a tres barcos de Renaud de 
Chat i l lón . L a s tripulaciones fue­
ron aplastadas y Lulu volvió en 
seguida a l mar, en busca de la 
flota enemiga. E n c o n t r ó a 
aquél la a l Norte de Yedda. Los 
cruzados acababan de desem­
barcar y se dir igían a L a Me­
ca para asestar un golpe fatal 
a l I s lam. 

D E C A P I T A D O P O R 
S A L A D I N O 
Tras haber incendiado los n a ­

vios de Renaud, imposibilitan­
do as í la retirada de sus gue­
rrilleros, el lugarteniente de S a ­
ladino lanzó a sus soldados en 
su persecución y los aniquiló, 
cuando sólo les faltaba un día 
para llegar a Medina. E r a n 
trescientos los soldados de R e ­
naud, ayudados por 1 M 0 mer­
cenarios reclutados en los puer­
tos del Mar Rojo. Los supervi­
vientes fueron trasladados a L a 
Meca y decapitados entre las 
aclamaciones de la multitud. 
Salvada L a Meca, el Mar R o ­
jo y el golfo de Akaba, Que­
da ron libres de amenazas. Mien­
tras tanto, Renaud de Chat i l lón 
esperaba en K e r a k el regreso de 

e s tá tomada e l mismo día en que se rompieron las hostilidades. 
(Foto Cifra) 

su flota. Durante otros cuatro 
años , asociados a otros s e ñ o ­
res del reino franco, combat ió 
a Saladino. Fue uno de los ven­
cidos de la batalla de Hatt in, 

Coches de alpiler 
Auto - Guía 

Ñ u ñ o Rasu ra , 5, b a j o 

que m a r c ó el fin del reino de 
Jerusálén . Todos los cruzados, 
menos Renaud de Chat i l lón, 
recobraron la libertad pagando 
un rescate. Pero Renaud de 
Chat i l lón , no. Saladino se ne­
g ó a aceptar su rescate, reser­
vándole el ú l t imo homenaje de 
decapitarlo por s i mismo. Así 
terminó, en el a ñ o 1187 una ex­
traordinaria aventura guerrera 
por los mismos escenarios que 
la ú l t ima guerra h a puesto 
de actualidad: el puerto de A k a ­
ba, el de Ailat y el estrecho de 
Tirán. 

LA A s o c i a c i ó n in te rnac iona l 
de Clubs de Leones cuen­
ta en todo e l M u n d o con 

cerca de l m i l l ó n de socios, i n t e ­
grados en unos veinte m i l clubs. 
L a s ! actividades anuales suelen 
ser de l o rden del medio m i l l ó n . 

¿ Q u é fundamento t i enen estos 
clubs, q u é finalidad persiguen, 
c u á l es su or igen? 

D e todo ello nos hab l a don 
R a m i r o Calle, vicepresidente 
de l C lub de Leones de MadricL 
D o n R a m i r o , presidente d e l Co­
legio Ofic ia l de Agentes de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a , es per­
sona m u y conocida y quer ida 
p o r sus actividades profesiona­
les y su v i n c u l a c i ó n a d i fe ren­
tes agrupaciones, p e ñ a s y en­
tidades de c a r á c t e r c u l t u r a l , 
t au r ino y depor t ivo . 

L a finalidad de estos clubs 
—dice "don R a m i r o Cal le— es 
e l fomento de l a amis tad en­
t r e los hombres de l a T i e r r a , 
sin d i s t i n c i ó n de razas n i c re­
dos. « N o s o t r o s s e r v i m o s » es e l 
lema de los « leones» . E l s e r v i ­
c io es a los desvalidos, enfer­
mos o ciegos con una serie de 
actividades que t i enen por fina­
l i d a d l a ayuda desinteresada a 
los m á s d é b i l e s . E n las ac t iv ida ­
des de los « leones» figuran t a m ­
b i é n otros aspectos, como ade­
lanto c ív i co , ag r i cu l tu ra , c iuda­
d a n í a y pat r io t ismo, e d u c a c i ó n , 
mejoras a l a comunidad , p re ­
v e n c i ó n de accidentes, salud y 
bienestar e in te rcambio j u v e n i L 
Esta a s o c i a c i ó n in te rnac iona l 
d e s e m p e ñ a una f u n c i ó n asesora 
en e l Consejo E c o n ó m i c o y So-
c i a r de las Naciones Unidas . 

L a cen t ra l r ad ica en Chicago 
(Estados Un idos ) . A los clubs 
pueden pertenecer todas las per­
sonas que lo deseen de buena 
vo lun tad y con sentido de her ­
mandad. N o t i enen estos clubs 
c a r á c t e r po l í t i co n i rel igioso. 

E n var ias provincias e s p a ñ o ­
las —sigue don R a m i r o Cal le— 

se h a n creado Clubs de L e o ­
nes y en breve s u r g i r á n nuevos 
clubs den t ro de nuestra Pa t r ia . 
E l C l u b de Leones de M a d r i d 
func iona desde Octubre de l a ñ o 
pasado y cuenta ya con m á s de 
c ien asociados. L a idea es a b r i r 
nuevos clubs de « Icon i smo» en 
los diferentes dis t r i tos de l a ca­
p i t a l 

r e p u t a c i ó n po r l a a l ta ca l idad 
de mis servicios. Buscar e l éx i ­
t o y e x i g i r toda r e m u n e r a c i ó n 
o ganancia jus ta que pueda me­
recer, pero rehusar toda ganan­
cia o recompensa que pudiera 
resul tar en menoscabo o p é r d i ­
da de m i d ign idad , como efec­
t o de l aprovechamiento de a l ­
guna venta ja in jus ta , o de ac-

no y la buena c i u d a d a n í a T*. 
m a r i n t e r é s act ivo por e l bipíT 
estar c ív ico , social y mora l d¿ 
la comunidad. U n i r a los socio, 
con lazos de amistad, buen com 
panerismo y entendimiento m i 
tuo . P romover u n foro para i ¡ 
l i b r e y a m p l i a d i scus ión de t í . 
do asunto de i n t e r é s púb l i co 
exceptuando tan sólo l a pol í t i 

1? 

Mesa petitoria de la ú l t ima cues tac ión de l a lucha contra el cáncer , instalada por el club de "Leoneé" 
de Madrid, del cual es vicepresidente don Ramiro Calle, que aparece a la derecha de la fotografía. 

(Foto Logos) 

C O D I G O D E E T I C A 
Los « leones» se at ienen a es­

te c ó d i g o de é t i c a : « M o s t r a r m i 
fe en l a bondad de m i voca­
c i ó n a p l i c á n d o m e industr iosa­
mente hasta l o g r a r una buena 

COIUMER " SAJVTAm 

mm. 

D I A R I O 
se 

M A D R I D 
K i o s c o Cibe les 

B I L B A O 
A l a m e d a de U r q u i j o , 24 

B A R A C A L D O 

D E B U R G O S 
vende en: 

V A L L A D O L I D 
P l a t e r í a s , 2 1 

L O G R O Ñ O 
K i o s c o L a Rosa leda 

( V i z c a y a 
K i o s c o P laza de los F u e r o s 

R I N D E MAS1 
CPor su relación precio-carga, os ©I furgón que so amortiza on menos tiempo). 

• E L MAS RENTABLE del mercado. Sil capacidad 
permite cargar más y disminuir el coste total del 
transporte. 

• E L MAS UTIL Y COMPLETO del mercado. Adaptable 
a todos los negocios y a cualquier necesidad. 
Gran superficie plana para Publicidad (14,5 m.2) 

• el MAS CAPAZ por sus 2 Toneladas de carga 
• el MAS COMODO por su fácil acceso y conducción 
• el MAS POTENTE por su motor Diesel de 63 C.V. 
• ei MAS ECONOMICO por su precio, 234.850 Ptas. 

ZONA 

clones dudosas m í a s . Recordar 
que para desarrol lar m i nego­
c io no es necesario des t ru i r e l 
de l o t ro ; ser lea l con mis c l i en­
tes y sincero para conmigo mi s ­
mo. Dondequiera que sur ja d u ­
da en cuanto a l derecho o la 
é t i c a de m i p o s i c i ó n o a c c i ó n 
hacia m i s semejantes, resolver 
esa duda a costa de m i mismo. 
Prac t ica r l a amistad como u n 
í l n y no como u n medio. Soste­
n e r que la verdadera amistad 
existe no por r a z ó n de l servicio 
prestado sino que l o acepta con 
e l m i s m o e s p í r i t u en que se rea­
l iza , s in ped i r nada por el lo. T e ­
ner s iempre presente mis o b l i ­
gaciones como ciudadano para 
con m i n a c i ó n , m i estado y m i 
comunidad , p r o f e s á n d o l e s l e a l ­
t a d constante de pensamiento, 
pa labra y obra y d e d i c á n d o l e s 
generosamente m i t i empo , m i 
t raba jo y mis recursos. A y u d a r 
a l p r ó j i m o , consolando a l a t r i ­
bulado, for ta leciendo a l d é b i l y 
socorriendo a l menesteroso. Ser 
mesurado en la c r í t i c a y l i be ­
r a l en e l elogio, cons t ru i r y no 
d e s t r u i r » . 

O B J E T I V O S D E L O S L E O N E S 

Como se ve, estos « l eones» son 
pací f icos y amantes y defenso­
res de las cosas buenas. P o r 
o t ra par te , sus objet ivos son é s ­
tos: 

« C r e a r y fomenta r u n e s p í r i t u 
de « g e n e r o s a c o n s i d e r a c i ó n » en­
t r e los pueblos d e l orbe me­
diante e l estudio de los p rob le ­
mas que afectan a las real iza­
ciones internacionales . P romo­
ve r l a t e o r í a y l a p r á c t i c a de 
los p r inc ip ios de l buen gobier-
ca pa r t i da r i a 1 y e l sectarismo 
rel igioso. E s t i m u l a r l a eficacia 
y p romover normas de é t i c a ele­
vada en e l comercio y las p rofe ­
siones, a c o n d i c i ó n de que n i n ­
g ú n c l u b propicie , como uno de 
sus objet ivos, e l beneficio eco­
n ó m i c o de sus a soc i ados» . 

C I N C U E N T A A N I V E R S A R I O 

E n J u l i o se c e l e b r a r á en 
Chicago e l c incuenta aniversa­
r i o de l a f u n d a c i ó n de estos 
clubs. Al l í , en Chicago, n a c i ó , 
e n efecto, hace medio siglo, es­
t a a s o c i a c i ó n in t e rnac iona l des­
ar ro l lada h o y en 130 p a í s e s o 
regiones geográ f i ca s de l u n i ­
verso. 

E n los actos d e l aniversar io 
de Chicago —dice don R a m i r o — 
e s t a r é presente como delegado 
de los « leones» e s p a ñ o l e s . Como 
es l ó g i c o , espero dejar e l pabe 
l l ón nuestro a l a a l t u ra que le 
corresponde. A s i s t i r á n mi les de 
« l eones »de todo e l Mundo , sin 
d i s c r i m i n a c i ó n de pueblos n i de 
razas y con e l ú n i c o d i s t i n t ivo 

de esforzarse po r una mejor 
c o o p e r a c i ó n y amistad entre los 
hombres. Los « leones» se han 
d is t inguido siempre especial­
mente por sus esfuerzos en la 
p r o m o c i ó n de l a a r m o n í a y co-
ó p e r a c i ó n internacionales, con 
e l p r o p ó s i t o de logra r i m a paz 
duradera, como una de/las ba­
ses f u n d a m é n t a l e s de u n porve­
n i r m á s fel iz . 

E s t á clara, pues, l a impor tan­
c i a y l a necesidad de estos 
clubs, sobre todo en estos t i em­
pos en que t an amenazado y tan 
zarandeado va e l Mundo , v i c t i ­
m a de las guerras. 

(Reporta je LOGOS) 

,Y además, COMMER SANTANÁ, es el vehículo con mayor capacidad de carga que puede operar en la zona azul 
FABRICADO CON LA PERFECCION TECNICA QUE GARANTIZA 

M E T A L U R G i G A D E S A N T A A M A , S . A . 

Concesionario para Burgos: CASA VICAN, S* O l t C* 
Madrid, 11- BURGOS , 

.«Y ademas, 

Automóviles 
de alquiler 

sin conductor 
PACHI 

S E A T 850 y 600-D N U l i -
V O S . T f n o . 206653 y 

201562 

a los mejores 
precios del . 
mercado , 

VEA: r 
COLCHONES 

70cmts. 540 Ptas. 80 
90 
105 
110 
120 
135 

590 
650 
750 
785 
850 
950 

ALMOHADAS 
67cmts. .160 Ptas. 

DE VENTA EN 
C O L C H O N E R I A V A U ^ N O U .tf 
Santocildes, sin • B U R G O S ,« 
I G N A C I O P A L A C I O S . S.A. 
Merced. 5 • B U R G O S 
LA C A S A D E L A S MANTAS 
San Pablo. 21-23 • B U R G O S j 
M U E B L E S A N G U L O 
Calera. 9 • B U R G O S 
M U E B L E S E V E L I O 
Vitoria, 47- B U R G O S 
I G N A C I O P A L A C I O S , 3. A. 
Plaza 7 de Agosto. 5 
ARANOA DE D U E R O 
I G N A C I O P A L A C I O S , S . A. 
Vitoria. 24-MIRANDA DE E B K U 
I G N A C I O P A L A C I O S . S.,A. 
Avda. de Bilbao, 2 
MEDINA DE POMAR 



A G U A D E L MAR. P O S I B L E 
REMEDIO CONTRA E L H A M B R E 

• Alimentación excesiva en los pueblos 
con elevado nivel de vida 

* A fuerza de civilización, el comer reviste 
casi tantos peligros como el ayunar 

A jiunuinfdtid tiene plantea-

I ¿üS muchos problemas, pe­
ro tai vez sea uno de los 

. j . acuciantes el de sus posi-
Zmdes alimen-icim. S i bien 
;!TZorción de la Humanidad 

té, suficientemente alimenta-
táhap Qüe reconocer QU0 son 
«tíCftfW los millones de personas 
JL pasan hambre. E l incre-
S í o constante de población y 
i jaita de recursos económicos 
constituyen en determinadas zo-
L j un peligroso para lé lógramo 
ie fuerzas negativas. Positivizar 
Sos factores representa todo 

n programa a cuyo cumpli­
miento es preciso aspirar. 

por ¡o menos l a mitad de la 
üumanidud está , cuantitativa o 
putativamente, hipoalimenta-

En otras palabras, pasa 
Ümbre. E l déficit de prote ínas 
es responsable de la escasa esta­
tura de ciertas razqs. A su vez, 
esta menor talla disminuye las 
necesidades alimenticias, con lo 
que se crea u n inamovible 
círculo vicioso. 

Cereales, hortalizas y fruta r e ­
presentan el primer ingrediente 
en la. al imentación de los pue­
blos, lunto con los productos 
animales. S in embargo, de una 
latitud a otra se observan dife­
rencias notables. L a a l imeMa-
cttfyi de los pueblos con elevado 
nivql de vidQ es superabundan­
te por no decir excesiva. E l 
com^O de grasqs llega a ocu-
ftar el 35 por ciento de las c a -
Mus totales, lo que puede aca­
rrear peligrosas consecuencias 
0 a la salud. Se tiende en es­
tos pulses a la unilateralidad 
alimutieia, asi como a l empleo 
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C o n s e j o 
de m i n i s t r o s 

íVlen,, de orí mera oáe .» 

aníiciones de l legar a l puer to 
«allego, por lo q iw e l p e t r ó l e o se 
m transbordando a barcos pe­
rleros de menor tonelaje, pa-
« transportar los crudos a la 
"flnería de La C o r u ñ a » 

«El Consejo e x a m i n ó el esta­
jo actual de las relaciones de 
J Pana con el Merca p C o m ú n , 
Si 800 ^ « s f a c t o r i a r . N o les 
aS"?8 de este tema, porque 

embajador s e ñ o r Ullastres ce-
^"rará una conferencia de Pren-
63 en fecha p r ó x i m a » . 

«w dedicó el resto del t i empo 

L!?"?0 ^ c u a d « > de la» 
j í p a l e s magnitudes e t o n ó m i -
Dn Sel s e g a d o Plan de Desarro-
de . T 0 ^ ^ y Social , que ba 
ftL«LeI doc i»mento de estudio 
JJ«>f«)»ómico, que s e r v i r á de 
J*? Para el estudio de las co-
S T " ^ ^ sectores del Plan. 
c J í f d 6 que eI todlee de ere­
cto anual del 6 po r 

TLÍP « « n u n e r l o » . 
5^«wi de esto, a ñ a d i ó el se-
ttuUft H8* ' ^ a r n e . no hubo es-
•««ÍUM despacho de decretos 
t S « VOti" Por 18 urgencia del 
»roiLSe trató ú n i c a m e n t e , a 

del m in i s t ro de Obras 
1 %*r!f' de tres impor tantes 
i trau HQU? ^ e t a n a B i lbao . Í5c 
i Wsta AS0,? darnos de la auto-

? Dar . ' a n l á b r i c o , a contra-
m * * L J ^ ^ d o , con cxplota-

l ,slmen Ubre. para en-
* í« vfíl ^ a u t 0 P í s t a de peaje. 

i% ^ h? «Ido concursada. 
* . ^ ó avenida de Jo-
^¿1 n-0 a Basauri , de 9500 
k i Z ' 5.U.e c.0PStará de dos v í a s 

i y en-
acceso 

«e AZ' qu.e e o p s t a r á de do 
W , ^,zadas cada una 
* Bü!^a5silnt', « tve l . E l a ^ » » 

C desde Begofta, de do-' « c a i , ^ ^ " 6 regona, ae no-
r̂e M *ry d0? viaducto?, upo 

•a au*1 Nerv ión , que e n l a z a r á 
^(Sfda ds Mazarredo con 
U de la Salve. Flnalmcn-
^ « U w ^ 5 0 a Baracaldo, que 
«^^«de dos c a l z a d a s » . 

cada vez r^dyor de productos 
tratados indu^triqlmente. 

A U M E N T O D E L A 

P R O D U C C I Ó N A L I -

Por el Dr. Retana IZA 

M J S N T i e i A 

E l descubrimiento de las v i ta­
minas y de los aminoác idos 
esenciales permit ió la planifica­
c ión de una a l imentac ión sufi­
ciente. Esto que en teor ía e s tá 
satisfactoriamente resuelto, tro­
pieza en determinadas zonas del 
planeta con grandes dificultades 
para ser llevado a la práct ica . 
L a s posibilidades de aumentar 
la producción, alimenticia a l 
c o m p á s del crecimiento de la 
poblac ión constituye un proble­
m a a escala mundial. 

S e g ú n NoM Drogat, en su des­
cr ipción de la geograf ía del 
hambre, las principales regio­
nes del globo con rég imen a l i ­
menticio deficiente se s i t ú a n en 
la India , en gran parte del E x ­
tremo Oriente, en vastas regio­
nes de Amér ica del Sur y de 
Amér ica Central^ en Africa y 
en el próx imo Oriente. 

A l lado de los países con r é ­
gimen alimenticio desarrollado, 
basqdo en el consumo de a z ú ­
car, de cuerpos grasos y de pro­
ductos animales, corno en A m é ­
rica del Norte y en EufQpa oe-
cidental, se hdllan zonas de r é ­
gimen medio, a base de cérea,* 
les, en las que es bajo el consu­
mo de productos animales, como 
en C h i n a y en algunos países 
d ? l Extremo y del Pró&mq 
Oriente. Finalmente, a nivel 
m á s bajo todavía , e s t á n las zo­
nas de rég imen primitivo, en 
las que las calorías conéumidos 
son escasas en cantidad y en 
calidad, como en ciertas regio­
nes, ecuatoriales, en las que la 
hase de la a l imentac ión la cons­
tituyen la yuca y los p látanos 
harinosos. E n estas ú l t imas zo­
nas, en las que e l rég imen a l i -
mentici' es m á s desequilibrado, 
es donde se hal lan las formas 
m á s graves y m á s frecuentes de 
las enfermedades i e la desnu­
tr ic ión. 

A O J U C U L T U R A Y D E ­

M O G R A F I A : 

Se h a dicho por c ient í f icos 
calificados que la agricultura 
del Mundo entero, en su estado 
actual, sólo puede alimentar a 
cinco mil millones de personas, 
cifra que no tardaremos en a l ­
canzar a l ritmo de crecimiento 
que seguimos. Se apunta como 
posible so lución la puesta en 
marcha de una serie de alimen­
tos s inté t icos de escaso coste y 
de elevado índ ice nutritivo. T a l 
vez el remedio e s t é precisamente 
en la materia m á s abundante de 
nuestro planeta: el agua de mar-

Y a se han hecho experiencias 
bastante prometedoras en este 
y en otros sentidos. Investiga­
dores hisponamericanos h a n 
desarrollado en Nicaragua, en 
estrecha colaboración con la O r ­
ganizac ión sanitaria internacio­
nal, u n nuevo tipo de comida 
s 'ntét ica , bautizada con el nom­
bre de "incaparifta", a base de 
sustancias harinosas que mez­
cladas con agua se convierten 
en un alimento de alto vafar 
nutritivo. 

Puede ser una solución, a u n ­
que, con vistas a un largo pla­
zo, ser ía m i s conveniente una 
mejor distribución mundial de 
las fuentes de riqueza y de tes 
recursos técnicos . 

A P E T I T O Y H A M B R E 

E s cierto que el hombre se r i ­
ge, en gran parte, por instintos, 
por impulsos inexplicables que 
tampoco se preocupa de anal i ­
zar. L a sensac ión de fiambre, 
por ejemplo, es instintiva y se 
calma llenando el b ó h ó n del 
e s t ó m a g o con cualquier comi­
da. E l hambre, en los países nor­
malmente desarro l i a d o s , fió 
constituye problema médico . E l 
estado de nutr ic ión es satisfac­
torio, o por lo menos lo parece. 
Otra cosa distinta es el apeti­
to, el cual, por ser de raíz psi­
cológica , puede sobrepasar las 

exigencias energét icas del orga­
nismo, creando situaciones em­
barazosas para el buen equili­
brio corporal. Y sucede asi que, 
a fuerza de civi l ización, el co-
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mer de hoy reviste casi tantos 
peligros como el ayunar de ayer 

Son muchos los factores que 
intervienen en la c u a n t í a a l i ­
menticia que necesita cada i n ­
dividuo. E l peso corporal, la s u ­
perficie c u t á n e a , la edad impo­
nen unas exigencias, no por i n ­
conscientes menos actuantes, en 
el orden de l a a l imentac ión 
Partiendo de tales exigencias se 
h a fijado el aporte de calorías 
en 1.950 para un adulto en re­
poso, 2.560 para él que desarro­
l la una actividad media y 3.700 
para los que hacen un trabajo 
fuerte. De l a sabia ut i l ización 
de estos conceptos depende el 
equilibrio entre ingreso y gasto, 
o lo que es lo mismo, entre s a ­
lud y enfermedad. 

Devastadores incendios de 
los bombardeos americanos 
en el Vietnam del Norte 

l i e s de ((guardias rojos» chinos salen 
para ayudar a las faenas de recolección 

S a i g f r i ( E f e r U P I ) . W U n 
p o r t a v o z n o r t e a m e r j e a n o h a 
í l e c i a r a í í o <iue los b o m b a r ­
emos e s t adoun idenses h a n 
d e s t r n H o mfes de 1.300 e m ­
b a r c a c i o n e s e n V i e t n a m d e l 
N o r t e d u r a n t e las dos p r i ­
m e r a s s emanas de J u n i o a s í 
c o m o g r a n n u m e r o d e l o ­
c o m o t o r a s , vapores , c a m i o n e s 
y v e h í c u í o s d ive r sos . 

E l t n l o r m e s e ñ a l a que l a 
m a y o r p a r t e d e l e q u i p o f e ­
r r o v i a r i o n o r v i e t n a m i t a f u e 
a l c a n z a d o e n e l n u d o f e r r o ­
v i a r i o s i t u a d o a l N o r d e s t e 
d e l p a í s y q u e s i r v e d e e n ­
l ace f o n l a s l í n e a s f é r r e a s 
de C h i n a . ' 

N U M E R O S A S B A J A S A L 
V I E T C O N G 

S a i g ó n (Ef© * R e u t e r ) . — 
L o s i n f a n t e s de M a r i n a es ' 
t a d o u n i d e n s e s b a n d a d o 
m u e r t e a 50 m i e m b r o s d e l 
V i e t c o n g y t e n i d o 13 m u e r ­
t o s e n t r e sus f i l a s d u r a n t e 
dos c o m b a t e s l i b r a d o s e n l a s 
c o l i n a s p r ó x i m a s a l a c i u ­
d a d de D a n a n g , s e g ú n a f i r ­
m a u n p o r t a v o z m i l i t a r ñ o r * 
t e a m e r l n a n o . 

L o s r eac to re s de l a A r m a ^ 
d a u t i l i z a r o n " n a p a l m " y se 
P i d i e r o n r e fue rzos p a r a a y u ­
d a r a u n a compaf t i a de i n ­
f a n t e s de M a r i n a que es ta ­
b a r o d e a d a p o r v i o l e n t o fue^ 
go de los g u e r r i l l e r o s d e l 
V i e t c o n g . 

A u n o s c u a n t o s k i l ó m e t r o s 
d e d i s t a n c i a , c i n c o I n f a n t e s 
d e M a r i n a r e s u l t a r o n m u é r -
tos d u r a n t e t r e s h o r a s de l u ­
c h a c o n t r a e f ec t i vos desco­
n o c i d o s d e l V i e t c o n g . A y u ­
dados p o r e l a p o y o de l a a r ­
t i l l e r í a , los e s t adoun idense s 
d i e r o n m u e r t f l a 35 g u e r r i ­
l l e r o s . 

G U A R D I A S R O J O S M A R ­
C H A N A L C A M ^ O P A R A 
C O L A B O R A R E N L A 
R E C O L E C C I O N 

P e k í n ( E f e R e u t e r ) -—Lar ­
gas c o l u m n a s , f o r m a d a s p o r 
m i l e s de g u a r d i a s r o j o s c o n 
sus n e t a t e s a l a espa lda , h a n 
e m p e z a d o a s a l i r de P e k í n 
e n d i r e c c i ó n a l o s c a m p o s 
d e t r i g o e n los ú l t i m o s cuas. 

O f i c i a l m e n t e se h a a n u n ­
c i a d o que 200.000 v o l u n t a r i o s 
—.profesores, soldados y f u n ­
c i o n a r i o s d e l G o b i e r n o - - , h a n 
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a b a n d o n a d o y a l a c a p i t a l 
p a r a a y u d a r a l o s a g r i c u l t o ­
res. 

L a s c o l u m n a s d e v o l u n t a ­
r ios , c a n t a n d o v e r s í c u l o s d e l 
l i b r o de M a o Tse T u n g . m a r ^ 
c h a n a t r a v é s d e t o d a C h i ­
n a . 

L a a g e n c i a " N u e v a C h i n a " 
d i c e que l a cosecha p r o m e t e 
ser exce l en t e . 

E n e l i n f o r m e de l a c i t a ­
d a a g e n c i a se a ñ a d e q u e los 
v o l u n t a r i o s se e n c u e n t r a n e n 
exce l en t e h u m o r y deseosos 
d e t o m a r n a r t p e n l a b o r e s 
m a n u a i a s n a r a c o n t r i b u i r c o n 
s u esfuerzo p t r s o n a l a l a r e ­
v o l u c i ó n c u l t u r a l . 
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IBERDUERO, S. A . 
A V I S O 

Se p o n e o » c o n o c i m i e n t o d e l p ú b l i c o q u e , h a b i e n d o 
s ido so l i c i t ados e n t m t o t s l l d a d , l o * dos m i l q u i n i e n t o s 
m i l l o n e s de pesetas e n obUgaolones s imp le s , c o n v e r t i ­
b les , e m i t i d a s p o r esta Soc iedad , se h a p r o c e d i d o a l 
c i e r r e de l a o p e r a c i ó n c o n f e c h a 15 d e J u n i o d e l co­
r r i e n t e a ñ o . 

B u r g o s , 15 de J u n i o d e 1967. 
^1 s e c r e t a r i o g e n e r a l , F f U X S A N C H E Z V E R D E . 

£n /a «Expo» 
de Montreal 
quieren ver a 
«Copíto de Nieve» 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l 
A y u n t a m i e n t o de B a r c e l o n a , a 
t r a v é s de l a D i r e c c i ó n d e R e ­
lac iones C u l t u r a l e s d e l M i n i s ­
t e r i o e s p a ñ o l de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s h a s i do o b j e t o de u n a 
p e t i c i ó n papa quT e l g o r i l a a l ­
b i n o " C o p i t o de N i e v e " , ú n i ­
co e j e m p l a r q u e ex i s t e e n e l 
M u n d o d e este c o l o r y q u e 
per tenece a l a c o l e c c i ó n d e l 
p a r q u e Z o o l ó g i c o de esta c i u ­
d a d , p u e d a ser e x h i b i d o e n 
l a E x p o s i c i ó n M u n d i a l 1967 
de M o n t r e a L 

P o r p a r t e de l a d i r e c c i ó n 
•de l " Z o o " b a r c e l o n é s se e g t á 
e s tud iando l a p o s i b i l i d a d de 
a t ende r d i c h a p e t i c i ó n , espe­
c i a l m e n t e e n l o q u e a t a ñ e a 
las cond ic iones de t r a n s p o r t e 
y e s tanc ia d e l a n i m a l e n e l 
C a n a d á y l o s efectos q u e este 
c a m b i o p u d i e r a p r o d u c i r e n 
s u s a l u d . 

C A L I F O R N I A Y E S P A Ñ A 

W a s h i n g t o n (Efe) . -— E l go ­
b e r n a d o r de C a l i f o r n i a , R o -
n a l d R e a g a n , h a en t r egado 
h o y a l e m b a j a d o r e s p a ñ o l e n 
W a s h i n g t o n u n a r e s o l u c i ó n 
d e l G o b i e r n o de C a l i f o r n i a so­
b r e l a p a r t i c i p a c i ó n e s p a ñ o ­
l a e n e l s egundo c e n t e n a r i o 
d e l Es tado . 

U n a d e l e g a c i ó n c a l i f o r n i a n a 
se t r a s l a d a r á a E s p a ñ a e l 3 1 
d e l c o r r i e n t e y l l e v a r á u n a 
carta* p e r s o n a l d e l g o b e r n a d o r 
Reagan p a r a e l Je fe de Es­
t a d o e s p a ñ o l . 

E l Es t ado de C a l i f o r n i a de­
sea e s t r e c h a r loe lazos c u l t u ­
r a l e s , c o m e r c i a l e s y t u r í s t i c o s 
c o n E s p a ñ a . 

L a l impieza de «o oue 
b lo onpos es cara, «tólt 
exige na esfuerao de tu 
vo lun tad para eolaborai 
con tos vec ino» en es­
t a tarea de e m b e l l e c í 
mien to . 

Detención del falso 
agente de «Agromán» 

Intentaba repetir 
en Segovia lo que 
hizo en 

S o r i a ( C i f r a ) . — P o r i n d i ­
caciones de l a C o m i s a r í a de 
S o r i a h a s ido d e t e n i d o e n Se­
gov ia , P e d r o B a r r o s o C a r r i l l o , 
de 25 anos, n a t u r a l de C o n i l 
de l a F r o n t e r a ( C á d i z ) , q u i e n 
a l pa rece r fingiéndose agente 
de " A g r o m á n " h a b í a c o n t r a t a ­
do a v a r i o s o b r e r o s e n S o r i a 
a los q u e p r o m e t i ó sa t is facer 
e levados j o r n a l e s , desapare­
c i e n d o de es ta c i u d a d s i n 
c u m p l i r l o . 

E n Segov i a pa rece q u e i n ­
t e n t a b a l l e v a r a cabo u n a ac­
c i ó n semejan te . H a confesado 
l o r e a l i z a d o a los o b r e r o s se­
r í a n o s . 

R E L O J 

T I T A N 
E L TITAN 

DE LOS R E L O J E S 

D. José María de MuDer 
nuevo presidente 
de la Diputación 
de Barcelona 

M a d r i d (C i f r a ) . — D o n J o s é 
M a r í a de M u l l e r y de Abadal 
ha sido nombrada presidente de 
la D i p u t a c i ó n de Barcelona. ¡Sus­
t i tuye en dicho cargo a l mar­
q u é s d^ Castell-Florite, embaja­
dor de E s p a ñ a en Viena y cuyo 
nombramien to para Ir. jefa tura 
de dicha r e p r e s e n t a c i ó n diplo­
m á t i c a publ ica hoy e l «Bole t ín 
Ofic'al de l As t ado» . 

I n f o r m a l , hoy a l a agencia I 
«Cifra» en fuente competente! 
que el nombramien to del s e ñ o r 
M u l l e r y de Abadal para la pre­
sidencia de la C o r p o r a c i ó n bar­
celonesa ha sid f i rmado hoy 
por el m in i s t ro de la Goberna­
c ión , don Camilo Alonso Vega. 
C E N T E N A R I O D E U N 

PERIODICO 
C á d i z (Logos) . «Dia r i o de 

Cádiz» ha cumpl ido hoy cien 
afios de ac t iv idad. 

Para conmemorar esta fecha, 
la empresa edi tora ha organi 
zado diversos actos que dieron 

t.comienzo con una misa de ac­
c ión de gracias en la iglesia pa­
r roqu i a l del Carmen, oficiada 
por don Anton io Picardo Joly, 
O. P., biznieto del fundador del 
p e r i ó d i c o . Todo el personal ha 
recibido una paga extraordina­
r i a , igual a la de Navidad y 
18 de Ju l io . 

E l domingo p r ó x i m o e l cente­
nar io s e r á conmemorado con 
una ed i c ión extraordinar ia en la 
que Pguran colaboraciones de 
ilustres personalidades, asi co­
m o una s í n t e s i s de lo que fue 
la v ida gaditana desde 1867 a 
1876, como p r imera entrega de 
las diez separatas (jue se i r án 
publ icando por cada una de las 
d é c a d a s hasta nuestros d í a s . 

E l lunes d í a 19, a las doce y 
media, s e r á bendecida e inau­
gurada la nueva ro ta t iva y des­
cubier ta una l á p i d a en recuerdo 
de la e f e m é r i d e s y de cuantos 
han t rabajado en «Dia r io de 
Cádiz» a l o largo de estos cien 
a ñ o s . Se i m p o n d r á a don Fede­
r ico Joly la medalla del m é r i t o 
en e l t rabajo , en u n acto que 
p r e s i d i r á el d i rec tor general de 
Prensa en r e p r e s e n t a c i ó n del mi ­
nis t ro de I n f o r m a c i ó n y Tu­
rismo. 

F d r a u e d i s p o n e d e : 

M U E B L E PINTADO C O N ESMALTA 
ACRILICO ANTl-OXIDANTE 
A ISO» C 

SLUMINIACION 
INTERIOR 

V TERMOSTATO 
MUEBLE DE ACERO 
INDEFORMABLE 
6RAN RESISTENCIA 
A L CHOQUE 

AISLAMIENTO CON 
POUURÉTANO 

FORMANDO 
MONO-BLOC ESTANTES 

REGULABLES 
DE ACERO 
CROMADO 
ANTI-OXIDANTES JUNTA 

MAGNETICA 

EVAPORADOR 
AUTOMATICO 
PARA AGUA 
DEL DESHIELO 

APERTURA A PPDAL 

d e s d e l u e g o . . . 

31 
servicio seguro 

A l S í n o d o d e R o m a 
( V l e n * de o r ü n e r a o á e . » 

Esta Asamblea plenar la de la 
Conlerencia Episcopal E s p a ñ o l a 
h a sido informada de que ce 
e s t á n prepara .do una peregri­
n a c i ó n nacional a F á t i m a en 
este a ñ o cincuentenario de las 
apariciones, para unirse a la 
m a n i f e s t a c i ó n de fe y a las i n ­
tenciones promulgadas por el 
Santo Padre en dicho Santua­
r io , orando ante la V i r g e n M a ­
r í a por la paz i n t e r i o r de ja 
Iglesia, por l a paz del Mundo 
y para que persista indes t ruct i ­
ble la fidelidad de E s p a ñ a a l a 
Iglesia C a t ó l i c a bajo l a protec­
c ión mate rna l de Nuestra Se-
ñ o r a . 

Se espera que la . Asamblea 
concluya m a ñ a n a sus trabajos 

R E L O J 

T I T A N 
EL TITAN 

OE LOS R E L O J E S 

Tragedia de una familia 
de inmigrantes en Madrid 

M a d r i d (Logos) . — U n n i ñ o de 
siete meses ha muer to en bra­
zos de su madre en l a e s t a c i ó n 
de Atocha. Los padres h a b í a n 
abandonado el ba r r io de la Sa­
grada Fami l ia de Huelva dopde 
v iv í an , hasta veni r a M a d r i d 
A q u í esperaban encontrar traba­
j o , rehacer su v ida y encontrar 
u n techo. Llevaban varios d í a s , 
sin embargo, durmiendo en u n 
banco de la e s t a c i ó n . Todos los 
d í a s sa l í a , en busca de techo y 
tajo. V o l v í a n p o r l a noche ago­
tados, tr istes y llenos de amaj> 
gura. L a v ida no se les a r r ég l a -
ba. Esta m a ñ a n a el l i ñ o no reac­
cionaba. L o l levaron a l b o t i q u í n 
de u r g é n c i a de la e s t a c i ó n . An­
te el estado del p e q u e ñ u e l o les 
dieron u n volante para que lo 
llevasen al Hospi ta l del N i ñ o Je­
s ú s . Fue inú t i l . E l n i ñ o m u r i ó . 
¿De q u é ? Ta l vez de hambre , de 
f r í o , de i n a n i c i ó n . S i l b ó u n 
t r en . Los padres fueron l lama­
dos a declarar a l a C o m i s a r í a y 
los pusieron inmediatamente en 
l iber tad . 

Este es uno de los m ú l t i p l e s 
dramas que a d ia r io suceden en 
M a d r i d . Esta vez con l a muer te 
de u n n i ñ o que se l l a m ó Joa­
q u í n E x p ó s i t o . Sus padres Ma­
nuel E x p ó s i t o R o d r í g u e z , jorna­
lero, y su madre, Manuela Du-
cap Gonzá lez , c o n t i n ú a n en el 
banco que les sirve de hogar en 
la e s t a c i ó n . Esta noche volve­
r á n a o i r el s i lbido de las lo­
comotoras. O l e r á n a humo. Ten­
d r á n f r ío . E n el banco q u e d a r á 
un espacio l ib re : el que ocupaba 
el n i ñ o de siete meses que esta 

noche ha encontrado techo en el 
d e p ó s i t o de c a d á v e r e s . E l su­
ceso es t r i s t í s i m t . Nada adelan­
t a r í a m o s con refer i r los f r íos 
t r á m i t e s oficiales. L o ú n i c o que 
se sabe o fc ia lmep te es que u n 
n i ñ o de siete meses ha muer to 
y que la autopsia d e t e r m i n a r á 
l a causa que le p rodu jo la 
muer te . 

PINTORES 
SE P R E C I S A N E N 

FirestoneHispania 
E m p r e s a : 

M . M . B A S A U R I 
( R O O N ú m . 755) 

que d ie ron comienzo el pasado 
lunes, d ía 12. 

P A U L O V I R E C I B E A U N 
E N V I A D O D E A T E N A G O R A S 

Ciudad del Va t icano (Efe) .— 
El Papa Paulo V I r ec ib ió hoy 
en audiencia pr ivada a l metro­
pol i tano M e l i t ó n , enviado del 
pa t r iarca de Constantlnopla. 
A t e n á g o r a s I , 

V E N T A A N U A L D E L A B I ­
B L I A : 93 M I L L O N E S D E 
E J E M P L A R E S 

Ciudad del Vat icano (Servicio 
especial de l a Agencia Logos). 

S e g ú n datos de la Sociedad 
B íb l i ca Inglesa, en 1966 se ven­
dieron en el M u n d o noventa y 
tres mil lones de ejemplares de 
l a Sagrada Escri tura, con un 
aumento de diecisiete millones 
en r e l a c i ó n con el a ñ o preceden­
te. N o cabe duda que en este 
notable a l imento de la di fus ión 
del l i b ro sagrado ha in f lu ido 
mucho el Conci l io E c u m é n i c o 
Vat icano I L e l cual con su doc­
t r i na sobre " L a palabra de 
Dios" ha sensibilizado a l pue­
blo cr is t iano en este campo. L a 
B i b l i a e s t á t raducida y a a m i l 
doscientas ochenta lenguas. D u ­
rante el pasado a ñ o se t r adu jo 
a t re in ta lenguas nuevas. 

E L P R O B L E M A D E L N O M ­
B R A M I E N T O D E OBISPOS 
E S P A Ñ O L E S 

Ciudad del Vat icano (Servicio 
especial "de Logos) — E l direc­
to r de " L a C r o i x " , Antoine 
Wenger, ha publicado en su pe-
r i ó d i c o u n a r t í c u l o f i rmado so­
bre los nuevos Cardenales. A l 
analizar l a l is ta de los mismos, 
hace una referencia a E s p a ñ a 
diciendo l o siguiente: "Es u n 
hecho que en l a nueva promo. 
c ión no se encuentran n i n g ú n 
ospañol . Pero es necesario no 
o lv idar que hay y a seis Carde­
nales de E s p a ñ a . . . Por o t ro l a ­
do, es u n hecho t a m b i é n que 
el nombramien to de los obispos 
e s p a ñ o l e s plantea u n problema 
que, bajo este pun to concreto, 
hace delicadas las relaciones en­
t re Iglesia y Estado". 

E l edl tor la l ls ta del prestigioso 
d ia r lo ca tó l i co f r ancés re f i r i én ­
dose a la d e s i g n a c i ó n de u n 
nuevo Cardenal argentino en l a 
persona de m o n s e ñ o r Fasollno, 
arzobispo de Santa Pe, pone 
de relieve en r e l a c i ó n con este 
caso que " e l Gobierno de A r ­
gentina ha sido e l p r i m e r o en 
seguir l a voz del Conci l lo y ha 

renunciado a l p r iv i leg io que te--
n í a , en v i r t u d del Concordado, 
de nombra r obispos". 

U N L I B R O S O B R E 
J U A N X X I I I 

Ciudad del Vat icano (Servicio 
especial de Logos). 

E l neocardenal An ton io Sar 
more, secretario hasta ahora á& 
la Sagrada C o n g r e g a c i ó n de 
Asuntos Ec le s i á s t i cos extraor­
dinarios, os tá preparando u n 
l i b r o sobre J u a n X X I I I con re­
cuerdos y a n é c d o t a s que sin da ­
da a lguna r e v e s t i r á n gran In te­
rés, dadas las relaciones perso­
nales que por r a z ó n d© su car­
go t e n í a con el Papa R o n c a l l í , 
este Insigne Prelado del V a t i ­
cano. En el l i b r o a p a r e c e r á n a l ­
gunas carias I n é d i t a s de J u a n 
X X I I I a la S e c r e t a r í a de Es­
tado. Con ocas ión del c u a r t o 
aniversario de la muerte de es­
te inolvidable Pon t í f i ce han apa­
recido numerosas publicaciones 
sobre su figura y su obra. Esto 
es u n s igni f ica t ivo tes t imonio 
de l o v i v o que e s t á el recuerdo 
del Papa del Conci l lo y de te 
"Pacem i n Te r r i s " . 

C O N D E N A D E L L I B R O 
" D I A L O G O C O N C R I S T O " 

Ciudad del V a t i c a n o (Efe) .— 
" E l v o l u m e n contiene a f i r m a ­
ciones t e o l ó g i c a s e r r ó n e a s , ob­
servaciones cont rar ias al buen 
sentido y blasfemas en ciertas 
oportunidades", d e c l a r ó boy 
m o n s e ñ o r Val la inc , director de 
sala de Prensa de l a Santa Se­
de, r e f i r i é n d o s e a l l i b r o de! 
Padre Gregor io Lemercier. t i t u ­
lado: " D i á l o g o con Cris to" . 

T u pueblo puede ser 
premiado eo e l Concurse' 
de embellecimiento re* 
olentemente convocado. 
Haz por to pueblo ton 
esfuerzo y anima • los 
d e m á s a que eolaborep. 

R E L O J 
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h e r r a m i e n t a 
p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n 
DESDC HAQV 
7 s ANOS s i E M i r a e 
MISJO&ANDO 

Almacenes 
C O N S U L T E 
N U E S T R O S 
P R E C I O S 

SAN C O S M E N»2 
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BARRIO PIRATA E N SALOU ¿os rascacielos de Seattle 
contarán con los ascensores 
más veloces del Mundo 

Su velocidad de desplazamiento será 
de unos 400 metros por minuto 

S e a t t l e ( S e r v i c i o espec ia l ) . -
L o s rascac ie los d e S e a t t l e 
c o n t a r á n c o n los ascensores 
m á s r á p i d o s d é l M u n d o . E n 
e l e d i f i c i o d e l F i r s t N a t i o n a l 
B a n k de l a d u d a d , se i n s t a ­
l a r á n l o g p r i m e r o s seis aseen-

Frigoríficos I 
Fac i l i dades de pago 

C A M P O 
G R A N D E S AL M A C E M E S 

m 

s i 

E n la turíst ica localidad tarraconense de Sadóu . ee h a construido un barrio cuyas calles y plazas es­
t á n siendo dedicadas a los piratas. E n efecto, las placas indicativas, junto con oportunas ilustracio­
nes llevan nombres como calle del Abordaje, de Ja Bandera Negra, o plaza de Pa ta de Palo, como 
puede comprobarse por esta Jotografia. Y a se e s t á conociendo popularmente a la barrida como E l 

Puerto Pirata" . —- f F o í o F i e l ) 

S U C E S O S 
M a d r i d (Cif ra y Logos). — 

Resumen de accidentes mortales 
registrados en las ú l t i m a s horas 
en diversas provincias y c iuda­
des e s p a ñ o l a s . 

Albacete. — U n turismo, u n 
c a m i ó n , u n t rac tor y una mo-
tocicleta chocaron en l a carre­
tera de M a d r i d - Cartagena, 
cerca de Albacete, y r e s u l t ó 
muer to J o s é Rosell Rosell, de 
28 a ñ o s . Otras dos personas se 
encuentran gravemente heridas. 

C ó r d o b a . — U n a losa c a y ó 
desde el andamio de u n a obra 
de la calle P é r e z de Castro y 
c a u s ó l a muer te a Francisco 
M a r t í n e z G a r c í a , de 42 años , 
que t rans i taba por l a calzada 
H a b í a venido desde A l e m a n i a 
donde trabajaba, con objeto de 
pasar sus vacaciones en C ó r d o ­
ba. 

Segovia, — Federico Monta -
gur Castellanos, vecino de Bar­
celona, r e s u l t ó muer to a conse­
cuencia del choque del veh ícu ­
l o que c o n d u c í a contra el ca­
m i ó n que guiaba Pablo Díaz 
Sanz, de Talavera de l a Reina. 
Sufre, lesiones graves Isabel de 
Miguel Bruas. E l conductor del 
c a m i ó n s a l i ó ileso. 

Cas te l lón . — Cerca de Vlve r 
se sa l ió de l a calzada u n a fur­
goneta y c a y ó por u n peque­
ñ o t e r r a p l é n . Como consecuen­
cia del accidente r e s u l t ó muer­
to el n i ñ o J o s é G á l v e z Rubio, 
de cinco a ñ o s . Presentan heridas 
de gravedad sus hermanos Ar ­
tu ro y Montserrat , de diez y 
ocho a ñ o s ; su famil iar , A l b l t o 
Gá lvez , de 51 a ñ o s ; P i l a r R u ­
bio Mel ina , de 41 a ñ o s ; J o s é 
M a r í a Caarred Moreno, de 51 
a ñ o s y A r t u r o G á l v e z . 

Toledo. — Dos personas han 
resultado muertas en u n acci­
dente de t rá f ico , M i g u e l M u -
r le l B l ázquez . de 35 a ñ o s y su 
padre, Gabr ie l M u r i e l . de 66 
años , fallecieron a consecuencia 
de las heridas sufridas al es­
trellarse el tu r i smo en que via­
jaban. 

T R E S I N C E N D I O S 

M a d r i d (Cif ra y Logos). — 
Noticias que se reciben de M u r ­
cia, C ó r d o b a y Al ican te dan 
cuenta de que violentos incen-
dios han destruido una fábr ica 
de e s p a r t e r í a en la C a ñ a d a de 
la Hor t a —donde, por cierto, 
d i r ig ió los trabajos de e x t i n c i ó n 
el gobernador c i v i l accidental 
d í Murc ia , s e ñ o r Pascual del 
Riquelme— ; 192 fanegas de t r i ­
go con una producción* de 
253.000 ki los de cereal, en dos 
fincas de C ó r d o b a y una fábr i ­
ca de calzados, de a r t í c u l o s de 
s e ñ o r a en Elda. E n este ú l t i m o 
caso las perdidas materiales se 
cifran en cerca de tres m i l l o ­
nes de pesetas. 

Respecto al valor de los d a ñ o s 
del incendio en las fincas cordo­
besas, estimas 3 en 1 453.000 pe­
setas. 

M A L E A N T E A G R E S I V O 

Sevilla (Ci f ra ) . — El malean­
te Alfonso Francos R a m í r e z , 
" E l M e l i " , fue localizado por la 
Pol ic ía en los alrededores de l a 
calle J o a q u í n Costa. A l darse 
cuenta de que le s egu í an , h i ­
zo frente a los inspectores es­
gr imiendo una navaja, a l a vez 
que se refugiaba en un bar p r ó ­
x i m o cuya puerta de cristales 
des t rozó . Una vez dentro, man­
tuvo a distancia a los policías, 
l a n z á n d o l e s botellas y todo 

cuanto e n c o n t r ó a mano. A l í i -
na l les hizo frente con su pro­
p i a navaja y con u n cuchi l lo 
que cogió del mostrador. Por 
f i n los inspectores consiguieron 
reducir le . Antes e l malhechor 
h i r i ó al Inspector don J o s é A n ­
tonio Alvarez H e r n á n d e z , pro-
d u c i é n d o l e herida leve en el 
brazo izquierdo. U n a vez espo­
sado fue l levado a l Hospi ta l 
central , donde se le c u r ó de 
heridas leves. 

U N C O M A N D A N T E P I L O T O 
D E L A " I B E R I A " 
A P U Ñ A L A D O , P O R U N 
J O V E N D E 17 A Ñ O S 

M a d r i d (Logos). — U n co­
mandante p i lo to de la Compa­
ñ í a " Ibe r i a " , ha resultado muer-

sores d e estas c a r a c t e r í s t i c a s , 
c o n los que l o s e m p l e a d o s y 
c l i e n t e s p o d r á n s u b i r desde 
l a c a l l e a l p i so 48 e n e l b r e ­
v e p l a z o de 35 segundos . 

L o s n u e v o s ascensores se 
espera que e m p i e c e n a f u n ­
c i o n a r e n e l v e r a n o d e 1969, 
r e p r e s e n t a n d o u n a i n v e r s i ó n 
de u n o s dos m i l l o n e s d e d ó ­
la re s . L o m á s c u r i o s o d e l 
a s u n t o , s e g ú n h a r e v e l a d o u n 
i n g e n i e r o de W e s t i n g h o u s e es 
que . m e d i a n t e u n d i s p o s i t i v o 
e l e c t r ó n i c o espec ia l d e n o m i ­
n a d o S e l e c t o m a t i c M a r k I V , 
los ascensores m a n t i e n e n s u 
r i t m o de sub idas y b a j a d a s 
d e a c u e r d o c o n e l n ú m e r o 
de personas que deseen u t i l i ­
z a r los . E l c o n t r o l de l o s des­
p l a z a m i e n t o s se e f e c t ú a d e 
m a n e r a a u t o m á t i c a p o r p r o ­
c e d i m i e n t o s e l e t r ó n i c o s . 

H U M O R 
E L Y E R N O Y L A SUEGRA) 

L a d isputa en t re m a r i d o y 
muje r s u b í a de tono como ia 
espuma en escala p o l í c r o m a , 

— ¡ S I hub ie r a seguido e l con­
sejo de m i madre, no me hubiera 
casado contigo!, — e x c l a m ó l a 
mujer . 

A l o í r l o , e l mar ido p r e g u n t ó 
despacio: 

— ¿ Q u i e r e s decir que t u madre 
t r a t ó de impedi r te que te casa­
ras conmigo? 

El la h izo u n s i con l a cabeza, 
— ¡ V á l g a m e Dios ! — m u r m u r ó 

e l hombre—. ¡ Q u é m a l he juz­
gado a aquella buena m u j e r ! 

Televisores 
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to, al ser a p u ñ a l a d o por u n 
estudiante de 17 a ñ o s . 

Parece ser que d o n J o a q u í n 
Palacios M o n t a ñ é s , de 35 a ñ o s , 
p i lo to de " Iber ia" , se mo le s tó 
porque a r ro ja ron desde una ven­
tana de u n chalet cascaras de 
girasol, por l o que se encami­
n ó hacia el mismo y l l a m ó a 
la puerta, para solici tar una ex­
p l i cac ión . D i s c u t í a con uno de 
los miembros de l a fami l i a 
cuando Fernando Echanove, 
que estaba estudiando en el i n ­
ter ior , s a l ló al v e s t í b u l o y al 
ver que increpaban a su herma­
no cogió u n cuchil lo de monte 
ofuscado y m u y nervioso se d i ­
r ig ió a l s e ñ o r Palacios, al que 
ases tó una p u ñ a l a d a en el 
vientre . 

A l ver que el hombre c a í a a l 
suelo ensangrentado y no daba 
seña le s de vida , los j ó v e n e s avi­
saron a la Po l ic ía , a la que ex­
pl icaron todo l o sucedido, su­
plicando que sin p é r d i d a de 
t iempo enviaran una a m b u l a t í -
cia. Así se hizo : el Sr. Palacios 
M o n t a ñ é s fue trasladado a una 
c l ín ica , pero fal leció a conse­
cuencia de la gravedad de su 
herida, que era m u y profunda y 
p r o d u c í a gran hemorragia. 

La v í c t i m a deja esposa y cua­
t r o hi jos . E l agresor, d e s p u é s de 
declarar en la C o m i s a r í a , fue 
puesto a d i spos ic ión del juez de 
guardia. 

Crónica meteorológica 

Persistirá la situación general 
de Levante con buen tiempo 

COCINAS 
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M a d r i d . — ( F o r J o s é M a r i o 
J i m é n e z de l a C u a d r a ) . -Hoy 
h a s ido a b u n d a n t e l a n u b o ­
s i d a d e n e l C e n t r o , m i t a d 
S u r de E s p a ñ a , L e v a n t f » y 
B a l e a r e s : poco nuboso h a 
es tado e: c ie lo , o despejado, 
e n G a l i c i a y N o r t e d e l D u e ­
r o . E n l a s d e m á s reg iones , 
l a n u b o s i d a d fue v a r i a b l e . , 
Sp r e g i s t r a r o n t o r m e n t a s e n 
A l m e r í a p o r l a t a r d e y d u ­
r a n t e l a n o c h e pasada e n 
A l i c a n t e e I b i z a . Los c h u ­
bascos í t i e r o n m u y dispersos 
en C a s t i i l a l a N u e v a , P i r i ­
neos, C a t a l u ñ a , L e v a n t e y 
A n d a l u c í a , m i d i é n d o s e las 
m á s i m p o r t a n t e s p r e c i p i t a ­
c iones e n G r a n a d a , 15 l i t r o s 
de a g u a p o r m e t r o c u a d r a ­
d o ; G u a d a l a j a r a 8; M e l i l l a , 
7; A l m e r í a 5: H u e s c a y C á -
ceres, 4 : C i u d a d R e a l , T e r u e l 
y J a é n , 3, y B a d a j o z , I b i z a y 
M o n t s e n y , 2. N o h u b o p r e c i -
p i t a c í o n e s e n G a l i c i a , C a n ­
t á b r i c o D u e r o y C a n a r i a s . 

L a s i t u a c i ó n g e n e r a l e n los 
m a p a s d e l t i e m p o no h a v a ­
r i a d o p r á c t i c a m e n t e . L o s 
v i e n t o s s o p l a r o n en l a m a ­
y o r p a r t e de E s p a ñ a , d e l Es­
te , c i r c u l a n d o el a i r e e n t r e 
u n a d e p r e s i ó n p r i n c i p a l , e n 
e l N o r t e oe A f r i c a y e l a n ­
t i c i c l ó n a t l á n t i c o , c e n t r a d o 
e n l a s I s las B r i t á n i c a s . E n 
o í s n ive les a l t o s l a d e p r e s i ó n 
se e n c o n t r a b a c e n t r a d a e n 
el g o l f o de C á d i z , p r o d u ­
c i e n d o e n l a s zonas supe­
r io re s , v i e n t o s de l Suroes te 
e n L e v a n t e y m i t a d S u r . 

P a r a m a ñ a n a se p r e v é l a 
p e r s i s t e n d a do l a s i t u a c i ó n 
g e n e r a l de L e v a n t e , c o n p r e ­
s iones m á s a i t a s en e l N o r -
tp — e l a n t i c i c l ó n a f e c t a n d o 
a l a co rn i s a c a n t á b r i c a — y 
las d é b i l e s e n el S u r l o que 
d a r á t i e m p o b u e n o e n G a l i ­
c i a y C a n t á b r i c o , poco n u ­
boso e n e l C e n t r o y Suroes­
te , m u y nuboso e n e l S u r 
y L e v a n t e y e m p e o r a m i e n t o 
e n C a t a m ñ a y A r a g ó n . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de 
c a p i t a l e s cu rooeas : 

H e l s i n k i . 23 g rados dp m á ­
x i m a v 12 d e m í n i m a ; Es-
t o c o l m o , 25 y 7; Oslo, 25 y 
13; C o p e n h a g u e , 22 y 1 1 ; 
L o n d r e s , 20 y 10; A m s t e r -

d a m 19 y 9; Bruse l a s , 20 
y 1 1 ; B e r n a , 16 y 3; B o n n , 
18 y 10; B e r l í n , 22 y 9; Pa ­
r í s , 18 y 11 y M a d r i d . 21,8 y 
13,6. 

L a s e x t r e m a s de E s p a ñ a 
h a n c o r r e s p o n d i d o a P o n ­
t e v e d r a c o n 29 y a L e ó n , 
c o n 7 g r a d o s 

Cristalerías 
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(Viene de primera p á g i n a ) 

n l s t ro sov ié t i co , A l e x i s K o s y -
gu in , sa l ió esta noche de Par is 
po r v í a a é r e a con destino a N u e ­
va Y o r k , a las 21,55 (hora es­
p a ñ o l a ) . 

N O T I C I A Q U E A N T E S N O 
P U D O D A B S E 

Wash ing ton ( E f e ) . — « E l G a b i ­
nete de I s rae l t o m ó l a d e c i s i ó n 
de i r a l a guerra contra sus ve­
cinos á r a b e s amenazadores, en 
la noche del 3 de Junio , unas 
t r e in t a y seis horas antes de 
que e l confl icto se desatara con 
toda l a fu r i a» . 

A s í empieza su c r ó n i c a desde 
P a r í s Be rna rd D . Nossiter, co­
r r e s ponsal de l « W a s h i n g t o n 
P o s t » en Israel , que escribe a 
c o n t i n u a c i ó n : « E s t a e x p l i c a c i ó n 
sobre la his tor ia de la guerra 
no l a pude dar desde I s rae l por 
l a estr icta censura impuesta 
a l l í» . 

Nossiter dice que « l a ' ses ión 
secreta del Consejo de minis t ros 
fue escenario de u n d e b a t e 
amargo... Abbba Eban fue e l j e ­
fe de los que p e d í a n m á s t i e m ­
po para e l esfuerzo d i p l o m á t i c o , 
pero Moshe Dayan ins i s t ió que 
l a n a c i ó n no p o d í a esperar por 
m á s t i e m p o » . 1 

« E n c í r cu los israelitas l a a&> 
c ión se l lama ahora ataque pre­
vent ivo —dice t a m b i é n Nossi­
ter— designado para prevenir e l 
ataque á r a b e » . 

L A O B S T R U C C I O N D E L CA­
N A L 

P a r í s (Efe) .—Un plazo m í n i ­
m o "de tres semanas s e r á nece­
sario para poner en condiciones 
normales' de n a v e g a c i ó n e l Ca­
n a l de Suez, a causa de los res­
tos de cinco navios hundidos en 
e l mismo por los bombardeos de 
los aviones i s r ae l í e s . 

N o obstante, la posible r e ­
apertura del Canal depende, an­
te todo, de la dec i s ión de las 
autoridades egipcias, que deci­
d ieron su cierre a r a í z de las 
hostilidades á r a b e s - i s r a e l í e s , e l 
5 de Junio . 

E N T R E V I S T A 

B e i r u t ( E f e - R e u t e r ) . — E l 
presidente Nasser de la R . A . U . 
y e l presidente de Siria, E l A t a -
ssi, se ha entrevistado hoy en 
E l Cairo, en e l curso del v ia je 
de regreso del dir igente s i r io a 
su país , d e s p u é s de las conver­
saciones que t u v o e l presidente 
H u a r i Bumedian de Arge l i a , se­
g ú n ha informado hoy l a radio 
de E l Cairo. 

E l presidente de la R . A . U . 
a c u d i ó al aeropuerto para rec i ­
b i r a l presidente N u r e d d i n E l 
Atassi. 

naje a l a conducta heroica de 
las fuerzas armadas de l a R e ­
p ú b l i c a Arabe Unida , bajo la d i ­
r e c c i ó n de su presidente, y 
agradece a este ú l t i m o l a ayuda 
financiera p romet ida a Jo rda ­
nia . 

E l Soberano jordano respon­
de a s í a u n mensaje que le d i ­
r ig ió e l jefe de l Estado egipcio 
en el cua l e l presidente Nasser 
expresa su a d m i r a c i ó n por l a 
conducta heroica del e j é r c i t o 
jo rdano bajo la d i r e c c i ó n de su 
Soberano. 

SE O P O N E N A L A I N T E R N A -
C I O N A L I Z A C I O N D E L O S 
SANTOS L U G A R E S 

J e r u s a l é n ( E f e ) . — E l Gobier ­
no de Is rae l se o p o n d r á a cua l ­
quier internacional iza c i ó n de 

la 

para un verano cómodo 
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los Santos Lugares de l a c iudad 
v ie ja de J e r u s a l é n , d i j o hoy e l 
s e ñ o r W a r a f t i g , m in i s t ro israe 
l i de Rel igiones, en una entre 
v is ta concedida a las televisio 
nes de A u s t r i a , I t a l i a y A l e m a 
nia occidental . 

E l Gobierno a s e g u r a r í a 
l ibe r t ad de vis i ta a l Santo Se 
pulcro y a l a V i a Dolorosa, de 
las rel igiones cristianas y las 
mezquitas de Omar y E l Aqsa 
de la r e l i g i ó n musulmana, as í 
como e l M u r o de las Lamenta ­
ciones. 

E l m i n i s t r o a t a c ó a las au to­
ridades jordanas, d ic iendo que 
no h a b í a n pe rmi t i do en e l pa ­
sado a los j u d í o s acercarse a sus 
lugares sagrados en l a c iudad 
v ie ja , n i a los musulmanes que 
v i v í a n en I s rae l v i s i t a r aquellas 
mezquitas. 

E l m in i s t ro a c u s ó t a m b i é n a 
los jordanos de haber d a ñ a d o 
algunos Santos Lugares de Je­
r u s a l é n nueva, como l a iglesia 
de l a D o r m i c i ó n , convento be­
nedic t ino a l lado de las m u r a ­
llas de la c iudad vieja , que su­
fr ió l a p é r d i d a de l a t echum­
bre de su c ú p u l a . E l m i s m o t o ­
no r ec r imina to r io fue empleado 
ayer po r e l gobernador m i l i t a r 
de J e r u s a l é n , general Herzog, 
a l reunirse con los l í d e r e s r e ­
ligiosos musulmanes. 

S e g ú n e l comunicado de l a 
r e u n i ó n , dado a conocer hoy, 
e l general r e c o r d ó a los m u ­
sulmanes que los lugares sagra­
dos j u d í o s como cementerios y 
sinagogas, h a b í a n sido violados. 

E l general p id ió l a colabora-
o t g i p j sapepuojne sei ep umo 
sas musulmanas. 
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La formación de zonas de libre comercio, éxito del plan 
norteamericano para sus amigos europeos 

D E V O L U C I O N 
DOS 

D E C U 3 I P L I -

A m m a n (Efe) .—En u n tele­
grama d i r ig ido a l presidente de 
l a R .A.U. , Gamal Abde l Nasser, 
e l rey de Jordania r inde home-

P R O D U C T O S 
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A B I E N D O sido inv i tado pa­
ra que hablase ante los es­
tudiantes de l a Univers idad 

de Harva rd , en Cambridge 
(Massachusets), en J u n i o de 
1947, el secretarlo de Estado 
George C. M a r s h a l l se e x p r e s ó 
con toda c la r idad : 

" S e ñ o r e s , no tengo necesidad 
de decirles que la s i t u a c i ó n es 
muy seria", d i jo a l comienzo de 
su discurso. "Nuestra po l í t i c a no 
es t á d i r ig ida cont ra n i n g ú n pa í s , 
sino solamente cont ra el ham­
bre, l a miseria, l a d e s e s p e r a c i ó n 
y el caos. Su objet ivo es volver 
a crear una e c o n o c í a sana en el 
Mundo, con el f i n de suscitar 
las condiciones sociales y po l í t i ­
cas necesarias para que las ins­
ti tuciones l ibres puedan v iv i r . 
L a ayuda da nuestro Gobierno 
e s t á en l a medida de apor tar en 
el fu turo , d e b e r á ser un reme­
dio y no u n simple pa l ia t ivo . 

"Es evidente que, antes i n c l u ­
so de que el Gobierno de los Es­
tados Unidos prosiga sus esfuer­
zos para a l iv ia r l a s i t u a c i ó n y 
ayudar a l mundo europeo a 
adoptar una vía de renovac ión , 
s e r á necesario l legar a u n acuer-: 
do con las diversas naciones de 
Europa tan to en lo que respecta 
a las exigencias del momento co­
mo en cuanto a l papel que ha­
b r á n de representar, de forma 
que toda acc ión emprendida por 
nuestro Gobierno pueda pro­
ducir el efecto adecuado... Creo 
que la in i c i a t i va debe proceder 
de Europa. E l papel de nuestro 
p a í s d e b e r á consistir en una 
ayuda amistosa para la realiza­
c ión de u n proyecto de progra­
m a europeo, seguido de nuestro 
a p o y ó en su e jecuc ión" . . . 

H A C E V E I N T E A Ñ O S 
El cinco de Jun io de 1947 na­

cía el famoso p lan . Ayudar a 

las naciones europeas y ayudar­
se a s i mismas era l a idea. 

F ranc i a e I n g l a t e r r a i n v i t a r o n 
a 22 p a í s e s de Europa a deliberar 
en P a r í s . 

E l " P l a n " c o m p r e n d í a a casi 
todos los p a í s e s europeos. Se i n ­
t e n t ó l a a t r a c c i ó n de los p a í s e s 
orientales, pero Rusia p r e s i o n ó 
para que negaran su par t i c ipa ­
c ión en las reuniones. Sólo las 
representaciones de 16 p a í s e s se 
encontraron pues, el 12 de Ju l io 
en P a r í s , donde d ie ron nac i ­
mien to a l C o m i t é de Coopera­
c ión E c o n ó m i c a Europea (que, 
a c o n t i n u a c i ó n , se t r a n s f o r m ó 
en una o r g a n i z a c i ó n europea de 
c o o p e r a c i ó n , la O E C E ) . Se adop­
t ó u n programa cuatr ienal . Una 
vez puesta en pie, c o n t i n u a r í a la 
v ie ja Europa caminando sola. 
E n el mes de Enero de 1948, ?A 
Congreso de los Estados Unidos 
se h a c í a cargo del asunto: el 3 
de A b r i l , l a ley de ayuda a l ex­
t ran jero fue votada y aprobada 
por g ran m a y o r í a por los dos 
grandes part idos po l í t i cos nor­
teamericanos. Trece d ías des­
p u é s , l a OECE entraba en v i ­
gor : su f i n era r epa r t i r los so­
corros procedentes de m á s a l l á 
del A t l á n t i c o entre los. diversos 
beneficiarios europeos, ejercien­
do, a l mismo t iempo, u n derecho 

de i n s p e c c i ó n sobre los p rogra ­
mas nacionales de r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y alentando l a coope-
a r c i ó n regional , que era consi­
derada como u n factor de termi­
nan te para el éx i to del Plan. 

EFECTOS DESEADOS 
E l P lan M a r s h a l l iba a pro­

duci r los efectos deseados. E n 
cuatro a ñ o s , e levó la p r o d u c c i ó n 
indus t r i a l de Europa occidental 
a u n 34 por ciento m á s que an­
tes de la guerra, pasando la 
p r o d u c c i ó n a g r í c o l a a registrar 
u n aumento del 11 por ciento. 

Gracias a l a capacidad y a l 
e s p í r i t u de c o o p e r a c i ó n de que 
hic ieron prueba los p a í s e s euro­
peos, el P l a n M a r s h a l l r e s u l t ó 
ser, para los Estados Unidos, 
menos oneroso de lo que se h a ­
b í a previsto: los expertos de 
Washing ton calcularon que el 
programa de cuatro a ñ o s costa­
r í a unos 17.000 mil lones de d ó ­
lares, pero el 31 de Diciembre 
de 1951, cuando dicho p l an l l e ­
gó a su t é r m i n o , se supo que 
h a b í a costado 13.500 mil lones de 
d ó l a r e s a l pueblo norteamerica­
no. 

Por o t ra parte, los progresos 
económicos realizados en E u r o ­
pa tuv ie ron repercusiones i n ­
mediatas en el M u n d o . Los p a í ­
ses europeos se convir t ie ron en 

D E L E I T E SU P A L A D A R 
CON COCHINILLO ASADO EN 

Restaurante B0NFIN 

u n vasto mercado para los ex­
portadores, sobre todo P f * ™ 
de las naciones en vías deaes 
a r r o l l o : desde 1950 a 1955. ^ 
importaciones de Emopa occi 
denta l provenientes del rebto dei 
M u n d o aumentaron a u n r i t » 
del 7,8 por ciento anual. 

U n largo camino h j f * ^ 
recorrido desde aquel d ía l e ^ 
de A b r i l de 1948 en que, hacu* 
do del P lan Marsha l l ima real 
dad. u n barco mercante ñor 
americano, el « J o h n * - f ™ c á e 
zarpaba del puerto ^ ode0S 
Galveston con rumbo a eur 
t ransportando u n cargamento 
9.000 toneladas de trigo.-• 

Dos efectos f u n d a m e n t a l ^ 

vo el P l a n : en P ^ ^ . 1 ^ EO 
men ta r la u n i ó n económica^ ^ 
segundo lugar - y no es 
menor de sus é x i t o s - e ^ . , 
p e r m i t i ó hacer « n a ntl , 
p r inc ip io s e g ú n el 
dones favorecidas ^ m ¡ a 0 s 
porcionar ayuda » ^ u p e r a -
afortunados. Una vez/ecup de 

da. Europa l legó a ayu-
las principales fuent^/ países 
da f inanciera PARA-J05^, * 
subdesarrollados. ^ n 4íTer, 
ayuda of ic ia l concedada a d0 
cer m u n d o " Vov once * ^ a 
Europa occidental se óla. 
m á s de 2.000 m ü l o n e s cíe 
res. ,1 es /f 

A veinte a ñ o s de d ^ f ^uV ' 
l í c i to preguntarse lo Qn*5 j ^0 
r a pasado en Europa si ^ 
no hubiera alcanzado 6 ^ 
objetivos. E l V M O v a v * 
hubiera sido seguramen 
t i n t o : ¿ a c a s o no aflrmaro 7 
chos norteamericanos, e ^ lft 
que Europa occidental, adas 
ayuda e c o n ó m i c a de los 
Unidos, c a e r í a tarde o 
en el comunismo? 


